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VIAGENS

D' A L T I NA.'
I
I

C A P I T U L O I.

Da minha bida á Ilha do! penh4SCIJI j
P/ir amor d'um acontecimento ra-

ro ) qu~ lá succedea,

E U sahia regularmente todas as ma-
nhas com Cilda, a visitar à Cidade,
examinando escrupulosamente os Hos- \
pit,aes, as Praças , o Commercio, os
Tribunaes, as Fabricas, e tudo O maii
que s' offerecia digno da attenção d'um
viajante. A minha Mestra, além da
satisfaç~o com que respondia a todas
as minhas perguntas, tinha também a
complacencia de me fazer observar mui ..

A ii tas
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tas cousas, que escaparião facilmente
á minha curiosidade , se eIla se não

, lembrasse de m'as explicar.
Hum dia em que observávamos no

Tribunal dos depoimentos o modo
d'inquirir as testemunhas, recebi huma
ordem do Rei determinando-me que
lhe fosse logo falIar. Eu parti imme-
diararnente para o Palacio, onde sou-
be, logo que cheguei, que a causa da
minha chamada, era huma cornmissão
de que me queriâo incumbir na Ilha
dos Penhascos. Os caçadores, me disse
o Rei" que farão á Ilha dos Penhas-
cos, mandárâó hum barco para me da-
, ,rem parte d hum dos acontecimentos
mais .raros , de que faz menção toda a
historia deste Império. Esta Ilha terá
apenas huma legoa de circunferencia
e he inteiramente deserta, porquf! está
qU,asi to~a. ~~berta de rochedos, que
a impossihilitâo de ser cultivada ,e de
sustentar habitantes. Toda a sua' utili-
dade consiste unicamente em alguma
caça de terra, que se sustenta da rel-
va, que algumas nascentes d'agoa con-
servão sempre verde por entre as fra ..
gas. I

Eu, continuou 'elle, costumo man-
dar algumas vezes fazer caçadas a esta

, Ilha)

D' A L T I N A.

Ilha, para lhe aproveitar a unica van-
tagem, que ella produz; e os caçado-
res que mandei ultimamente para este
effeito , acabâo de me dar parte d'uma
cousa , que eu não acreditaria facil-
mente se me fosse transrnettida pela
posteridade. Elles dizem, que ouvírâo
gritar com tanta força, logo que prin-
cipiárão a disparar os primeiros tiros,
que cada hum suppunha , que era al-
gum dos companheiros, ferido tal vez

\ por algum descuido; mas que corren-
do todos para Q lado donde vinhão
os gritos , para examinarem o 'que
aquillo era, não pudêrâo ver quem os
dava; e que só depois de grande3 di-
ligencias, e observações chegárão a co-
nhecer, que os taes gritos sahiâo do
centro d'hum grande rochedo, por hu-
ma fresta, ou abertura, tão estreita,
que apenas lhe podia entrar a grossu-
ra d'hum dedo, na parte da sua maior
largura. Elles accrescentão , que tarn-
bem se ouvem tinir cadêas dentro
do tal rochedo ; e que não obstante
parecer que respondem a todas as per-
guntas, que se fazem de fóra , não he
possível perceber huma só palavra ; não
purque deixem de se distinguir per-,
feitamente os accentos da voz, mas

por-
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porqu~ sã_o pronunciadas n'uma lingoa-
gern mterramenre desconhecida. Con-
fundidos, e admirados d'um aconte-
cimento tão extraordinario elles con-
e ~ ...I 'reseao , q~e na~ podem contprehends-
o que aquillo seJa, nem formal" a mais
pequena idéa da sua possibilidade; mas
que a. co~sa he huma verdade, que a
expenencia mostra com tanta eviden-
~ia, que não adrnitte duvida de qua-.
Iida de alguma, nem he huma illusão
~omo. os de dilficil crença poderaõ
smagmar.

Persuadido de que a cousa he tal
como eIles .~'a pintão, eu devo fazer

, todas as dllJgenc~as possíveis para in-
dagar o que aquillo he ; e como não
conheço -'qU:ITI possa desempenhar esta
commlssa.o tão bem como vós por cau-
sa d~s diffcrenres lingoas que possuis t

por lSSO vos mandei chamar. Ide exa-
minar tudo isto com attencão vêde se
~alláo de 'dentro do ~enh;sco' alguma
lingoa do vosso con.hecImento, e fazei-o
queb~'ar se for preCISO, ou dai as provi-
dencias que vos parecerem mais neces-
sarias, O oarco está prompto, e só es-
pera por vós para partir ; embarcai e
... . d' 'nao vos esqueçais e m avisar prompta-

mente de tudo b ,que succeder,
o

I
I

D' A L T I N A. 7
O meu designio era de partir irn ..

mediatamente em direitura ao lugar do
embarque; más Cilda, que me qu~ria
acompanhar julgou qu~ e.ra melhor J~n-
tarmos primeiro, e partI rmos depois ,
levando algumas cousas d'as que julgas-
sernos mais necessárias. A maré não
principiava a vasar até á huma hora da
tarde, e como nós não estávamos ain-
da no meio dia > pouco, ou nada
atrazavamos gastando d'uma até duas
horas a jantar, e a fazer algumas dis-
posições necessarias.: Nestes termos se-
gui o seu conselho, fomos jantar, e
embarcámos pela huma hora , depois
de nos despedirmos da sua família. No
aia seguinte pelas oiro horas da ma-
nhã chegámos á Ilha, e fomos logo
direitas ao rochedo maravilhoso, onde
achámos a maior parte dos caçadores
escavando-o á roda, para examinar, se
tinha alguma entrada. Logo que che-
guei ouvi alguns gemidos, e inforr:'an-
do-me dos caçadores do que se tinha
passado soube, que a pessoa, qtle~
quer que era, que estava dentro, u-
nha gritado primeiro muito, que de-
pois tinha respondido a todas as per-
guntas que lhe fazião de fóra em dif-
ferentes tons, mas que conhecendo na-

tu~
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turalmente que lhe não percebiâo na-
da , chorara muito tempo, e que dos
choros passara a suspirar , e a gemer
por inrervallos,

A minha primeira lembrança foi
?e p.erguntar em Francez , quem. era a
Infeliz creatura , que estava alli den-
tro, e como pudêra para lá entrar. Eu
preferi éSta língua a todas as outras do
meu conhecimenro , por saber que era
a mais universa] de todo o Mundo.
O mais infeliz de todos os homens

dêrã d 'respon erao e dentro na mesma Iin-
gua~eT' qU7 fugindo a huma vil per-
segUlçao , veio encontrar a sua perda
no unico lugar, onde esperava achar
algum asylo .. A minha entrada para
esta gruta, fOI por huma abertura que
está por barxo d'uma fraga, entre os
dous pinheiros maiores de toda esta
Ilha. Os meus crueis perseguidores
dando-se ~indl por pouco satisfeitos ,
com os multas tormentos, com que me
rinhão flageIlado"... quizerão pôr o' cu-
mulo ás suas crueldades , tapando a
abertura da fraga para me fazerem
morrer por huma morte barbara, e
lenta.

O ~stado de fraqueza) e d'abati-
mento , a que me vejo reduzida, he

tal,
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. tal, que me não p6de per~ittir mui.
tas horas de vida ; mas aSSIm mesmo
desejo tornar a ver a luz do dia , pa-
ra gozar ao menos da satisfação de
morrer fóra desta gruta. Destapai a tal
abertura, que eu vou fazer .tod~s .as
diligencias q'ue me forem passIveIs,

, • J:I dpara m'arrastar daqui para rora ,e 7·
pois vos darei parte d'algtl~1as J ran-
dades desta gruta, de que vos nao te-
reis talvez ainda noticia.

O tom da voz deste infeliz era
já tão suffocado, que me. fez recear
muito a respeito da sua vida , e para
não perder hum só momento a SQCCOl··
re-Io , corri imrnediararnente acompa-
nhada à'alguns obreiros, e caçadores
ao lugar da abertura annunciada entre
os pinheiros. Em lugar d'achar .esta
boca tapada como °ellc me. tinha .dlto ,
achei justamente o contr-mo : circun-
stancia que' me deixou tão confusa ," e
perplexa, que não sabía, o que devia
pensar do seu discurso. Agitada de
muitas idéas diffcrenres , discorri algum
tempo sobre as que me parecião mais
verosimeis , e não podendo suppôr ,
Que este infeliz me quizesse enganar,
depois de se ver em circunstancias tão
tristes como as suas, attribui o enga-

no



10

n~ a algum delírio, a que o excesso da
dor O teria conduzido. Depois disto
passei á applicação elo remedia, que
me pareceo mais proprio , que foi de
descubrir o cano q'..le conduzia á gru~
, ta) para ver se a sua largura perrnirtia
a entrada, e sahida com alguma liber-
dade; ou ao menos de modo, que o
encontro de duas pessoas as não fizesse
ficar ambas engasgadas.

Os trabalhadores principiarão a
abrir a 'terra dez, ou doze pdSSOS aci-
ma da fraga no sitio, por onde se di-
rigia o cano; e tomámo as suas me-
didas com tanta exacção , que derão
com elle em menos d'uma hora. Logo
que lêvanrdrão as primeiras pedras,
que o cubrião , entrou hum delles, pa-
ra o examinar até onde pudesse che-
~al", sem s'expôr ao perigo de ficar
engasgado , e volrou poucos momentos
depois dizendo, que o cano era cada
vez mais largo, mas que a cousa de
vinte passos estava inteiramente tapado
com huma grande pedra , que o occu-
pava todo, á maneira d'uma porta. El-
le segurava, que o infeliz que es ava
na gruta, não podia ter entrado por
alli , e que se devia abrir todo oca-
.DO para traz até á fraga, porque não

, po-
\
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podia deixar de ter outro ramo com
diiferente direcção.

Como o mui to tempo, que este se-
gundo trabalho requeria , me tir:va
toda a esperança de poder achar VIV~

o infeliz que queria soccorrer, assentei
em abrir o cano no sitio onde estava
tapado, e trabalhámos todos nes:a obra
com tanta força, que conseguimos o
descubri-lo dentro de pouco tempo. O
prazer que todos principiávamos a go-
zar da brevidade, com que tínhamos
encontrado a porta, que prOCllr3\'amos,
e descuberto parte do cano dahi p:ll:a

. diante, foi logo dissipado pelo abati-
menta, que nos causou o espectacul.o
do infeliz que procuravamos. A horri-
vel figura em que eu o vi, ficou tão
impressa na minha im aginação, que·
a conservo ainda tão viva, e tão pre-
sente como naquelle primeiro momen-
to. Estendido ao comprido do cano,
elle tinha as mãos encostadas á porta,
como quem a queria empurrar; huma
grossa cadêa de ferro, que o ligava
pela cintura, descia também a pren-
der-lhe huma P7rna. A' excepção d'~-
ma pequena parte do corpo, que ti-
nha cuberto com hum máo panno , to-
do O fato estava nü ,' e tão cheio de

cha-



IZ V I A G E N 13

chagas, e desfigurado que causava hor ..
, ror.

Este infeliz tinha perdido a faIla ,
e o sentimento , mas dava ainda al-
guns sinaes de vida. Hum hábil Me-
dico, que me tinha acompanhado de
Balir por ordem do Rei , tomou con-
ta delle para lhe ministrar 03 soccorros
da Medicina; e nós continuámo'> a
abrir o cano para examinar a gruta. A
pedra que tapava o cano, era huma cor-
rediça disposta com tal arte, que de-
via necessariamente cahir , quando se
carregasse em ourra, que ficava adian-
te, e isto por hum mecanismo tão sim-
plez , que consistia unicamente em dous
barões de bronze.

Qyando chegámos ao pé da gruta,
achámos o cano tão perto da escava-
ção dos caçadores, que não havia mais
de pé, e meio de grossura entre a pe-
dra que o cubria , e a tal escavação.
Qge vergonha não era para mim, o
ter cahido no erro de procurar o cano
a huma distancia tão apartada, quando
o deveria. examinar junto á 'mesma fra-
ga? Qye conceito podia fazer o Rei,
e aquelle Povo dos meus talentos, ven-
do o caminho remoto, de que me ti-
nha servido ,pariJ. achar hum" cousa, tão

fa-
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facil ? Q]ando a minha grosseira pene ..
traçâo não fosse capaz, de me fazer
lembrar d'um meio tão simples, e tão
natural o trabalho já feito pelos ca-

, , I! •
çadores não bastava para m oongar ,a
continua-lo? Confesso que não havia
cousa mais facil , nem mais curra, do
que o buscar a entrada d~ gruta, jun-
to á mesma fraga, e muito mais es-
tando já feito a maior parte do traba-
lho' mas ao menos tenho huma boa, .
desculpa com que me justifique.

As almas ternas, e compadecidas,
que tiverem soffriclo grandes males ,
ou tribulações, conheceráõ o grande
effeíro , que as desgraças dos nossos se-
melhantes fazem algumas vezes sobre
os coracões verdadeiramente sensi veis.
Lembrando-me pelas circunstancias des-
te infeliz de todas as minhas tribula-
ções passadas, foi tal o excesso da dor

I com que me compadeci da sua desgra-
~a que me não lembrei senão d'exe-
cut~r o que elle me pedia, fazendo
abrir a entrada do cano.'

Vendo ao levantar as ultimas pe-
dras a proximidade , a qu~ esravão da
escavacão não pude deixar de me

J ,

entristecer, envergonbad,a do erro Wo~-
seiro .ern ,que tinha cabido. Eu pn!lGl-

pla-
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piava a occupar~me desta ídéa , e do
modo, por que me havia de desculpar
ao pé do Rei, quando huma Iinsoa
de fogo, que sahio repentinamente tpe~
lo cano fóra , dissipou todas as imagi-
nações , que agiravão a minha alma.
Todos nos retirámos para observar
d'alguma discancia este fenómeno ex-
traordinario , que felizmente não fez
mais mal, que o deixar dous obreiros
chamuscados. As labaredas sahírâo ca-
da vez mais fortes, tanto pelo cano,
como pela abertura do rochedo. Em
tres dias 'lue esperámos na Ilha para
ver se terrninavão , não diminuirão ab-
solutamente nada. Runs dizião que era
vulcão , e outros que era fosforo, que
estava disposto na gruta de proposiro
para s'incendiar quando a abrissem. Eu
seguia esta opinião por me parecer a
mais verosimil , e fiquei mui contente, ,
ror ver que o meu esquecimento tinha
sido tão feliz, livrando o desgraçado
que de U tinha sahido , de ficar redu-
zido a cinzas. ,

Vendo que o fogo continuava tão
forte como no principio, deixei algu.
mas pt;ssoas encarregadas de Q obser-
var até que s'extinguisse , e voltei pa-
ra Balir com todos O;i que me rinhão

acom-
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acompanhado, e com o infeliz do ro-
chedo. Nicoláo Hermogenes de Miran-
da , (era o nome deste homem) tinha

. recuperado o uso dos sentidos, e podia
f.tllar já sem grande constrangimento,
não obstante o abatimento a que o ri.
nhão reduzido os seus soffrirnenros,

Toda aquella gente tinha reparado
ao ,rodeio de que eu me servira para'
abrir o cano; huns attribuiâo a minha
conducra a ignorancia , ou esquecimen-
to, e outros a effeito da reflexão. Os
que seguião o meu partido sustentavão
a sua opinião sobre a escolha do Rei:
tanto estes Póvos estão acostumados a
ver empregar nas occupações sugeitos
capazes, de as desempenhar. O fogo
confundio os que me culpavâo e pro-
duzio o meu triunfo. '

Nicoláo Rermogenes ficou admira-
do, quando eu lhe disse as circunstan-
cias em que o tinha achado I e con-
fessou que tinha sentido o estr~ndo da
corrediça de pedra atraz de si; mas
que, e~trando mais para dentro, na =r-
pOSl~~o doe que os seus inimigos- o per-
egu.ao , imaginara encontrando na v91-
ta 3 tal corrediça, que era a boca do ca-
.no t?pada expressamente pelos seus per ..
seguidores, EUe dizia que tinha passado

se-
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sete dias lá dentro , sem mais sustento
do qce doze biscou tos. As, raridade~
da grúta consistião em ser feita como
huma grande fornalha, com hum cir-
culo redondo no meio, á maneira da
guarda d'um poço; e o resto tão cheio
de diflerentes peças de metal brutas,
e trabalhadas, que não havia mais cam-
po livre} do que para a passagem d'u-
ma só pessoa.

Logo que chegámos a Balir fomos
direitos ao Palacio, onde eu informei
exactamente o Rei de tudo o que se
tinha passado. Elle quiz, que Nicoláo
Hermogenes contasse a sua historia, até
o momento em que entrou na gruta,
o que este executou, servindo-lhe eu
d'inrerprere , e traduzindo-a período
por período , ao passo que a hia con-
tando.

C A P I T U L O II.
I

Da .'vida de Nico/áo Hermogenes de
Miranda.

A Minha vida , I principiou Nicoláo
Hermogenes de Miranda, he hum

encadeamento d'aconrecimenros tão ex-
traordinarios , que terá mais apparencias

~ ~~

D' A L T I N A. 1'1

d'urna ficção, do que d'uma historia
verdadeira; mas ey. posso authenticar
com boas restcmuríhas alguns dos que
parecerem mais incríveis; e quem não
quizer reputar os outros verdadeiros,
basta que os nâo supponha impossíveis.
Encontrando-me muito por acaso n'u-
ma companhia do meu conhecimento,
com D. Maria Cizelina, donzella, que
unia muitas prendas próprias do seu
sexo a todas as graças da belleza J não
pude resistir a tantos encantos, e tive
o atrevimento de lhe fazer huma con-
fissão sincera, de tudo o que a minha
alma sentia a seu respeito. As minhas
expressões forão. atrendidas com hum
ar de satisfação , que me faz iâo espe-
rar rambern alguma cousa da sua par-
te. No segundo encontro tive a conso-
lação de conhecer, que lhe tinha inspi ..
rado os mesmos sentimentos, de que
eu era agitado; e no terceiro segurá-
mos o nosso amor com tanta firmeza,
que o ficámos reputando ambos tão so-
lido, corno o bronze.

Os juramentos reciprocos , com que
prometternos de FlOS amar perpetuamen-
te, forão olhados dos dous lados , co-
mo a verdadeira época da nossa felici-
dade. Eu cantava vinte annos :1 que á
T9m. II. B ex-.
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excepção d'alguOf momentos da lnfan-
cia, tinhão corrido sem me deixarem
ver quasi nunca a face da afflicção ,
ou do desgosto ; mas como ninguem sa-
be gozar o bem, sem ter passado pe-
19. mal , olhei este tempo feliz como
perdido, e principiei a datar a minha
vida desde o momento da minha con-
quista. Desgraçados mortaes! como
sois a zombaria da fortuna, e do en-
.gano! Se me fosse perrnittido ler no li-
vro dos destinos , tudo o qUe me de-
·via succeder por causa do mesmo amor,
,que me arrebatava de prazer, cu lhe
fugiria como a hum inimigo furioso,
e terrivel. O véo impenetravel , que se-
para o futuro da nossa vista ) faz com
CJue illudidos de mil esperanças imagi-
narias) sigârnos direita mente o carni-
uho , que nos perde, reputando-nos al-
gumas vezes no cumulo da felicidade,
no mesmo tempo em que chegámos a
o ultimo bordo do precipício. I

Arrebatado de prazer, com a Con-
quista do coração - de Cizelina, corri
cegamente ·atraz da minha paixão, oc-
cupando-me unicamente a apressar os
meios, com que queria ,chegar á satis-
fação completa da minha felicidade.
Eu sabia com toda a evidencia, que.o

pal
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pai de Cizelina não havia de consen-
tir na nossa união, por que além do
prejuízo vulgar, que suppunha desiguaes
os nossos nascimentos, tínhamos outro
Obstaculo igualmente forte, que era o
de a querer elle metrer n'um Conven-
to , para deixou' todos os seus bens a
hum só filho, que lhe restava, suppon ..
do que os seus ossos scrião capazes,
ainda depois de reduzidos a átomos ín-
divisiveis, de gozar d'algum prazer,
quando o fasto dos seus descendentes
despertasse no Mundo a lembrança do
seu nome. Este homem era do núme-
ro dos que julgao ) que tranquillizão a
consciencia , quando se subrnetrern a cer ..
tas formulas, na satisfação ambiciosa
dos seus caprichos, seja) ou não em
prej uizo dos seus semelhantes. Elle ti-
nha regularmente á sua meza hum Ca-
suista , a 'quem consultava, para saber
se podia com boa consciencia excluir a
filha ,da herança, a favor de seu ir-
mão; e este Moralista corrompido, ti ..
nha abaixa cornplacencia de lisonjear
a sua paixão, rcgurando-o , que não
só podia deixar tudo a seu filho; mas
que o devia assim fazer, para que pu-
desse Sustentar dignamente a grandeza
da sua casa, e que os bens transirorios

B ii de
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de que privava sua filha, ficavão bem
recompensados com a Salvação, que
lhe procurava por meio da Clausura.

Cizelina dizia abertamente a seu
Pai, que não queria entrar na Clausu-
rà , porque não tinha vocação para a
vida Religiosa: que o caminho do Ceo
devia ser sempre á escolha QOs que o
quizessem seguir, sem serem constran-
gidos, porque a violencia produzia re-
gularmente a desesperação. Estas ra-
zões ~râo ouvidas çom indignação pe-
lo teimoso Pai, porque os homens
olhão quasi sempre como sofisticas os
argumentos , que contrariâo as suas
inclinações, Fortificado na opinião,
que lisongeava o seu amor proprio ,
com as decisões do Casuísta) sustenta-
va, que a vida Religiosa era a mais
perfeita; e por consequencia o mais
seguro caminho da Salvação: circuns-
tancia) por que lha escolhia com prefe-
rencia a todas as outras: que se a não
abraçasse voluntariarnente , elle lha sa-
beria fazer seguir por força, porque ,
tal era a sua vontade) e a sua determi-
nação.

Cizelina , que tinha ornado o seu
espírito com o estudo da Moral, co-
nhecia que os limites da obediencía fi..

lia 1 ,
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Iial, devem terminar no mesmo pon-
to, em que a authoridade dos Pais )
principia a ser caprichosa, e desarre-
zoada. O dia, em que eu lhe fiz a pri-
meira declaração do meu amor, era o
mesmo em que o Pai lhe tinha signifi-
cado a fatal sentença do seu destino:
circunstancia, que favoreceo muito os
meus projectos, porque julgou , que
eu seria capaz de a salvar da violen-
cia , com que a querião fazer perpetua-
mente desgraçada. ,

O Amor, que os Poetas pintão cê-
go, e menino, he entre todas as pai-
xõcs que dorninão os hornens , a que
deviâo pintar com melhot vista, e mais
em estado de reflexão. Os Poetas, que
pintão o Amor cego, dizem que elle
he precipitado nas suas escolhas, por-
que tomão o prejuízo pela razão. O
Amor está tão longe da cegueira, que
lhe attribuern , que principia sempre
as suas conquistas pelos olhos; e não
decide nunca das suas escolhas ) sem
'examinar primeiro os objectos, que o
determiná o. Eu desafio todo o Mundo,
para que me mostre huma paixão tão
ferril em recursos para achar os meios
de se satisfazer. A ambição) que dorni ..
na mais tempo sobre os homens, por-

que

I
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que estende o seu império do berço
, até, á tumba, he a unica que lhe po-
deria ser comparada, se a força da ne-
cessid~dl! não fizesse os seus estratage-
Illas tao commulls. .

O recurso, de que Cizelina se lem-
brou, para nos correspondermos li vre-
m"enre, a pezar da escrupulosa exactí-
dao , com que seu Pai lhe fazia obser-
V~!até .as, mesmas acções , que pare-
ciao mais indifferentes , prova bem tu-
do o que eu acabo de dizer a respeito
do Amor.

Tres figuras de Musica a Col-
c,hea ,} Simi-colchea , e a F~sa, de-
slgnavao as vinte e huma letras do
alfabero , segundo os signos, onde as
ass~gnavamos. A C?lchea era hum a,
assignada em Alarniré b em Bfami

C lf " ,e, em __so a ut , d , em De la sol ré
'e, em Elami, f, em Ffaut, e g, Il~
mesmo g sol re ut que determinava a
clave. A Simi-colchea seguia a mesma
or?em do h até o p ; e a' Fusa , do q
ate o c. Ella preferia estas tres figuras
a todas_, as ol)tras? por serem as que
s~ usavao co~ mais frequencia na 1\1u-
SIca ,.que fazIa o gosto dominante da-
quelle tempo.

A figura inclinada para diante era
hum
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hum sinal de que principiava huma p~-
lavra; e inclinada para W!Z de a terrru-
nar, O travessão passando acima das l~.
nhas valía hum ponto) passando a bai-
xo valia huma virgula , e passa ndo ao
mesmo tempo acima , e abaixo era
ponto e virgula. Todas as figuras as-
signadas abaixo de Gg sol re ur , ou
fóra das linhas não valiáo nada. Nós
rinharnos a cautela de juntar ás nossas
cartas muitas das outras figuras, e to-
dos os mais signaes da Musica j mas
sem nenhum valor , e destinados unica-
mente para as fazermos em tudo se-
melhantes á verdadeira Musica. A cla-
ve de F faut lambem era unicamente
ti' apparato.

Disposr as a ssirn as cousas, e con-
cordes no lugar, que devia servir d'en-,
treposto para as nossas cartas , que era
a casa d'umas Senhoras, da sua, e da
minha amizade que aprendiâo a tocar
cravo) continuámos a nossa COrl'espon-
dencia sem inrerrupção , e algumas ve-
zes por meio das mesmas pessoas, que
tinhão mais interesse na observação d. s
suas acções. No principio , confesso
que tive difficuldadc, é algumas vezes
confusao em ler, e escrever neste ge-
nero d'escripta; mas familiarizando-me

pou ..
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pOUCO a pouco com elle , cheguei a
achá-lo quasi tão facil , como o dos
caracteres ordinarios.

Não ha felicidade sobre a terra
comparável á de que gozão dous aman~
tes , quando os seus coracões sincerose fiéis conhecem reciprocamente o;
ternos sennrnenros , de que são anima-
dos. -'O verdadeiro amor he d'um pre-
ço t~o. inestirnavel , que nem todas as
precJOs!dades da terra juntas podem
produzir hum prazer, capaz de o igua-
lar. Se o gosto, com que eu vivia, OC~
cupado do meu amor, e dos meios
d'agradar e satisfazer a bella Cizelina
p.udesse ser ?uravel, confesso qlle nã~
.r.oca va .a m~nha sorte pela das pes-
soas mais felizes do Universo. As hon-
ras, as riquezas l e todas as pompas,
em que o Mundo faz consistir a sua
gloria, erâo tão pequenas aos meus
olhos, que não perderia por amor de
todas e1las o prazer de poder fali ar
huma só vez á minha Bella. Este mo-
do de pen.sar será talvez olhado corno
l~u~ delirio , mas que importa? A fe-
licidade he sempre relativa; e nós so-

\ mos desgraçados, ou felizes, segundo
0. desgosto,. ou a satisfação, com que
vivemos , seja qualquer a causa que os

pro-
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produz. Eu desprezaria ainda hoje to-
das as grandezas deste Mundo, se pu-
desse tornar a possuir a minha amada

. Esposa , que ha muito tempo chóro
perdida. .

O verdadeiro amor tem certos Slg-
naes , que o cara~te;izão, e que o
distinguem desta palxao vulgar, que o
Mundo appellida com o mesmo norne ;
por não conhecer que h~ hum amor
proprio, que nos faz estimar as co~-_
sas , á proporção que as ~châmo,~ mais
proporcionadas para serv~rem d mstru-
mentos dos nossos appetltes. O amor
desta qualidade he a origem dos z~-
los, deste terrivel flagcllo da humani-
dade, que tem causado tantos damnos
sobre a terra. Se nós amassemos huma
pessoa por amor delta mesma, em lu-
gar de a zelarmos , teriamos sempre
alguma satisfação com tudo, o que
augmcntasse o seu prazer , e a sua fe·
licidade ; mas como nós amamos regu-
larmente por amor de nós mesmos,
por isso nos enfurecemos ~ quando ~s
nossos rivaes nos são preferidos. Eu nao
perrendo concluir daqui, que ,amemos
a quem nos despreza , mas que conser-
vando-lhe unicamente os sentimentcS
d'amizade, voltemos o nosso amor pa·

ra
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ra quem o mereça, correspondendo-nos
do mes~lO modo. Para distinguir o amor
verdadeiro do vulgar, basta- que repa-
remos no nosso comportamento, quan-
do nos ac?ar~nos sos com os objectos
que o deterrninarem : hum respeito tí-
mido ,I quando encontramos as nossas
vistas com as suas he sempre hum si..
gna~ seguro do primeiro; e huma ct:r-
ta liberdade , que que nas mesmas cir-
cunstancias de nos acharmos sós, nos
costuma dar a superioridade he huma
prova infallivel do segundo. '

E~te principio seda suffícienre pa-
.ra emal!ar as mulheres a distinguir os
verdadeíros amantes dos corruptores de
profiss1ío, se conhecendo os seus ver-
ôadeiros: interesses, quizessem evitar o
oppro~no, e o desprezo público, a que
os últimos as costumáo conduzir. Estes
vis enganadores, membros indignos
das Sociedades, serião obrigados a suf-
fo~ar ...os infames.Jscntimenros, que 9S
arumao ; e cessarrãn de perturbar o so-
cego público, e a ttanquillidade das
familias,

Hum dia, em que entrei com ou-
tro amigo no gabinete interior d'um
ta fé, achei dous l\filitares assentados
ao lado d'uma poncheira, compassaIl"

do
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do os intervallos dos copos que ~espe.
javão com a narração dos triunfos
amoro;os, que rinhão g~nhado. ,Hum
delles, que não tinha mais merecimen-
to) de que hurna figura bem form~-
da e hum asseio affeminado, estendia

) .
tanto a lista' das suas conqUlstas ) que
exceptuava poucos maridos dos 9ue o
admittião em suas casas, do numero
dos sacrificados. Esta lista era infeliz-
mente verdadeira na maior parte. Taes
são os progressos da corrupção, que
muitas Esposas doradas , a outros r~s-
peitos ,_d'exccllentes q~alI,dJdes) olhao
este artigo com tanta indifferença , que
não fazem -escrupulo de sacnficar. os
maridos ás suas infames galantenas.
O extremo da inconsequencia he que
ellas se decidem regularmente nas suas
escolhas por signaes exteriores d'appa-

, I • '

raro: erro, que as _faz,quasl s~mpre vi-
crimas das suas ligeiras leviandades.
Tempos Santos; e feli~es) em que o
adultério era desconhecido sobre a ter-
ra voltai voltai e vinde restabelecer, ,) , 1
outra vez enrre nós o amor conjuga )
e a pureza dos costumes!

Os dous Militares renovarão a pon-
cheira e forão estendendo as suas mur-
mura~6es á proFor~ão que se hião es-

quen ..
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quentando. Eu quiz ver até onde ché-
gavão os seus atrevidos discursos mas
como a curiosidade tem regular:nente
más cons~quencias, fl,Ii bem castigado,
e apre,ndi por experiencia , que não
ha mela seguro de fazer a prudencia
efficaz , se se não evirão as occasióes
perigosas, O Militar mais fallador era
M. * Adeliano, tão conhecido pela sua
deso:denada conducta, come- pelas dif-
fererites mortes, com que em varias
desafios tinha triunfado dos seus con-
tendores. Pouco satisfeito com o que
tinha dito, estcndeo a sua murmura-

I -' b 'çao 80 r~ o~tras multas pessoas, e dis-
se que Cizelina tinha por amante hum
c~rto ~irar~da , com quem se correspon-
dia. Este mfa~ador não conhecia que
eu era o tal Miranda, e sabendo na.
turalmentc ...por alguma pessoa das que
frequentavao a campa 11hi a , onde eu ti-
nha encontrado Cizelina , das nossas
conversações , inferia dahi hurna com-
municação mais particular, e a Corres-
pondencia , de que falIava.
'" Os homens, á excepção dos que
sao extremamente cobardes, não sof-
frem de sangue frio, que s'insulrem
na sua presença os objectos do seu
amor. A prudencía pedia que me reti-

ras-
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rasse , sem fazer caso dos discursos
atrevidos deste indiscreto; mas a pru·
dencia he huma virtude demasiadamen-
te fraca , quando se vê combatida pe-
lo furor , ou por alguma das outras
paixões violentas da mesma natureza,
Barbara educacão ! Como nos condu-
zes pelo caminho do erro, acosturnan-
do-nos a fazer triunfar os vícios das
virtudes. Perturbado d'ouvir desacredi-
tar a minha adorada Cizelina , disse ao
Militar ) que a desacreditava , que
s'acosrumasse a suífocar os vapoFes do
ponche, e a ser mais moderado, quan-
do fallasse de pessoas tão cheias d'hon-
ra , e de virtude, como aquella , que
elle tratava com tanta indignidade. Elle
respondeo , que eu mentia para a descul-
par, que era hum atrevido ; mas qu~ •••
A sua morte, ou a minha era o unlco
meio de terminar a contenda, se os
circunstantes nos não embaraçassem. O
meu inimigo foi prezo por outro M~-
lirar , que acudio ao ruido da disputa;
e eu sahi segurando-o de que teria cui-
dado de m'informar da sua soltura. A
cousa foi tão publica, q...:e fez o obje-
cto das conversações por alguns dias,
O pai da minha amada foi o unico,
que a ignorou; porque os pais, e os

ma-
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maridos são pessoas, com quem se nâo
conversa em semelhantes acontecimen-
tos, quando são succedidos por amor
das suas famílias. Eu dei hurna idéa
do que se tinha passado a Cizelina, e
ella teve cuidado de s'inforrnar exacta-
lne~te de tudo o mais por via d'uma
arntga da sua confidencia. Eis-aqui o
que ella rn'escreveo a este respeito.

" Insrruida com hum cnnhecimen-
" to exacto de tudo O que se passou
u en.tre vós, e Adeliano , eu quero exa-
" mmar o modo, como vos deveis con-
u duzir neste caso, segundo os senti-
" menros , que professais, e de que
"julgo nã o fazeis huma falsa, e vá
" ostentação.

" Não m' informo, se sois versado
" na arte d'esgrimir , nem se vos jul-
" gais em estado de fazer frente a
" hum homem, que tem adquirido a
"reptlta~ão de manejar superiormente
" o florete, e que. tendo brigado cin-
" co , ou seis vozes na sua vida, ma-
" rou , ferio, ou desarmou sempre o
" seu inimigo. Conheço, que se nao
" consulta em semelhantes casos sen:ío
.u o valor, e que o melh'or modo de
"yos vingar d'Um in!mígo, que vos
" lOsulta, he o de fazer com que vos

,) ma-
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" mate. Deixemos esta ma xima : vó~
" direis que estimais mais a vossa hon-
" ra , e a minha, do que a vida: eu
" vou discorrer sobre este principio.

" Principiemos por vós. Podereis
" dizer-me em que sois pessoalmente
" offendido n'urn discurso; em que só
" eu era atacada? Em quanto não exa-
" rmnarnos , se devíeis defender nesta
"occa~iãv a minha causa, creio que
" dev~ls ~oncordar, em qu~ o discurso
" era mrerramenre estranho a vossa hon-
" ra particular, a nâo tomar por affron-
" ta a suspeita de que eu vos amo.
"~ós fostes insultado, eu o confesso
" as depois de ter principiado po:
" hum insulto atroz: e eu sei que to-
" do o insulto em desaggravo d'outro
" he ~mp~e menos offensivo do que
" o primeiro. -He o mesmo caso d'um
" ataque imprevisto, em que o crime
" recahe só sobre o aggressor , e em
" que o atacado pó de ferir, ou matar
"em sua defensa legitima, o que o
" ataca sem ser culpado da morte.

" Fallemos agora a meu respeito J

" concedamos que eu era ultrajada
" com o d~scurso d' Adeliano, nao
" ob.stante o fazer-me elle justiça. Sa-
"beIs o que faz:eis defendendo-me

" com
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"com tanto calor , e indiscrição ?
" ~ggravais-,o seu ult~'aje; provais que
" unha razao ; sacrificais-me a hum
" falso ponto d'honra, difamando-me
" para ganhar ao mais a. reputação
" d'um bom espadinchirn. Mostrai-"'me -
" que relação ha entre o vosso modo
" de me justificar, e a minha verda-
" deira justifica cão. Pensais que defen-
" der a minha causa com tanto ardor
" he huma .grande prova, de que não
" temos amizade, e que basta mostrar
" q~e te~des 'animo, para provar que
" nao SOIS amante? Posso segurar-vos,
" de que fui menos offendida com o
" discurso d' Adeliano , do que com a
" conducta com que vós o confirmas-
" tes , publicando-o com tanto estron-
" do. Elle poderá talvez evitar a vos-
" sa espada no combate; mas o gol-
" pe mortal , com que vós acabais
" ~'o~ender a minha reputação , hc já
n inevitável.

" Estas .razões sâo sem réplica'
" mas VQs combatereis a razão com ~
" uso, dizendo que arrastado pela fa-
" ralidade ate aquelle ponto, não de-
" vieis soffrer hum desmentido; e que
" não ha outro meio d'evitar as dis-
" putas desde que chcgão a huma cer-

" ta
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" ta altura, senão o de brigar, ou Q

" de perder a honra.
" NãQ 'Vos lembrais da distinção ,

" que me fizestes huma occasião entre
" a honra real, e a. apparente? Em
'" qual das duas classes devemos pôr
" esta? A cousa he de si tão clara,
" que nem ao menos deve entrar em
" questão, Q_t,le ha de commum entre
" a gloria de matar hum homem) e
" o testemunho d'uma alma justa, e
" que mal póde fazer huma vã opinião" a verdadeira honra, que tem todas
" as suas raizes no coração? <l!Je! As
" virtudes rcaes perdem acaso a sua
" essencia sendo atacadas pelas menti-
" ras d'um calumniador? As' injurias

_" d'um homem bebedo provâo que se
" merecem; e a honra d'um Prudente
" póde depender do primeiro brutal
" que lha quizer arruinar ? Vós direis'
" que hum desafio dá provas de va~
" 10r , e que isso basta para riscar a
" vergonha, ou a reprehensão de to-
" dos os outros vicios ? Eu vos per-
" guntarer que qualidade d'honra póde
" dictar hurna decisão de semelhante

, " natureza, e como se póde justificar?
" Hum ladrão póde brigar, e mos-
~, trar com semelhantes provas) que
T,m. II. C " nã~

,.
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j, não .he Iadrão : os discursos d'um
" mentidor ficaráõ sendo verdades lo-
" go que forem sustentados á ponta da
" espada, e se vos accusarern de ter
" morro hum homem, ireis matar ou-
" rro para mostrar , que a cousa não'
" he verdade? Assim virtude, vicio"
." honra, infamia , verdade, mentira
"tudó póde tirar igualmente a su~
" essencia da decisão d'um combate:
" huma salla d'armas he o Tribunal
;; de roda a Justiça : não ha mais di-
;; reito do que a força, nem outra ra-

.J J d;, zao senao a morte: to a a re'pant-
-" ção devida aos ultrajados he de os
~, matar, e toda a oflensa he igual- .
,,'mente bem lavada no sangue do
" offensor , ou do offendido? Se os 10-
" bos discorressem, teriã o, outras ma-
" ximas ? Julgai vós mesmo pelas .:ir-
" cunstancias, em que vos achais, se
" eu exaggero o seu absurdo. De que
" ~e trata a vosso respeito? D'um des-
" men(,0? n'um caso, em que vós
" menrJelS na verdade. Qyereis destruir
" a verdade matando o que a diz?
" Lembrai-vos, Que submettendo-vos á
" forte d'um desafio chamais, o Ceo
" para testemunha d'uma' falsidade, e
" que ousais dizer ao Arbitro dos com~

" ba-
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" bsres , vem sustentar a causa injus-
" ta, e fazer triunfar a mentira? NãQ
" vos. atemorizais de ta blasfemia , e
" deste absurdo? O Deos! que mise-
" ravel honra he esta, que teme a re-
~, prehensão , sem temer o vicio: e que
" não permitte o ser desmentido por
" outro, depois de o ter sido pelo seu
" próprio coração.

" Examinai, se se via hum só de-
" safio sobre II terra, quando estava
~, cuberta d'heróes .. Os maiores ho-
" mens da antiguidade pensarão nun-
" ca em vingar as suas injurias pes-
I) soaes por combates particulares? Ce-
" sar desafiou alguma vez Carão , ou
" Pompeo desafiou Cesar , por tantas
" injurias reciprocas; e o maior Capi-
" tão da Grecia ficou deshonrado, por
" se ter deixado ameaçar com hum
" páo? Os tempos ~ direis vós, mu-
" dão os costumes) bem o sei; mas·
" Os bons sâo os unicos, que se de-
" vem seguir. A honra nâo be varia-
" vel, não depende dos tempQs , dos
)' lugares, nem dos prejuizos , na')
" póde passar, nem renascer; porque
" tem a sua origem eterna 1)0 c()ra-
" çao do homem ju~o ) ~ na regra
v inalterav~l giS suas 9l1ri~~6es. s-

<: ii .' ai
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,,,OS Povos mais illuminados , mais
" .cheios de virtude, e mais valorosos
" do Mundo desconhecêrão o desafio,
" digo , e sustento que não he hurna
" instituição d'honra ;' mas huma mo-
" da barbara , horrivel, e digna da
" ferocidade da sua origem. Resta-nos
,-, saber, se o homem virtuoso se deve
" regular peja moda a respeito da sua
" vida, c da dos outros ~ e se o ver-
"dadeiro animo conriste a segui-la,
"ou em a saber .desprezar ? Q.le faria
" a vo,sso parecer , o que a quizesse
" seguIr nos lugares, onde ella he in-
" teiramente contraria? Em Messina,
" ou em Nápoles hiria esperar o seu
" inimigo para o matar á falsa fé. Eis-
,) aqui o valor deste Paiz , onde a hon-
" Ta consiste, .não em se fazer matar,
" mas em matar o seu inimigo.

" Não confundais este nome sa-
" grado d'honra com a barbara preo-
" cupação , que ~ede todas as virtudes
" á ..ponta da ~sI:ada: preo~upa~ao) que
" nao serve senao para ammar os mal-
" vados nos seus crimes. Os delictos
" que a verda~eira honra não p6d~
" embaraçar, sao cubertos, e multipli-
" cados por huma falsa vergonha, que
» faz o homem hypocrita) e mentidor; ,

" que
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" que o faz derramar o sangue d'um
" amigo, por amor d'uma palavra in ...
" discreta, que deveria dissimular, ou
" por -amor d'uma reprehensâo mere-
" cida , que nâ o póde solfrer. Esta ver-
" gonha mal entendida he a mesma,
" que transforma em furia infernal hu-
" ma mulher tímida, e abusada, ar-
" mando, 6 Deos Poderoso! quem o
" pode pronunciar! armando a mão

materna contra o terno fructo ....•
" Eu sinto desmaiar a minha alma
"" com esta idéa horrivel , e dou ao
" menos graças ao que sonda os co-
" rações , por ter apartado do meu
" esta terrivel honra, que inspira a
" maldade, e que faz gemer a Natu-
" reza.

" Entrai em vós mesmo, e consi-
" dera i ) se vos he perrnittido atacar a
" vida d'um homem, de caso pensa-
" do, e d'expôr a vossa, para satisfá-
,) zer huma barbara, e perigosa fanta-
») sia, sem. algum fundamento de ra-
" zao. A triste lembrança do sangue
" derramado em semelhantes cireuns ..
" taneias, poder~ deixar de pedir, e
" gritar vingança no fundo do cora-,
"çao do mesmo que o derramou?
" Acaso conheceis algum crime igual

" ao
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" ao ~omicidio volunrario , e se a hu-
" rnanidade he a base de todas as vir-
u rudes,' que pensaremos do homem
" sangulDolenr,o, e depravado, que a
,'ataca n,a vida do seu semelhante?
" Lembrai-vos de que o Cidadão de-
,; ve a sua ~id~ á pátria , e que não
" podendo dispôr della sem permissão
" das Leis, com muito menos razã~ o
;, póde fazer', quando ellas lho defen-
" ~em. O' meu amigo l Se vós amais
,~smc~ram~hte a virtude, aprendei a
~, servi-la a sua moda, e não á moda
" dos homens. E~ supponho que vos
;, resulte algum Inconveniente: a vir-
" rude pede sempre algum esforço da
,., part~ dos 'lue a praricão : circuns-
" tancia , que constitue o seu maior
'" vato'r.

" Q!_1'aessao os seus ineon'(renien-
" tés P ~s murmur'ações da gente oeio-
" sa, e dos perversos, que se querem
" entreter com as d~sgraças dos ou-
" tros, 'c que desejari~o ter sempre al-
" gum,a cousa nova que contar. Bello
)', motlvo ~ara fuzer matar os homens!
~, Se JS Filosofos , e os Sabios se re-
"g~lao nos pri nei paes negocios da
" vIda, pelós discursos insensatos da
" mul~dÃo , 'de qúe lhes servem os

" seus
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J' seus estudos? Vos não ousais sacá ..
1" ficar o resentimento ao dever, á e8A

" timaçâo , e á amizade com meeo de
"que vos aceuseltl de temer a mor-
" te? Pezai as cousas, meu bom arni-
,. go , e vereis que ha mais fraqueza
" no temor desta reprehensâo, do que
,. no da mesma morte. Ruma vez,
~, que a meda , ou o costume eonduz
" igualmente o animoso) e o cobar-
" de, o ultimo fica no mesmo paralle-
" lo, e adquire tanto credito, como
~, o primeiro.

" O que finge, que olha a mor-
" te sem horror ) mente. Todos os
'. homens a temem, por huma lei ge-
~, ral dos entes scasivcls, absolutam.en-
" te necessária ) par~ que nâo rendão ,

I " e corrão para a sua destruição. Es-
" te temor he hum simplez movimea-
,. to da na.tureza) não 56 indi{ferente;
" mas bom de si mesmo, e confor-
'" me á ordem. Tudo o que o faz ver,..
., gonhoso, e culpaveI, he o que nos
"embaraça de nos conduzir bem, e
" de cumprirmos com as nossas obri-
" gaçóes. A cobardia cessaria de ser
o, hum vicio, se nao fosse hum obsta-
o, culo para a virtude. O que estima
" mais a vida do que o seu dever,

" nâo
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" não póde ser verdadeiramente virtuo-
" SO, eu o confesso; mas dizei-me que
" es~cie de merecimento se póde achar
" em desprezar ~ morte, para com-
" metrer hum cnme?

" Ainda suppondo, que o despre- .
" zo recahe sobre o que -nâo quer bri-
." gar , que desprezo se deve temer
" mais) o dos outros obrando bem
"~u ? próprio obrando mal? O que
" s esnrna verdadclramente a si rnes-
" mo, he pouco sensi vel ao desprezo
" injusto dos outros, e só teme de o
" merecer; porque o bom, e o justo
" não dependem do juizo dos homens,
" mas da natureza das cousas; e ain-
" da quando toda a",terra approvasse
" u?a~lmemente ,3 acçao , que vós me-
" dirais , esta círcunsrancis não faria
" mudar em nada a essencia da sua
"mal,dade. O desprezo não póde r~-
" cahir nunca sobre, as, acções , que
" tet? por ,base os principios imrnuda-
" veIs da vIrtude. O homem ju:;ro d'u-
u ma vida irr~prehensivel,' e que n50
" deo nunca slgnaes de cobarbia fu-
" girá de manchar as suas .maos 'com
" o'homicidio, sem que fique por isso
"menos h,onrado. .Sempre prompto
" para servIr a Patna, para proteger •

" o
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" o fraco, para cumprir com as obri-
" gações mais perigosas, e para de-
" fender a causa justa, 'elJe sustenta as
" suas acções com huma firmeza', que
"faz conhecer o verdadeiro animo
" que a origina. Passeando sempre CO?l
" a cara descuberta , e com o desafio-
" go, que a seg~rança d,a sua consc_icn-
" cia lhe permltte, VIve tranquilla-
" mente sem fugir, nem procurar o
" seu inimizo , mostrando que teme o
" crime se~ temer o perigo. Se as
" vis preocupações s'elevão hum instan-
" te contra elle , todos os dias da sua
" irreprehensivel vida, são outras tan-
" tas testernunhas , que os desmentem;
" e huma acção he julf!3da. por to~as
" as outras , quando sáo ligadas n u-
'" ma condueta tão regular.

" Mas sabeis vós o que faz esta
" moderação tão penivel a hum ho-
"mem ordinario ? He a difficuldade
" de a sustentar dignamente, e de n50
" commetter depois alguma acção re;
" prehensivel; porque se o temo~ d
" obrar mal o não retém neste ulumo
" caso , como o teria retido' no Olltl:O ,
" onde se pôde supoôr hum mNtvO
" mais natural? Os homens de seme-
" lhante têmpera, que'não querem bri-

" gar,
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" gar , não obrão por hum principio
,J de. virtude, mas por efFe!to da co-
" bardia , .e se são desprezados , he
~, porque se zomba com razão d'hurn
" eserupulo , ~l1e se não mostra nun ..
,f ea , senãe na occasião do pc.rigo.
" Não tendes notado que os homens
" sombrios, e prornptos a provocar os
" outros, são pela maior parte malevo-
" los, que remcnde , que lhes mos ...
,., trem abertamente o desprezo ('ju.e
., merecem, s'esforçío de' capear com
"algumas acções d'homa a infamia
" de toda a 5LH\ vida? ~Hereis imitar
" esta qualidade de gente? ..•. Deixai
J' brigu estes homens, e lembrai-vos
" de que não ha nada menos honro-
" so, do ftUe esta honra, de que elles
" fazem tanto easo , e que bem exa...
" minada, he huma moda barbara , e
" insensata, e huma falsa imitação de
" virtude , que se glorêa dos mesmos
" .crimes que a tornâo aborninaveI. A
" honra d'Ul'n homem como vós, nao
" d~pende d0S outros, mas de si mes-
" mo, nem precisa m:lii armas para se
f' defender, do que huma conduct~
" bem regulada, e a inteireza das cos-
'1 tume-;.

" Com:i1iai pQr .estes :prineipios 9S
, ~, elo-
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" elo gios, que eu dei sempre ao ver-
dadeiro valor com o desprezo,

" , d'" com que olho o~ animosos ostenta-
" ção. Eu romperia com hum arnan-
" te cobarde que fugisse com medo
" do perigo, e penso como todas as

mulheres que o animo he hum dos
'" • .a" incentivos mais fortes, que mnarn-
"mao o fogo do amor. Mas 9~e-
" ro que elle se mostre nas occasioes

legitimas e sem ostentacão. Q!_lan-" , ~,
tos fazem hum grande esforço pre-

"sentando-se pela primeira vez ao (
:: cornbare , só para adquirirem o di-

reito de s'occultarem todo o resto
:: da sua vida? 9 verdadeiro valor tem

mais constancia , do que fogo; o
" o'obra sem que seja preciso , que o
'" o 01 d" dilatem, ou excitem. lomem

o
.!. e

bem nâo perde nunca as OCC2S1ues
"" legitimas de o o a.pp~icar; nos o com-
" bates contra o lnlmlgo; nos aJunta-

mentos a favor dos ausentes, e da" ," verdade, e na cama contra os I:.ata-

Jues da dor, e da morte. A Iorça
" lO" 'alma, que o inspira, he app lCa-
" vd em todas as conjuncturas, e ele,
" va osempr~ a virtude acima ?~ aco3-
;, teomentos, rnzendo-a conslstu, nao

em briuu mas em mo remer na-" -o, da.
'?



44 VIAGENS

" d;. ~ral he meu am~go a qualidade
" d amrno , que eu estimei sempre e
J' que desejo encontrar em vós. O ;es-
" to he huma estravagancia feroz e
" abominavel , e eu desprezo tanto: o
" que busca hum perigo inutil , co-
" mo o que foge, ao que deve despre-
" zar ..•.•

" Eu julg,uei, meu bom amigo,
" que só devia fazer fallar a razão, '-'
" numa materia tao grave como esta,
" mostrando-vos as cousas exactamen-
" te . taes como ellas são, Se eu as
" quizesse pintar como as vejo, fa-
" zendo falIar o sentimento e a hu-
" manidade , teria tomado hurna lin-
" goa&em differente. Eu conheço hum
" sugeIto, com quem tenho bastantes
,,!ela~ó~ de parentesco, que teve a
"mfehcldade de matar hum amigo
" n'um desafio, a que ambos forão
" constrangidos por amor desre insen-
"saro ponto d'honra. A ferida que
" matou hum, privou O outro para
" sempre de socego, introduzindo-lhe
" no coraç~o os remorsos perpetuos
" do seu, cnrne. Elle geme muitas ve-
" zes' quando está só, pensando que
" sente ainda a resistencia que achou
" no peito do seu contendor a espa-

" da
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" da fatal, com que o matou. As som-
~, bras da noite lhe representão o cor-
" po pallido , e sanguinolento do seu
" amigo, com a ferida que o privou
" da vida tão fresca, corno no mesmo
" momento em que elle o ferio. De-
" sejando estancar o sangue, que sen-
" te correr desta chaga mortal, grita
" algumas vezes, que este horrível ca-
" davcr não cessa de o perseguir. Ha
" cinco annos que perdoo o amado sus-
" tento do seu nome, e a esperança da.
>, sua família) attribuindo esta morte a
" hum justo castigo do Ceo , que vin-
" gou sobre o unico filho, que lhe ti-
" nha dado, o infeliz pai que clle pri-
" vou do seu.

" Confesso-vos que Tudo isto [un-
" to á minha aversão natural para a
" crueldade ) m'inspira tanto horror
" para os desa fios, que os olho co-
" mo o ultimo degráo de brutalidade,
" a que os homens podem chegar. O
" que vai brigar com satisfação he
" huma besta feroz, que s'esforça pa-
" ra deslacerar outra, e se fica algum
" sentimento natural na sua alma, eu
"julgo o que morre menos digno de
" compaixao, do que o vencedor. Es-
n ces homens sangijino~ent~$ desere-

" zao
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" tão OS remorsos suffocando a voz
" da Natureza; e fazendo-se por de-
" gráos cruéis, e insensíveis, zombâo
.,,·da vida dos outros, e acabão per-
" dendo todos os 'Sentimentos d'huma-
" nidade. Que são elles neste estado?
" Responde , queres imitá-los? Náo
." ru , não és feito pa ra esta odiosa bru-
" talidade, Evita o primeiro passo, e,
." 'não oomeçes a depravar a tua alma
"inoocente por hum crime sem pra-
H zer , e por hum ponto d'honra sem
" razão. " \

A virtude, qnc servia de base a to-
.dos estes argumentos, era tão sólida,
e as razões , que os susrenravão , tão evi-
dentes, que não podião deixar de me
coovencer. Eu os achei na verdade in-
(ll!s~ructiveis '; mas a idéa da infarnia ~
e da vileza , a que o prejuizo popu-
,lar me sujeitava se não brigasse com
o meu inimigo, fazia hurna impressão
ão forte IY~ 'minha imaginac5ô, que
lhe ·nâo pude resistir. Eu esperava só
pela sua -soltura para satisfazer os meus
.desejos; mas o amor, que a minha
adorada Ci2elina tinha concebido pa-
:ra mim era tao forte, que nao achan-
.do outro IDelO para me dissuadir de
ú-o .iusensalia emprez,a) apre~~u o pro-

je.
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jecto que ambos rinharnos formado de
fugir para Inglaterra) unicamente com.
desígnio de os illudir.

Cize1ina conservava em seu poder
todas as jóias de sua mãi ,' a qual ti.
nha falecido dous am-os antes do prin-
cipio do nosso amor. Com este recurso ,
e com o dinheiro, que ambos pudemos
ajuntar) buscamos hurna occasião op-
portuna, e embarcámos para Inglarer-
ra, A nossa viagem foi tão feliz, que
chegámos em guatro dias a Falmuth ,
e em tres mais fizemos o resto da jor-
nada até Londres. Elia deixou huma.
carta a seu pai concebida nestes termos •
Eu sei , que a minha conduca me des-
honra na opinião pública, e que .a per ..
da da estimação pública he na verdade
hum grande mal; mas CJue outro meio
me ficava para evitar a faocidade d'um
pai barbaro , que suffotando os senti-
mentos da Natureza, queria fazer-me
perpetuamente desgraçada para satisfá-
zer as SUIS rediculas , e caprichosas fan-
tasias ? Na infeliz alternativa, de me
SUbmetter á fatal sentença, que me pri-
aVi. para sempre da liberdade, ou de

a, evitar filgindo, preferi o ultimo par-
tido, porque entre dous nlales olho o
Illteoor Q>mo hum allivio.

Se
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Se examinarmos a fundo as ver-
dadeiras causas dos delictos, achare-
mos, que eIles tem quasi todos a sua
origem na corrupção dos costumes' e~ ,
que esta corrupçao vem pela maior par-
te do, excess? de liberdade, com que
os pais continuâo a decidir arbritraria-
mente do destino dos filhos. Como se-
rá possi:vcl, ,que o homem que deseja
o, Marrimonio faça hum perfeito Mi-
mstr? d_os Alt~~es; q:lC outro inclina-
do a vl~a Mlbtar seja hum Religio-
so de virtude , e que a maior parte
das mulheres, e dos homens constran-
gidos a seguir estados contra rios ás
suas vocações, ou a casar com pessoas
que detestâo , ou não amão sejão vir-
tuosos, fiéis, e exemplares?' A' excep-
ção d:um pequeu,odnúmero de pessoas,
que s encontra am a com forcas suffi-
cientes, para· se conformar "com os
seus destinos, quaesquer, que elles se-
jão , todas as outras buscaráõ differen-
res meios para satisfazerem as suas in-
clinacões.

Â. verdadeira virtude, santa pela
sua mesma natureza, não contraria os
princípios imrnudaveis da razão que
nos, ensina a buscar a felicidade' pelo
caminho que se conforma mais com os

nos~
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nossos sentimentos. O Artifice supre-
m? ' ,que nos criou, he por sua pro-
pna essencia tão perfeito, que nos não
organizaria com incl inacões tão diffe-
rentes, se estas differcnças fossem ca-
pazes de nos perder. Distinguindo do
caracteristicamente o bem do II)al , el-
le nos deixou a sua Religião Santa, e
Divina, fundada nos principios mais
puros da Moral, dotando-nos ao mes-
mo tempo da- luz da razão ; e da con-
sciencia : este sentimento interior, que
nos avisa a cada momento dos nossos
verdadeiros , e legitimos deveres. Eu
consultei sinceramente estas duas guias
sobre o partido) que acabo de tomar;
e as suas repos,tas for~o consranternen- .
te de que devia seguir o caminho do
eco mais cornparivel com a minha vo-
cação.

Reprehenda muito embora a minha
~ondllcta esse público grosseiro, que,
Julgando sempre superficialmente das
cousas, toma tudo de melo Iado , com
tanto que eu fuja á tvrannia sem offcn-
der a virtude. A necessidade de buscar
hum protector, que me salvasse do
abys~o, de que me via arneaçada , foi
o ,UlllCO motivo, que m'obrigou a ac-
cerrar as oíferras do primeiro, que
Tom, II. D me
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me tez huma confissão do seu amor.
Eu o amo, e' destino para meu Espo-
to, e a julgar do seu interior pejas
suas expressões, e por outros signaes
exrerlores , devo julgar-lhe os mesmos
sentimentos; mas como me não he
permirtido sonda,r o,~ corações, pOS50
enganar-me. Paciencia ! Se assim me
succeder , serei infeliz, mas ao menos
conservarei no meio da infelicidade os
se~,tim711tos virtll<?sos, e honrados, que
111 inSpIroU a mais terna de todas as
n:ãis, e q~e hum pai bar?aro me que-
na destruir ? A Dcos ate que compa-
reçamos diante do Tribunal augusto do
Juiz incorruptível, que conhece os pen- -
samen:os com~ as acções , e que os jul-
ga, nao por simples apparencias , mas
segundo os seus verdadeiros mereci-
mentos. Então conheceremos, qual das
nossas conductas he a mais culpável e
reprchensivel. '

Tal he o papel, que a minha que.
rida Cizelina deixou a seu Pai em si-
tio onqe o pudesse encontrar alguns
dias depois da nossa partida. Eu lhe
disse, que além de o achar alguma
co~sa ~orte, Julgflva, que aquella ma-
terra nao devia pertencer á inspecção
d'uma mulher: circunstancia que a ofa-

zia
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zia parecer intempestiva. A rnareria.,
respondeo ella, he a mesma, que Ob~l-
ga a minha conducra , e que a podia.
prevenir. Se m'explico com alguma ror-
taleza , he porque detestando toda a es-
pecia d'jlypocrisia, di.go as cousas taes
como as penso: o que protesto fazer
sempre, com tanto que não o~endâo
o respeito dos gober~lDos) das Leis , ou
dos costumes.

Apenas me vi possuidor da minha
adorável Esposa, quiz gozar logo de
rodos os direitos , que este doce no-
rne suppõern ; mas qual foi o meu
espanto) quando em ~ugar, da satisfa-
ção) que espera\'a, fui obrigado a sof-
frer hurna cruel reprehensão da sua
parte! Como he possível ) me respon-
deo ella inflammada, como he yossi-
vel , que depois de me jurar mi ve-
zes hum amor puro) e cheio de res-
peito, chegue o atrevimento ate o
ponto de me querer tratar como huma
prostituta! Ou tu és hum impostor que
me tens enganado até agora, para me
Conduzir aos vis lacos da infarnia , ou
és o mais inconsequente de todos os
homens, se fallando-me com sinceri-
dade, me destinavas realmente para
tua Esposa. ~IC será o amor sem ~s....

D ii tl~
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timação ] E como poderá hurna mu ..
lher estimar o enganador que a cor-
r~mpe, ou hum homem aquella que
Jl:l.o tem vergonha de se lhe prosri-
tuir.? 911 ecos! Até onde póde che-
gar a inconscquencia l Todo o homem
que principia por corrompe; a mu-
lher , que. ~estina para sua Espo<'a,
perde o direito de se queixar depois
(4aS suas infideli.dad.es) pois que elIe
mesmo .he o pnrneiro , que a conduz
ao caminho do erro. O primeiro passo
r~r~ a depravação he sempre o mais
difficultoso, mas huma vez (belo, to-
do~ os outros são consequcncias neces-
ra las, que o seguem. Foge, continuou
ella , foge de mim" e vai ver se achas
em outra parte alguma infeliz victi-
ma, que se deixe sacrificar aos teus
enganos. ,

Discorre: mui ma~, se pensas, que
a. consterna~ao das minhas circunstan-
eras actuacs he capaz de me fazer
esqu~cer ~os .mell,s deveres. Conheço
a minha infeliz siruação, e os peri-
gos z a_ que estou exposta no meio da
confusão tumultuosa d'uma Cidade es-
rrangeir~; mas tarnbem conheço quan-
to a mInha condescendencla me dt:via
faza despn:-zivel, c os abvsmo~. aOll-

• "de
/ I
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de me podia conduzir. A adversidade
he o melhor contraste da virtude : es-
ta circunstancia bastaria para me fazer
Conservar os sentimentos honrados 1 com'
'lue fui educada. Mas quando ella não
bastasse, não me deveria eu lembrar,
de que o enganador capaz de me cor-
romper l seria tambern capaz de m'aban-

1 danar? Conduzida d'abysmo em abys.
mo, que consolação poderia eu achar
então ás minhas infelicidades? Recor-
reria talvez á expressão estúpida de to-
los, Se eu soubera?

Perdôa , respondi eu á minha al:1a-
da Cizelina, perdôa hum erro nascido
unicamente do excesso do meu amor.
O verdadeiro amor, continuou ella , he
huma virtude incapaz d'offcndcr a COI1-

scicncia , e a honra; e rodo o homem,
qúe ama verdadeiramente , n50 deve
conceber hum só pensamento, que ros-
sa offeuder a delicadeza da stl'a amada.
Todo o amor, que se conduz por ou-
tros principias, he hum appetite sen-
sual , indigno deste respeitável nome.

Seria preciso, qLle eu fosse hum
monstro, par não ser 'sensível a huma
reprehensão rão merecida, c para não
reparar a causa , que a tinha origínado ,
por rodas as satisfa~ões) que me fos-

sem
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sem possíveis. J!iz logo tudo O que
dependeo de rnun para reparar esta
offensa , e para merecer hum corado
tão .cheio de virtude. Procurei no dia
SegUlllte hum Sacerdote Irlandez , que
nos recebeo , depois de lhe fazermos
huma confissão sincera de todas as
nossas circunstancias. Depois que nos
recebemos fomos prostrar-nos diante do
Altar? e ,demos graças a Dros por nos
ter deixado chegar sem otfensa áquel-
le estado. Pedimos-lhe que nos tornasse
debaixo da sua prorecção , e que nos
ajudasse corn os seus Divinos Auxilies
para podermos conservar os sentimen-
tos sincero~ da virtude, com que che-
gavamos aquelle Santo Minisrerio , e
com que proresravamos conduzir-nos
sempre pelo caminho eterno da ver-
dade.

C A P I T u L O III. . ~

COlJtimtação da bistoria de Nicoldo
Hermogenes de Miranda,

,

LOgo que voltámos para casa, ju-
ramos novamente de nos amar to-

do o resto da nossa vida tom huma
fidelidade invlolavel. A sin~eridade des-

tas
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tas expressões enchia as nossas almas) • 1de tanto prazer que nos JU gavamos
reciprocamente n~ cumulo da felicida-
de. " Nós vivíamos hum para o ou-
"tro sem mandar, nem obedecer,
" serd sermos responsaveis a alguem,
" e com hurna subsistencia, CJue nos
" permittia alliviar algumas vezes .os
" nossos semelhantes. A nossa socie-
" dade era conforme á nossa inclina-
" ção , e gozando dos prazeres sociaes,
" goza\'amos ao mesmo tempo do SI-

"lendo e da solidão , no meio d'u-
" ma gr;nde Cidade, cuberta ~'habi-
" rantc ) e agitada com o movunento
" continuo do Commercio. Passando
"agradavc1mcte [iuma parte do tem-
"po a ler, e ;nedirar, ~usc:1\'amos a
" nossa satisfação por meio destas no-
" bres çccupações, sem re.nermos s ou
" desci.umos a censura, ou a admll'~-
" ção , que semelhante gener? de vi-
" da costuma excitar. Para dizer tudo
" n'urna palavra, o nosso casa mento
" era hum doce commercic , em que
"buscavamos todos os meios de nos
" prevenirmos, e de nos procur~r re-
" ciprocamente o que nos podia ser
" agradavel.

,., O costume em que se está de
". ver
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" ver que o casamento extingue o amor
'" em lugar de o conservar fará olhar

I "" ta vez como extraordinaria a pinru-
" ra d'um amor tão terno entre duas
"pessoas casadas, como entre dous
" amantes;. porque se não conhecem
" as maravilhas , que a prudencia e

'.J ,

" a cI.rcuIlSpCCÇ:lO são capazes de pro-
" duzir no casamento. Estas virtudes
" nutrem, e fortificão o amor como

-' ,
" o cotaçao entretem , e conserva o
" curti? do sangue pela acção dos seus
" movimentos. He verdade que huma
" . ternura sempre constante e igual
" não he possivel , mas hum ~81or bem
" fundado dos dous lados, pó Ie coa-

,. " servar o seu ardor, e a sua vivaci-
" dade até os ultimes annos. O senti-
" U1~nto P?de diminuir, sem que o
" seja consideràvelmenre alterado; e o
" que possue huma medida de felici-
" dad~, proporcionada á força do f'CU

" sentimento, he sempre feliz. O cer-
" to he , que nós nos achámos cm \
" todo o tempo do nosso casamenro-,
" COIPO no mesmo dia em que o celc,
,,' brámos. "

Eis:aqui hum a descrípção da gran-
d~ ~apltal, onde vi,vi feliz, c que
ongu10u todas as mll1h BS desgraças.

Lon-
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Londres huma das maiores, e mais.
florecentes Cidades da Europa , está
situada n'uma planicie á margem do
rio Tamiza a I7 gráos e 34 minutos de
longitude, c 'a 5 I e 3 I minutos de
latitude Septemrionai. O seu compri-
mento he de dez mil passos, c a sua
largura ainda que desigual, póde regu-
lar-se a dous mil. As suas principaes
ruas são largas, e bem calçadas. As
casas são de tijolo, sem ornamento al-
gum exterior, com todas as jancllas
envidraçadas , e pela maior parte regu-
lares.

I)uas ordens de canos correndo ao
comprido das ruas por baixa dali cal-
çadas communicão agoa a quasi sodas
as casas, Estes mesmos canos tem regis-
tos cm distancias proporcionadas, com'
signaes, que falem conhecer os sirios
onde clles esta o, para se 'Poderem abrir
com facilidade em occa iões d'inccn-
dios. A agoa que corre nestes cano ,
he tirada do Tamiza por hurnu ex el-
lente maquina hydraulica , que traba-
-lha com os dous movimentos opposws
da enchente, e vazante da maré.

, As ruas são illurninalas de noite
com farées de crystal , suspensas em
grandes baróes de ferro, chumbados

nas
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nas paredes? mas sem artificio algum
para os abaixar, e accender. Mil e seis
centos coches, espalhados nas princi-
paes ruas de todos os bairros _ estão
sempre prornptos para rransporrar os
Cidadãos d'urnas para outras partes
~lo preço de nove vinténs por caJ~
milha: preço sempre igual, tanto pa-
ra huma, como par3 duas, rres , ou
quatro pessoas, o maior numero que
cabe em cada coche. Todos .os coches ,
carros, e barcos, que servem o públi-
co, são numerados para fazer conhe-
ceI', e castigar os cocheiros, carretei-
ros , ou, barq_ueiros , quando fazem al-
guma violencia aos que os alugá o ou
9,uando levão maior preço do que ~ es-
tipúlado pela Lei.

Londres tem além das praças, que
servem de u\ercados, outras muitas
mais elegantes, e mais bellas, forma-
das pela maior parte em quadrados
regulares; humas com estátuas eques-
tres de differenres Reis dJlnglaterra
e outras com espécies de jardins, o~
alamedas, cercadas com grades de fer-
ro. Entre o grande numero d'edificios

d '" ,que ecorao esta grande, e sumptuo-
sa ,Ca~~tdI, os que se seguem são os
mais c.Jgnos d'anenção. A Igreja de

S.
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S. Paulo, construída segundo o modé ..
]0 da de S. Pedro de Roma, he hum
dos Templos mais mage~tosos de todo
o Mundo. O fronrespicio deste Tem-
plo he terminado para os deus 'lados ,
por duas soberbas torres; e o S:ll Zl~-
borio passa por hum dos de maior dia-
metro, que se conhecem. Todo o seu
vasto recinto está cercado d'uma ele-
gante gradaria de ferro; e no meio da
parte deste espaço, gue fica diante do,
frontispicio , está a estátua pe,descrl! da
Soberana, que o fez construir. Ruma
das princi paes raridades deste T e~plo ,
he o éco da galaria interior do zirnbo-
rio. Este eco augmenra tanto o som
da voz, que faz ouvir altas, e entoa-
das, todas as palavras, que se pronoo-
dão em segredo.

A casa do primeiro l\I1agistrad~,
(I) he notável por causa da elegancla
da sua fachada, olhada pelos entt!nde;
dores como hum excellente pedaço li
Arquitectura. .

A Bolsa, ou Praça do CommerclO ,
feita á custa d'um particular, he a me-
lhor, que se conhece na Europa.

O BanCO he também digno d'atten ..
çâo

( J) Milord !lhire,
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s-ao por recebe!" a luz dos tectos por
aberturas, praticadas com muita arte,
e syrnmerria.

A coiurnna consrruida para servir
de monumento da reedificação d'urna \
grande parte da' Cidade, consumida
pelo incendio de l666 , he, reparan-
do no seu pequeno diarnerro , d'uma
altura tão prodigiosa , que parece que
se perde nas nuvens} quando se olha
da sua base.

Tre~ magnificas pontes comrnuni-
éão a Cidade com a povoação I e COI1l(' , ,
os Jampos, que fido do outro lado
do rio: A' mais antiga destas polltes,
denomInada de Londres , teve antiga-
mente duas ordens de casas, que fo-
rão demolidas por ordem do Governo,
p~r se suppôr , que podiâo causar a sua
rUlIla. '

Cantão-se em Londres muitos Hos-
pitaes, para curar todas as qualidades
de molestias , chronicas, e agudas , pa-
ra loucos, e até para partos: Casas
pias para a educação de pobres, para
lhes ensinar oili~jos, c para obrigar a
trabalhar os OCIOSOS, e v::gabllndos:
Aulas para ensinar as Matllc;mtic3s
e ?urras Sciencias ; e Academias par~
animar as Artes.

A

. D' A L T I N A. . 6r
A Academia da Historia, conheci-

da pelo nome de Sociedade Real, he
huma das mais sábias da Europa, e a
que tem promovido mais os progre~"os
das Sciencias , e das Artes; porque
apartando-se sabiamente do seu ~rimei-
ro instituto, estendeo as suas vistas a
estes importantes objectos.

Eis-aqui algumas das cousas mais
nota veis que se mestrão em Londres.

O Museo ou Gabinere d'Historia
natural, he huma das que se devem
reputar mais dignas d'attençao, não só
por ser hum dos mais completos de
toda a Europa; mas tarnbem por ser
a unica cousa, que em Londres se mos-
tra gratis tanto a03 Nacionaes , co-
mo aos Estrangeiros. Este Museo , além
das producções dos tres reinos da Na-
tu reza , que tem sido possível ajuntar
nas quatro panes do Mundo , he tarn-
bern composto d'uma vastíssima Biblio-
theca , e de muitas raridades da Arte,
que se julgarão dignas d'uma collecção
tão preciosa.

A Torre de Londres, onde estão
as prizões destinadas para os prezos
cl'Estado 'he huma fortaleza á mar-
gem do ri~, com baterias para a Cida-
de) que a cerca por toda a parte, e he

cer-
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cercada d'um grande fosso. Mostra-se
nesta fortaleza a mais bella , e magni-
fica casa d'arrnas , que se conhece em'
todo o Mundo , onde o espectador pó-
de ver á primeira vista armamento pa-
ra oitenta mil homens, disposto com
tanta arte, e svmrnerria , que forma dif-
ferentes figuras , de serpentes, d'hy-
dras , e d'outros anirnaes. Perto deste
grande armazém está outro ainda maior,
onde se conservâo os canhões, os mor-
teiros, e todos os instrumentos belli-
cos , tomados aos Hcspanhões na arma-
da denomin::lda invencível , mandada
por Fili rr= II. para fazer a conquista
d' Inala terra.

'Mostrão-se em outras casas dentro
da mesma fortaleza tocas as figuras
equestres dos Reis d'Inglarerra , forma-
das n'uma só linha; todas as joias da
côroa ; os leões , os tigres, e outras
muitas feras; variai armamentos anti-
gos; as maquinas , que os Hespanhões
levavao na armada invencível para s'es-
tabdccerem em Inglaterra; os insrru-
mentes com que queriâo atormentar
os Inglezes; c o cutelo, com que foi
degolla..da a Rainha Anna Bollena. Ad-
mirado de que huma Nado tão illu-
minada) conservasse ainda entre os

seus
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seus troféos antiguidades tão ridículas
perguntei ao Ing1ez que me fez repara:
ne~tt.! curélo , se se mostrava também
a~h o que tinha servido para degolJar
Carlos primeiro. .

A Collcgiada d'\Y/ estminster he hum
grand~ Templo muito antigo, onde. se
mostrao os corpos embalsamados d'al-
fcuns Reis d'Ingl-aterra ; e os Mauso-
eos sumptuosos com inscripções pom-
p_?sas de rodos os homens, que se fize-
Tao raros nas Sciencias ou nas Artes. , ,
sem exceptuar os Comicos. .

Eu vi doas cousas raras em Lon-
dres, que não quero omirtir , não obs-
tante não deverem pertencer á dis rip-
ç~o d'uma Cidade, porque me causá-
rao grande prazer, quando rn'as mos-
trárâo. A primeira foi hurna collecção
de figuras de cera, representando dif-
ferentes passos da Historia amiga e
m~derna, feitas com tanta perfeição
que se não P9dia imitar melhor a Na~
tureza. A segunda foi huma casa orna-
da c~m a mais preciosa collecção de
rnaqU1113S, que tem apparecido atê
agora em todo o Mundo. Esta casa
que não tinha janella alguma , recebia
:i luz por hum a grande clara-boia ti·
nha os quatro muros Cl.lbertOi com ·~or.

ti-
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tinas, e tinha no meio hum relogio
,que dizião ser hum movimento contÍ~

I ' ~IlUO. .cgo que entrarao os espectado-
res , corrêrão-sc as cortinas do lado di-
reito da entrada, e apparecêrão dous
magnificos retratos do Rei, e da Rai-
nha d'Inglaterra, cercados de raios de
crysral , movendo-se cada hum destes
raio,s ao re?or do seu eixo j o que fazia
a vista mais bella , e mais azradavcl

'd' I 1 b ,que ai ea iumana ie capaz d'imazi-
nar. Esta brilhante sccna era acompa-
nhada d'um excellenre coro d·~Musica,
trabalhada por carrilhões. Os raios de .
crysral mudárâo algumas vezes repenti-
na mente de cor, ronando a que rece-
biâo da luz da clara-boia , que se fazia
passar por diffcrentes véos , correndo-os
expressamente par ~ este effeiro.

Depois corrêrão-sc todas as outras
cortinas, e apparecêrão tantos objectos
a,!},radaveis .' ,que os especta~orcs que-
riao examiná-los todos, e nao sabiâo
a quacs havião de correr com prefe ..
rcncia. Vião-se muitas cobras enroscan- I
do-se, encolhendo-se, e movendo-se em I'
'differentes sentidos ; hum autómato to-
cando flaura ; hum dragão cngulindo
varios animalejos; huma grande ser-
pente subindo por hum~ palmeira, es-

eon-
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condendo-se em cima, e tornando a ap-
parecer em baixo; hum passaro dando
de comer aos filhos ; dous cisnes enco-
lhendo os pescoços, e movendo-se com
tanta natureza, como se fossem vivos;
e outras muitas cousas , de que a mi-
nha memoria não póde conservar lem-
brança. Tudo isto era acompanhado
de varios carrilhões que repetião mui-
tas vezes minuetes , e outras peças de
Musica.

Ha em Londres hum excellente
thearro nacional, além d'ourros , que
se estabelecem algumas vezes nos seus
arrabaldes j e varios jardins de recreio,
onde os Inglezes cosrurnão ir diver-
tir-se nas noites do Verão. Entre estes
jardins , o de Foxhal , que tem mais
d'uma milha de circunferencia, he o
melhor, e o mais frequentado. A en-
trada custa nove vintens, he somente
permittida a pessoas decentes, e assim
mesmo chegão a ajuntar-se algumas noi-
tes neste jardim perto derres mil al-
mas. Todas as ruas d'arvores estão illu-
minadas, assim como hum grande nu-
mero de camarotes bem pintados, nos
quaes se achão sempre ~ezas promptas
para as pessoas, que querem cear, pa-
gando o Cjue pedem.
Tõm. II. E Pou-
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Poucos passos adiante da porta da
entrada está huma magnifica casa, or-
naua de pinturas preciosas, e bem illu-
minada, com hum pequeno theatro ,
onde se dão algumas vezes representa-
ções, Esta casa he destinada para as
noites frias, ou de 'chuva: nas outras
costuma dar-se o divertimento fóra,
que consiste regularmente n'uma boa
Orchesrra , e em alguns solos, tanto de
vozes, como d'insrrurnentos, que to.
cão , e cantão por intervallos, Os es-
pecradores s'espalhão nestes intervallos
pelo jardim; vão ver trabalhar huma
cascata artificial, tão bem fingida, que
imita perfeitamente as naturaes ; e vol-
t50 outra vez para o córo da Or-
chesrra , avisados pelo som d'uma cam-
painha. Reparando n'um grande circu-
lo, que se fazia a hum homem, sou-
be, que era hum cégo tão bom co-
nhecedor de Musica, que, marcava o
compasso com a cabeça, e notava até
os mais pequenos defeitos dos Musi-
coso

Na terceira noite, em que eu vol-
tava deste divertimento, fui roubado,
já depoi. d'entrar na Cidade, por qua-
tro ladrões de cavallo , que chegando-
se ás porunhólas do coche m'obrigárão

a
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a dar·lhe o dinheiro que levava comi ..
go, e as joias de minha mulher. A
de.scripção d'urna Cidade na hís~oria da
minha vida , e alguns a~ontecm1entoS
da minha historia no meio desta des ..
cripção pareceráõ sem dúvida inrem-

: ' ~. JpestlvoS; mas cu, que nao seí , ou nao
sou feito para seguir hum merho?o re-
gular na ordem das cousas, satisfaço-
me contando-as simplesmente do mes-
mo modo que 3S vi, ou que me sue ..
cedêrão.

A povoação de Londres chega a
perto d'urn ~ilhão d'alrnas , e l?óde
Julgar-se a extensão do seu Commercio ,
pelo numero d'embarcações ancoradas
no Tamiza, que passâo muitas vezes
de quatro mil.

A Tropa não póde entrar em Lon-
dres batendo caixa, e se s'exccptua o
pequeno destacamento , que gpa.rnece
a Torre não ha em toda a Cidade,
huma só Guarda Militar. As rondas a .
quem se confia a rranquillidade públi«
ca são alguns homens esrropeados ,, -' hque com hum P:W n'uma mao ,e u-
ma lanterna na outra, gyr::io nos seus
dcstrictos ; batendo nas portas .para
examinar s'esrão fechadas , e dizen-
do em VO:it alta as horas que .0 ~

E ii. e

I



68 VIAGENS
e as mudanças do tempo, e do ven-
to.

Tem esta Capital hum Bispo suf-
fraganeo dé Cantuaria , perto d'oiten-
ta Templos pertencentes ás Seitas do
P;,Í:l, trinta para as Estrangeiras, e hu-
ma syllagoga de Judeos. Os Carholicos
Romanos assistentes em Londres são
obrigados a procurar as Capellas dos
Embaixadores Estrangeiros, para po-
dcr~n~_, cumprir' com as obrigações da
Religião , porque se lhes não consente
culto público. '

Os IngleLes olhão a observancia
dos dias Santos com tanto escrupulo ,

li .,.I. ,..J ,.J •que nao Jogao, nem tocào Instrumentos
lv1usicos nesses dias. As lojas estão to-
das fechadas, e as mesmas tabernas
não podem estar abertas nas horas des-
tinadas para os Officios Divinos. Os
malfeitores que são conduzidos ao sup-
plicio costurnão fazer regularmente hu-
ma prática debaixo da forca, no mes-
modcarro em_, qu.e são conduzidos, di-
zen o que S80 mnocenres dos crimes
das st'ntenças .;_,mas q~e Deos perrnirre ,
'lue elles sC'Jao punidos com aquella
morte, porque toc~rão) ou jogárão em
taes ou taes DomIngos. Estes práticas
aJ parecem impres~as) no menna mo-

men-
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menta em que os suppliciados as aca-
bão de fazer. -

O Governo lnglez he hum misto
de monarchico , e republicano. O po-
der legislativo reside no Parlamento,
(I) que he composto dos Pares , e dos
Representantes da Nação , e o execu.ti-
vo no Rei, que tem, também direito
de fazer a paz, e a guerm; mas como
não pode sustentar a ultima sem os sub-
sidios da Nação, este direito seda nul-
lo, se não. fosse Senhor dosr.:~otos dos
Parlarnentarios, pela 9é:~endencla em Cjue
os tem de rodos os Empregos Eccle-
siastico;, Civís , e Militares , que cllc
só pôde conferir. .

A Imprensa he livre em Londres,
mas esta liberdade custa cara a alguns
Escriptorcs , porque o qovcrno sabe
buscar pretextos de os casrigar , quando
não gos~a dos ~ells _,Esc~iptos. Os 1n-
glczes dizem que sao livres , porque

to-

( 1) o Parlamento he co mpo st o ~e •814.
.b1embrns • entre os quae s 256. que f(~\lllil(). a
Canlata Alta compl!hendem os dous A rCebJ5'
pns. e n~ 24 Ri~r(l~ d"Il!,lat~rr1 .Indo. dt
nom~3cào do Rei. M Pares hereditario~ • ., M
que o Rei quer ctear. Todos os outros compõe
a Call1Jra b~íXJ • e s;)o ll()llle:dn~ (ad~ st'te an·
nos por huma pequena parte da Na~ão.
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tornão OS fantasmas por realidades' mas
o pezo enorme dos impostos que dppri-
mem, a Inglaterra, e muito principal-
mente a Capital, depõe altamente con ...
tra os seus discursos. Além dos objectos
de luxo, e de precisão que estão já to-
dos demasiadamente carregados , hurna
grande parte dos generos Estranzeiros

. I A 1"\necessanos para o consumo do Paíz
p:lga mais do duplo do seu primeiro
valor de direitos d'entrad ...

A dívida nacional principia já a
exc~~er as forças da Nação. Alguns
POlltlCOS modernos tem publicado escri-
pros , para provarem, que esta divida
hc vantajosa a Inglaterra; mas se elIa
se vir na necessidade de sustentar mais
duas ou tres guerras, o augmento das I

suas despezas desmentirá os discursos
destes Poliricos , fazendo cahir este vas-
to colosso sobre o infeliz Povo que O
sustenta.

Os Inglezes são constantes fiéis e
J J . , ,

vercac eiras, mas mui altivos, e incli-
nados a olhar os outros Povos com
desprezo. Amigos do asseio, tanto nas
suas pessoas, como no interior das suas
C?S~S, e1les principião já a exceder os
Iiml_te.s da moderação , que os cara-
cterisava , e a imitar o luxo excessivo

dos
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dos. Francezes. O Povo he o ma i" cte-:
dulo , o mais gl'ossciro, e o mais petu-
lante de toda a Europa. A canalha ~he-
ga o atrevimento até insultar pubIJ~a- <

mente os Estrangeiros, com nomes In-
juriosos; os pobres pedem muitas v:-
zes esmola, dizendo que he para queI-
mar o Papa; e todo o Populacho cos-
tuma fazer fogeiras em certos dias do
anno , e lançar-lhe figuralhas, dizen.do
gue represenrão o Perrendenre , o DIa,·
DO, e o Papa. •

Hum Domingo em que eu tinha
sahido a passear ao Campo, segundo. o
costume geral dos habitantes de Lon-
dres vi chegar hum mariola ao pé, I rd'ull'la mulher, e rasgar~lhe com 1UI11a
navalha hum vestido, 'lue ella levava
de seda de França, dizendo-lhe que lhe
fazia aguilIo, para que fosse comprar
outro, fabricado no Paíz. Eu fiquei :ld-
mirado, de que se consentissem seme-
lhantes atrehràdos n'um Paíz de tantas
luzes, e voltei outra vez para a 'Cidi,\-
de, temendo que me succedesse outr?
caso semelhante, porque n50 podia deI-
xar de causar a minha perda.

Eis-aqui hum acontecimento que
caracterisa bem a credulidade do Povo
Inglcz. .

Hum
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Hum homem, que conhecia bem
es~e ,Povo '. fez annunciar nos papeis
públicos , que cllc havia de fazer a ha-
bilidade ?e ~;! metter dentro d'uma g'lr-
ra~a ordinária na presença dos que o
qmzesscm ver, pagando hum cruzado
novo d'entrada ; e determinou a noite
destilla~a para este grande prodigio. A
affluencia de g~nte que, quiz presenciar
hurna cousa rao rara, foi em tanra
abundancia , que ficou mais de metade
de fóra por não caber na casa do espc-
craculo, O tal amigo teve a cautela de
ser o mesmo que recebeo o dinheiro á
porra , e desde que vio a casa bem
cheia, fingio pue se hia dispôr para a
tal ~mpreza, e desappareceo com o di-
nheiro dos papalvos. EIJes esperavão
mm contentcs , olhando para a garrafa)
que estava sobre huma banca no meio
do Thearro , até que o desengano da
peta em que tinhão cahido os fez sahir
desespera dos.

Os Ladrões que me roubarão fo-
râo prelOS dahi a tres semanas, com
todos os roubos que tinhão feito e
executados com muita brevidade. 'Eu
fiz IQgo hum, requerimento, para que
se m'entregassem as joias de minha mu-
lher, visto poder provar sem a mais

pe-
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pequena sombra de dúvida , que me
pertenciâo ; mas a Justiça Ingleza pe~-
sando d'outro modo julgou que eu u-
nha perdido todo o direito a ellas , des-
de que passárâo a novos possuidores, e
,escusou o meu requc:imcnto. ~ndi,g~)ado
Contra hum procedunento tao Injusto
determinei logo sahir d'Inglaterra para.
me hir estabelecer a outro Paíz, onde
o direito da força estivesse menos no
~eu auge. ..

Outro acontecimento ainda m ais
forte acabou de me decidir sobre a exe-
cução do projecto que tinha formado.
Hum Fidalgo Inglez, que entrava fa-
miliarmente em nossa casa) segurando-
nos sempl e huma amizade verdadeira,
e sincera) nrcc:ando-nos muitas vezes a, o .
virtude) e dizendo-nos que me qU€fla
procurar hum emprego, que nos pu-
desse sus entar com honra , acabou que-
rendo corromper minha mulher. Eis-
aqui a carta que elle lhe escreveo lo-
go depois da declaração do seu amor,
e a resposta, .que ella lhe mandou.

M A D AMA.

O excesso do meu amor, pede que
vos escreva ainda esta carta, fazendo
ceder o resentimento do modo desa-

gra-
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gradavel , com que recebestes a decla-
ração que VOCl fiz honrem. Fallemos ".-
com clareza. Náo desprezareis as offer.
tas d'un~ Fidalgo) que conhece o vos-
so merecnnenro , e que voz estima; e
talvez por. a~or d'algum quidam) que
vos trate Indlgnamente. Eu fallo deste
modo por estar plen~mentt! convenci-
~o J que se rejeitais as minhas propo-
sIçoes he par~ vos voltar para outro la-
d?; porque hurna mulher fiel, he a Fe.
n~s de q~e t~dos fallão , e que ningllem _
VIO. A virtune , a fidelidade, e todas as
outras desculpas de que VOs servis, são
pretextos frivolos , com que todas as
n:ulh:Tes osrenrão com as pessoas que,
nao sao da sua escolha. '

Os nossos amores não podem of-
fend.er alguem, nem o vosso próprio
mando, se lhos soubermos occulrar
Como podera elle ser offendido n'um~
cousa de que não fórma alguma idéa :
e que longe de lhe ser perniciosa, ser~
ve para lhe grangear huma amizade

, q~e lh,e póde ser uril ? Consultai o;
F 1l0S0!OS, que pensão com dcsabuso ,
e v,erels, que vos respondem todos do
mesmo modo. Pensai nisto mm refie-
xâ~, julgai do meu amor pela minha
amízade , e lembrai-vos, que não sou

do,
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do numero dos que mudão de gosto a
cada encontro d'um novo semblante.

A Deos. Espero a ultima decisão,
e sou vosso.•...

R E P o S T A.

M.r
Recebi a vossa carta, e agradeço-

vos o elogio que fazeis do meu mereci-
mento, que todavia não posso concor-
dar com o pessimo conceito, que for-
mais de mim, assim como de todas as
mulheres. Pensai como vos parecer da
minha conducta , c da de todas as ou-
tras mulheres, CJue protesto não perder
bum só minuto para vos desabusar. A
respeito das vossas offertas torno a res-
ponder-vos, que eu mesma seda a pri-
meira a julgar-me a mais vil) e a mais
infame de rodas as mulheres) se me
lembrasse somente de conceber O pensa-
mento de as acccitar.

Dizeis que julgue do vosso amor
pela vossa amizade. Confesso que hou-
ve tempo em que a jul;uei sincera;
por que não conheccia ainda que a tal
amizade era hurua refina~~ã hypocrisia,
com que querieis sondar os meus sen-
timentos) c as. minhas fraquezas para

me
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me conduzir zi satisfação dos vossos in-
fernaes appetires, Depois de m'escrever
huma carta t50 petulante, e de me mos-
trar com tanta evidencia , que todos os
vossos,obsequios tendião a corromper-
me, ainda tendes o atrevimento de me
dizer que julgue do vosso amor pela
vossa amizade.

Dizeis que a virtude, a fidelidade,
e o Santo Temor de Deos , são pre-
textos frivolos, de que se servem to-
das as mulheres para ostentarem com
as pessoas, que não são da sua e3CO-

lha. Conheço que a corrupção dos cos-
tumes tem feito grandes pro;ressos
sobre a terra, e pode ser que al\'lI111:15
mulheres se f1njão virtuoas no pl\bliC'o,
no mesmo remoo e.n que se prositucrn
em !egredo. Toda: as 1'C'~SC:l" qu e oc-
cultão os seus defeitos conhecem que
b .J 'o, rao mal, e como não tem perdido

ainda todo o pejo) póde ser, que pe-
lo temor de serem conhecidas, ou n-
vcrgonhando-se de si mesmas, voltem
outra vez ao caminho da virtude, Mas
qye se pode esperar da gente) que re-
puta a libertinagem) corno hurna moda
n~ce,;sarja, cOque fa'/' gala dos seus vi-
CIOS? A hypocrisia he na verdade hum
grallde mal; mas o desprezo da Re-

li-
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ligiâo , e dos costumes, he o ultimo
pOnto) onde póde chegar a depravação
hU,mana, e o signal mais evidente da
ruina proxirna dos Estados.

Vós olhais o adultério com tanta
indiffereQça que julgais , que nem ao
menos offende as pessoas que lhe são
sacrificadas, Por pouco mais podeis fa-
ze-lo entrar na classe das virtudes! Eu
vou mostrar-vos como vos enganais
grosseiramente sobre este ponto.

" Consideremos de sangue frio os
" diseur30s dos vossos Filosofos, dig-
" nos apologistas do crime, que não

I.J "d .." cngan<,lrao nunca, senao os c raçoes
"já corrompidos, Atacando directa-
" mente o mais santo , e o mais so-
" lernne de todos os conrraros , estes
"perigosos di cursadores pertendem
" destruir a sociedade humana, funda-
" da toda sobre a fé das convencões.
" Para desculpar o adulrerio diz~m,
" que n10 produz algum mal, nem
" para o Esposo, que o ignora. Como
" se estivessem seguros de que elle o
" ignorará sempre? Corno se hast~ss~
" para aurhorisar o pcrjuro , e a infi-
" de!idade o não oífenc crern a tercei-
" ro? Como se o mal q ue o cri me
" faz aos U1esmos que o commcttc.?l ,

. " nao,

"
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" não fosse já hum grande motivo pa-
" ra o aborrecer? Não he hum mal
" faltar á fé, e anniq~lÍlar a força dos
" ~on.tratos., e dos Juramentos mais
" inviolaveis ? ~le maior mal, que o
" de sustentar constantemente a menti-
" ra, para formar amizades, que fa-
., zern desejar o prejuizo , e a morte
" dos outros; a morte dos mesmos
" que se .devem ama.r, e com quem
" se tem Jurado de viver P Q.!Je maior
" lU?I, que o estado de que se se-
" guern tantos crimes ? Hum bem ,
"que produzisse tantas desordens
" perderia a sua prjm~ira cssencia, pa~
" ra se tornar o maior de todos os
'? males,

".Algum dos dous pensará talvez
" ser innocente , porque he livre da
" sua parte, c não falta á fé a nin-
" guem? Engana-se grosseiramente.
" Não só o interesse dos Esposos, mas
"tambem a causa cornmum de todos
" os homens, requer que a pureza do
" matrimonio nâo seja manchada. To-
'.' das as v(zes' que dous Esposos se
" ligão pelo vinculo solemne do casa-
" menta, entrao n'um Contracto taci-
" to com todo o Genero humano
" obrigando-<> a respcitar este vincul~

" sa-
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" sag,:ado , e a união conjugal. Eis-
" aqUi segundo o que eu penso J hu-
" ma razão bem fone conn a os casa-
" entos clandestinos, que não offere..
" endo algum sign:ll desta união , ex-
"põem os coracõcs innocentes a in-
" flammar-se com hum amor adulte ..
" roo O Público he d'alguma sorte ga-
" rante d'uma convenção passada em
"sua presença ; e póde dizer-se que
" a honra d'uma mulher honesta está
" debaixo da protecção especial de to-
" das as gentes de bem. Assim todo
" o g.ue a Ousa corromper pecca , pri-
" merramente pela fazer pecear; por
" que os que concorrem para hum de-
" licro , são tão culpados, como os
" que o commertern. Pecca rambern di-
" rectamente por si mesmo porque
" viola a fé pública, e sagrada do ca-
" sarnento , absolutamente necessária
" para fazer subsistir a ordem legitima
" das cousas humanas.

'" O crime, dizem elies, he oc-
,> culto, e não faz. mal a alguem. Se
" estes Filosofos crêm na exis.rencia
" de Deos, e na immortalidade d'al-
" ma" podem chamar oeell!to a cri-
n me que t(!ffi por testemunha aquclle,
" a quem clle oífende mais, e que

" ba
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" ha de ser o seu unico, e verdadeiro
" Juiz? Estranho segredo, que s'oc-
" culta a todos excepto áquelle , a
" quem se teria mais interesse de c-
" culrar ! Ainda não reconhecend a
" presen~a da Divindade, como ousão
" sustentar , que o adultcrio não faz
" mal a alguem? Como provaráõ que
" he indifFerentc a hum Pai o ter her-
" deiros d'outro sangue; o ser carre-
" gado com mais filhos) do que elle
" talvez teria , e obrigado a repartir
" os seus bens , com os objectos da
" sua deshonra, sem sentir para elles
" as entranhas de Pai ? Supponhâmos
" estes Filósofos materialistas, seremos
"igualmente bem fundados a oppôr-
" lhes a I voz da Natureza, que clama
"no interior de todos os corações,
"contra hurna Filosofia orgulhosa,
"sustentada unicamente sobre razões
" frívolas, e ridiculas. Se o corpo
" produz as idéas, e que o senrimen-
" to depende unicamente dos orgâos,
" deus filhos formados do mesmo san-
" gue, não devem ter entre si mais
" analogia, huma união maior, e asse-
" melhar-se na alma, corno no sem-
" bl:ante : razóes fortes para s'ama~
" rem?

" Náo
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" Não he , ao vosso parecer, fa-

" zer algum mal, o destruir, e de-
" sordenar por hum sangue estranho,
" esta união natural, e alterar no seu
" 'principio a affeição mutua, que de-
" ve ligar todos os membros d'uma
" familia ? Haveria no Mundo hum
" homem , a quem ficassem os mais
"peguenos vestigios de consciencia ,
" que não tivesse horror de trocar hu-
" ma criança ? E o crime serp talvez
" menor, trocando-a no ventre de sua
" mãl ?

" Se considero o meu sexo em
" particular , 'lue males não deviso
" nesta desordem que elles querem des-
" culpar? O abatimento d'uma mulher
" culpada a quem a perda da honra
"tira logo todas as outras virtudes.
" Os indicias quasi sempr@ fortes,
" para hum Esposo terno , do com-
" merda que elles pertendem justifi-
" car com o segredo! O deixar de ser
" amado de sua mulher. ~e fará eIla
~, com todas as suas artificiosas cau- I

" telas, senão provar melhor a sua in-
" differença ? A vista do amor não
,; he facil d'buscar por caricias fingi-
" da~; e que supplico ao pé d'utn
" ohJecto amado, o conhecer qu: a
Tom. II. F " maQ

r ,
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~ b J" mao nos a raça , e que O coraçao

" nos aborrece? Eu supponho por hum
"pbuoo indiffercnte a temeridade de
"connar a sua pcrrendida innocen ...
" cia , e o, socego d'outro a precau-
" ções , que o Ceo costuma rt~gtl!ar.
" memc confundir; e quero que a for ..
" t na favoreça huma prudencia que
" tem. tantas vezes enganado: que fal-
ti sicades , e que mentiras não são
;'J necessárias para occulrar hum máo
" comreercio , para el1g.amr o marido,
" para corromper os dornesricos , e pa.
" ra i:UHdir o público? Q1C escanda-
~, lo para os complices! G.!:le exem ••
" pIo para os filho.)? Qt,le tal rerá -a'

d J J,., oe ucacao entre tantaS preca.uçoes pl.
~r . .

" ta, satlSrazer 11l1punemcratc estes ln-
" fall1e'Samores? Qye tal será , paz
" da familia, e a· l.uriáo dos casados?
" E direis ainda, que o Esposo não
" he lezado cm tu.do isto? Qyern o
,., recuperará -d"um coração , que lhe
"era devido, e quem lhe restituil':t
" huma mulher estimav:el? Qyem lhe
" r~titL1irá a paz, e o socego ? ~em
" () liVTará das suas jl1stas suspeitas, e
" quem o fará confiar no scntimes1to - '
" d~ Natureza abracando o seu ternQ

"" fiLho?
" Ás
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" As perrendídas arni es , que
" o adulrerio , e a infidelid e podem

I ,; formar entre as tàmilias) são razões
Jt 'mo 'absurdas, e rão ~es? Bue não
". merecem ma is;' reposta do . que o
" desprezo, e tf illd~lklção. As trai.
" cÕes,· as rnÇ)rl'.l!S I e todas as 9u~lida't
,t' des de desordens goqU6 tem eniangu.en.
~I tado tantas vezes JR terra )lOr dhl<ll'

" do adulrerio , ·tlfbsC'do oe TI o caso)
,., que se devc.fii~rl'Lma 'aritizade for.
". ma da COm ocrirrre, Se resulta algu ..
" ma' SO!t(! de sociedade , deste' cil , e
" desprezi rei éo~m.~r<:i(), he selndhan.
" te á· dos lartr6t:s que se deve des-
" truir) e anniquU:it', para segurar as
" ~ocieda.dcs ieg'rim~. - ,

" Eu fiz rodas f~$' diligcnNa$ pos.
), sirtis, para su pendei' a iridigJl)acao
" que rn'inspirao .estas; inf~~S">lJnà'xi",
" mas, porque as queria discutir com
" mats 'OC(!go. OMallto mélii in*nsatas
" as achava, mais gosto tinha de as
" conf.utar) para m'~l{e.rgonfJir a mim
" mesma de as não ter olhado logo
" com todo {) hvrfor, que mclecilo.
>, -Vós vedes o m:.tl quê ella~ ·suppoc-
tO tao o exama da s~ fado; mlW~o.-
" mo se poderá ach>af esta razaQ, se se
." não busca 00 AuthOr Supumo,.qu.e

I4' .. (
~. 11 n a
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",a p ? E que se póde pensar
-J' dos, q consagrão a perder os ho-
"mens esta luz divina, que eIle lhe
" decpara os guiar? Desconfiemos d'u-
" ma FHos~a de palavras, desconfie-
.., mos d'uma hypocrisía , que arruína
'L -todas .as virtudes I e que s'applica a
"~ojustificar todos os; vicios , l'ara s'au- "
"tliorisar a tê-fos todos. O melhor
" meio d'achar o bom, e o justo, he
" o de o 'buscar sinceramente, e nâo se
" pode. buscar por muito tempo .deste
J' modo, sem subir á Origem Eterna,
" donde elle emana. Eis-aqui o que eu
. ,,~ulgo que tenho feito, desde que
" m'occupo a ratificar OS meus senti-
" mentos , e a minha razão. Vós po-
" dereis fazer isto mesmo <linda me-
" lh.or do que eu , se quizerdes 8eguir
v .o metmo caminho, ~

". . J ~J •

C A P I T.U L O
,

ContinNllfão da mesma historie,
I~ ...

A Diminuição qu.e fizerão na minha
. fortuna o roubo, de! que fallei ,
e.. outra perda que soffri. algum tempo
depois) acabou de me determinar ao
designio. de mudar de Paíz) e emba~.

quel
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quei para a jamaíca , onde me segura-
vão que podia subsistir com menos des-
pezas , e mais commodidade. O mes ..
mo Navio que me conduzio, levava
tambem oito prezos degradados: com ..
panheiros que eu evitaria com cuida ..
do , se soubesse anricipadamente do seu
embarque. Excepto hum destes prezos ,
~ue conservou sempre hum silencio me ..
lancolico , todos os outros blasfemarão
d~esperado:) contra o Capitão do Na-
VIo, contra a Justiça, e contra Deos.
O melancolico, que se chamava João
Guld, era d'uma .estatura proporciona-
da) bem feito , e em tudo extrema-
meo.te agradaveI. Attrahido pela mo-
destia deste homem converse! muitas
vezes com elIe; e quanto mais o fre-
quentava) mais desejo tinha de o ou ..
vir. O seu modo de pemar) e o fundo
de bondade, que eu divisava nos seus
sentimentos, tocarão tanto o meu cora ..
ção , que sacrificaria voluntariamente
'metade da minha fortuna, para lhe pro-
Curar a liberdade. Admirando-me de o
ver confundido com os outros facinoro-
sos, quiz saber a causa da sua desgra-
ça " e COmo elle não era insensivel á
minha -amizade nao teve dúvida em
satisfazer o meu 'desejo.

A
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A m,inha desgraça , disse c:lle, tem
a sua ongem n'um excesso de vaida-
de. Mecs Pais, que não rinhão OUirO
fiI~o, cuidarão com grande desvelo )1'

minha educação, inspirando-me a vir..
J\ tud e , e principalmente o amor da hu-

manidade, Como as suas lições erão
se~tpre acompanhadas do exemplo ap-
pllc~~d()-se a soccorrer 0;' ,infelizes,.. pro
~u:uao nesta, parte o ,etrelt,o, que dese·
Jav~o. Depois de' !TI applicar aos pá.
melros est.ud05 ~om, hum Mestre parti.
cular , fm .cOfitlllUa-}os ,a Cambridge,
donde passeI para a Capital a cuidar no
meu despacho.

Julgando que o merecimento era
huma recornrnendação segura para ser
despachado, e que me não faltava pOl'

, 1 '-<lue ,tomava ~s mm las fantasias por
~ual ..dades utt;s, e essericiaes ~ não pro-
curei protecçoes j mas fique! engana-
do, gastando inutjlm~nte dez anllOS
no triste ofricio de pertendente. He ver-
~ade que me nâo fizerão grande injus-
tIça , porque os meus costumes não erão.

I dos mais recommendaveis; para me
tonfiare:n os Empregos püblicos que
perten 1Ja.

Eu d~se q!!e passára 'dez annos nQ
triste omeio de pertendente, porque

me
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mo servi da expressão mais gt>ral d s
meus companheiros ; posso segurar que
nos dez annos n10 tive qUiltrO horas
de tristeza por amor da pertenden6a.
O meu tempo era occupado quas.i to ..
do entre a alegria, e o prazer: humas
vezes nas companhias das minhas ami ..
zades , e outras nos rhearros, e nos
mais divertimentos, que s'enconrrão re-
gularmente nas Capiraes.

O amor do sexo era a uniea pai-
xâo que me dominava, não porque 'as
circunstancias fysicas da mi'nha eonsri-
ruição me fizessem naturalmente sen-
sual; mas porque o excesso- da minba
vaidade me fazia olhar o maior nu-
mero ele cooquisras (k~re gencra, co-
mo hum dos mais evidentes signaes de
merecimento pessoal. Condozido por
esta mania, dirigia indistiucramenre o.
meus ataque!' para todas as mulheres,
çom quem podiil ter alguma commu-
nicaçao, ou familiaridade. Qlle fossel!}
donzdlas, ou casadas era p~ra mim
da ultima indifferenca , com tanto qu
foss~m bellas, ou que m'agradassem.
O t~mpo que (De restava qos meus di-
verttmentos, era occupado .. e"cr-ever
cartas amatorias, buscando todas as
exprcssoes) que p.<>~1iaimagil r) pa.ra

fa-
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f~zer crer ás min,has bellas , que erão
ditadas pelos mais puros sentimentos
de firmeza, de ternura, c de fidelida-
de, com que e1Ias tinhão inflamma>
do o meu coração. Tudo isto crescia
pro~re5sivamente até conseguir a vi-
ctona para voltar as minhas vistas pa-
ra outro lado, e terminar do mesmo
modo. .
. O luxo, e as, superfluidades , que eu
Julgava ~ecessanas p~~a conseguir os
meus proJ~~t<:>s, excediã o sempre as mi-
nhas possibilidades , e chegavã o a pôr-
l!le mUlta~ vezes em consternação por
falta de dinheiro. Estes momentos terrí-
veis erão superiores ao meu sofFrimento.
Suspiros , e affliccões erão os unicos ob-
jectos, que occup avão o meu corado

inh I ' ,e a z:nl a a ma , em quanto não con-
seguia novos soccorros , para continuar
os progressos das minhas desordens o

mas logo ,q,~e chegavâo. erão o Lérhc~
que me fazião esquecer inteiramente. do
passado. Incapaz de regular as minhas I

despezas , pelas minhas faculdades para
prevenn' o futuro, principiava a viver
rr'urn fluxo, e refluxo de contentamen-

d' mo -' 'to, e a lcçao, quando o aconteci-
ment?, que originou o meu degredo)
me livrou da tal alternativa.

Es-
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Estes defeitos não desterrarão do-

meu coração os sentimentos d'hu rnani-
da de , que meus Pais me tinhâo inspi-
rado. Posso segurar-vos sem vaidade ,
que nunca fui insensível ás affiicções
dos infelizes, e que não deixei nunca
,de os soccorrer, quando se valião de
mim, e quando o 'meu valimento os
podia alliviar. Mas de que servem as
virtudes, quando são denegredídas com
os vícios! A virtude não terá o atrevi-
mento de se presentar deste modo dian-
te do Throno Augusto do Altissimo ;
mas os corações , que a pra tido , tem
a seu favor, o não estarem inteiramen-
te corrompidos: circunstancia, que no
caminho da perversidade serÁ huma
grande vantagem, para podermos sa-
hir com facilidade dos nossos erros.

Hum dia em que fui passear ao
campo, entrei a merendar n'uma das
casas de recreio destinada para isso, e
achei duas mulheres que tinhão entra-
do para o mesmo fim, e que riverão
a cornplacencia de consentir, que, cu
lhes pagasse a merenda. Inflammado
no amor do meu costume , fiz logo
a declaracâo dos meus sentimentos á
que me pareceo melhor, a qual longe
de s'escaJldalizar, corrcspondeo agra?e-

I Cl-
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ci~a , e eonsentio que a acompanhasse
<ate sua, casa. A conversação rolou s6
sob5e <? ?osso. amor , cujos progressos
f(')rao tao ra pidos , que quiz que lhe:
fallasse aquella mesma noite pela hurna
hora) segurando-me que acharia a por.'
ta da rua cerrada; que a podia abrir
ent:ar pelo corredor) e depois ~a pri~
rneira porta , que achasse á direita ,
ql~e era a do seu quarto, onde ella
m esperava.

Eu que nJo tive nunca cobardia
para ~mprezas 'de semelhante nature-
za, fiii á hora determinada; mas en-
gallando-~e na porra I entrei rr'outra ,
que achei do modo anuunciado, Segu-
ro de que era a I?esma., entrei por:
hum .co:redor, abri a primeira porta
da direita, que estava fechada sémen-
te com hU~l fecho, e achei huma mu-
lher dormindo a somno solto rr'uma
excellente cama, e com huma luz so-
bre huma b_anca. Conrentissirno de ver
pro~perar tao .ben\ ,'os meus projeCtos
e d'achar ma~s magnificePlcia do qu~
esPlerava '. qUIZ surprender a minha
b~lta , e dISf)ollclo-me subtilmente para

. este fim, ch~guei ao pé da c ma sem
que me sentJsse. Logo que me vi jun ...
tO a ella CO!lhec~ o meu cogano , por~

ue
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que não s,6 era mais bella ) do <JU~ a:
outra mas até excedia em muito a mes-
ma V enus. O excesso do meu praz.er
foi logo tão turbado pelo temor, que
fiquei indeciso sobre o partido que (0-

maria em circunstancias tâo delicadas.
Tal era a minha situação, quan-

do huma voz, que gritava ruidosa-
mente , morrei infames foi seguida
d~um tiro, cuja baUa depois de me
passar d'esca.rpa por hmp hombro, foi
tambem feri-la a ella no braço esquer-
do. O ruído dos gritos , o estrondo do
tiro, e a dor da feridá" fizerâo desper-
tar esta infeliz creatura em sobresaltoi
Eu tirei logo húrna CUPer{i da cama)
para me servir d'escut\O contra o au-
thor do tiro, que' era seu proprio Pai;
e ella doo alguns ais espavoridos). mas
coníundindé-se com a vista d'uma sce-

r na tão horrível, perdeo logo os senú-
dos.

Os familiares da casa acudirão em
, tu~ulto ~ 'gritanclo ) !adrffts, e ~u ~e..
/ pOIS de me des raçar do pnmelr(}
que me fL'fio, r i por en,tre os ou-
trhos, .e lançando alg!-lns por t~'I~afi~
c egueJ.. até á porta da Ttlél , OTl' I 111

prezo. pda 'g~nre, qee scmiia de fór.
ao ruído • .A! excepcão do Pai, que era~ hum
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bum pregoeiro da deshonra da ,~a pr?-
pria casa, todo o resto da, f.amtlI~ qUlZ
encobrir a causa do monrn , dizendo
que eu era' hum ladrão companheiro
d'ourros , que se tinhão escapado com
hum grande roubo. Era certo , que
hum creado da mesma casa tinha fu-
gido pouco antes, com algumas peças
de prata) que estavão já prompras para
servirem' no dia eegulnre , na boda do
Casamento da mesma infeliz, que via
tão innocentemente desacreditada a sua
honra.

Eu fui conduzido a huma prizâo ,
e perguntado muitas vezes sobre o rou-
bo; a minha resposta foi sempre a nar-
ração fiel de todo o facto, negando
somente o meu nome, e o da minha pa.
tria para evitar a infamia , no caso, que
me julgassem o author do dito ,roubo.
Depois disto' esc:evi a hum atUlg~ da
minha confidencia para que me VIesse
fallar , contei-lhe todo o caso , rogan-
do-lhe que s'informasse das circunstan-
cias das «ousas ; m que guardasse
hum segredo inviola , a respe~to do
meu nome.

Este amigo narrio immediatamen-
te a informar-se da commissão , de que
o incumbi, c veio dizer-me no dia

se-
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seguinte, que o tal roubo era hum
objecto de riso para todos os que ~-
biâo do caso' que quando a confissão, ~ 1do Pai não pa~en(easse, ~ao c ara,mente
a' causa do motim, as crrcunstancias em
que eu tinha sido, prezo, erão hum
testemunho authcnrico , que o arresta-
vão, porque os ladrões não tem pre-
cisão de se despirem nas casas, que
querem roubar; que a tal menina, ju-
.rava por Oeos, e por todo o t!mver-
so que não tinha sido offendida na

'I ... h'sua honra; que me nao con ecia , n~~m
tinha visto nunca, excepto na occasiao
fatal em que despertara ao estr<?ndo do
tiro; mas que cm vez de a acredlta:çm ,
todos olhavão a cousa como meditada
por ambos, e q,ue até, o Seu futuro Es-
poso tinha cedido d um casamento,
que o deshonrava,

Olhando hum acontecimento tâo
novo, e tão inaudito, como hum meio,- .,
de que o Ceo se servia para, m apar·
tal' do caminho do erro, escrevi a meus
Pais contando-lhes fielmente tudo o
qUI! me tinha succedido , e pedindo-
lhes licença para reparar a honra da
pessoa que via por minha culpa tão
innocentemente ofFendida, propondo-
lhe o recebê-la por minha Esposa, co ..

I mo
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mo o unico meio <Jue conhecia par ..
patoote:lr a sua uinocencia. 'tal me-
nina escrevi outra carta, contando-lhe
tambem tudo com a mesma verdade,
e dizendo-lhe a licença que esper:.tva pa-
ra lhe reparar, se ells quizesse o ,mal
que lhe tinlüt causado ; e C{ue tinha
razões para suppô.r,' que a ~U8. fan:ilia
se não eJ1V'crgoohana da minha ailian-
ça quando o meu verdadeiro nome lhe
fus~e conhecido. Eu dei esta carta ao
meu amigo, para que lha fizesse entre-
gat' secretameete, por pessoa que rece-
besse a reeosta do mesmo modo. Eu
sperava as repostas das duas cartas,

quando me fizerão embarcar neste Na-
io para o desterro, que me destinão.
A infelicidade quiz que nem ao menos
p desse fallar com o meu amigo, por
estar então fóra da Cidade. Não m'es-
quecw dar novamente parte para minha
casa deste ultimo desastre. Ao meu ami-
go t~mbem deixei huma carta dizendo-
lhe tudo () que queria, CJue eIle fizesse
li r.espeito düs meus negocioso Vêde
agor:.1 ) se depois d'uma cadêa d'acon-
;ocimenros tã raros, tenho razao de
viver melançolico.

Tal he em summa a historia do in-
feliz, com ..quem tomei anüzad~: his-

tO~
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. toria de <)ue tirei a important~s~ma li.
ção, de não formar nunca JUIZOS te-
merarios a respeito dos meus seme-
lhantes ainda que os signaes' das cou..
sas me' pareç80 evidentes. ,Qle crea-
rura mais innocentc , e mais desacre-
ditada, (lo que a infeliz .donzel~ , ~ue
foi o principal I objecto desta historia ~
Aprendei, miseráveis mortaes , apr,cndel

• a conhecer até gue pomo podeIS ser
illudidos nas vossas suspeitas. O Gene.
ro humano he geralmente sujeito a fra ..
gilidades: as almas virtuosas , e cons-
tantes , capazes de s'abster de fraq~e ...
zas, que as faç~ eQ~cr~onhar, Síl~
as únicas que teriâo direito de publi-
car os defeitos do; outros; se esta pu-
blicação não fosse por si mesma hum
vicio horrendo, capaz de manchar to-
das as suas virtudes, Não! as almas

, virtuosas não s~o cap3ze3 de sacrificar
o credito, e a replltapO do seu pro-
x,imo ao bail:O \pr*lzer d'uma vá cw-ilr'
sldade!

As pe~so"s corrompidas sáo .;IS ,u~i-
cas que murmur50 , e que p\lbhc~~
.com g9Sto os gcfeitos ,;.tlheios, porqlJe
el1g~1I1ad::\~~\Im.ilicrn~l suggcsrão,
pensão que se jusrifido á força dç con..
del11nar Qi Ol.ltrOi. ;rdIifi'Pl rador~, e

, mal-
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maldizentes desgraçados, dissipai a fatal
illusão , que vos allucina, e aprendei a
julgar as cousas pelos principios imrnu-
daveis da razão , e da virtude. O unico
meio de fazer os vossos defeitos menos
aggrav:lnres, e ate de os fazer esque-
cer, he principiando vós mesmos a sup-
portar os do vosso proximo, conde-
ninando-os a hum perpétuo silencio pe-
la parte qu~ vos pertencer. Os delictos
mais aggravantcs diante do Tribunal
Augusto do Juiz Eterno, e Incorrupti-
vel , são os que prejudicâo o proximo
sem produzir utilidades aos que os com-
mettem. Os delicros de semelhante na- '
tureza não podem achar 'pretextos de
qualidade alguma, com que se descul-
pem , ou justifiquem'.

O modo compassivo, com que me
contou tudo o que lhe tinha succedi-
do, e principalmente a precipitação do
embarque, quasi no momento ~m que
esperava as duas repostas sobre hum
projecto tão louvavel , excitou a minha
'tompaixão obrigando-me a chorar. Eu
fiquei incomparavelmente mais seu ami-
go, e desejando com muita ancia que
pudesse voltar) e concluir o projecto
meditado,

No dia "7 da viagem ouvi huma
, hor ..
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horrível confusão de gritos, quasi ao
romper da manhã, e saltando fóra da
cama para ir examinar o que era, vi
hum homem na carn ara assassinando o
Capitão} e o meu amigo correndo pa··
ra a alcova) onde eu dormia com
hum, punhal na, m~o, como quem me
q,uena matar. Cizelina , que tambem se
tinha levan,rado, deo hum grande gri-
to espavorida , quando o vio ; mas
ellc, po~do ,o dedo na boca para nos
pedir silencio , disse ao que assassinava
o Capitào , que nós estavamos seguros;
que, corresse ao soccorro dos compa-
nheiros , que elle o seguiria tarnbern
logo. O dito assassino volrou immedia-
tamenre a ajudar (JS outros e elle fi-
cou dizend?-n_?s ~m voz b~ixa; que
os prezos tinháo tido a arte de se li-
vrar d~s ferr~s, e de se conspirar con-
tra a tripulação : mal que elle não pu-
dêra evitar, porque só o tinha sabido
no mesmo momento da execução em
que o soltarão , e lhe deraô a:mas.
Tambem disse que o seu desígnio era
de matar o que se dirigia com elIe á
carnara , e unir-se depois comigo e
com o Capitão para atacarmos os ~u-
tros ~ mas que como não pudêra coo-
seglllr o seu projecto, achava, ~ue o
T~m.II. G meio
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meio mais seguro para nos salvar a \ti-
da , era o de nos esconder debaixo da
cama, fingindo que nos tinha morto,
e lançado ao mar. Como o lance ei a
apertado, seguimos o seu conselho es-
condendo-nos debaixo da cama· e elle
depois de tapar a entrada COt~ hum
caixão de garrafas , fingio de tal modo
tudo , s~r;,indo-se para isso do sangue
do .Caplt~o, que 'per~uadio os compa-
nheiros , que 110S tinha morto, e lança-
do ao mar.

Ell~s tin]lão ~onferencias sempre
q9.e s~ Juntavao a Jantar, c a cear . .A
pnmelra rolou sobre o valor, e o se-
gredo, com que se tinhão conduzido;
e .a~.Joutras s?bre o m?do., porque illu-
dirião ajustiça no primerro porto, on-
de enrra~s~m. _,Todos reprehendião Guld
da preClpltaçao com que tinha morto ~
minha E:;pos~, dizendo 9ue lhes podia
servir para differenres ministerios : mas
e11c respondia para se justificar q'ue a, . 'matara para evitar as contestações, e
as desordens , que o des~jo da prefe-
rencl~, ~ os zelos poderiâo produzir.
Depois disto contou cada hum a histo-
ria das sua" façélnhas, e o modo por-
que o tinháo prendido. '

Guld hia levar-nos algum'ls vezes
de

I ~
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de comer ás furtadellas , e dl7l6f-nos a
que os companheiros estavão dBterrn1;-t
nados a entrar no primeiro porto, que
apparecesse , ou a encalha r o nav io em
algumas praias) donde pudessem sahir
facilmente para terra; o que o fazia
suppôr que o nosso soflrimenro não se-
ria dilatado. Depois de passarmos sete
dias neste terrível estado d'afflicção,

\ ouvimos no oitavo de manhã vozes,
c signacs d'alegria , procedidos de te-
rem amanhecido perto de terra) quan-
do menos o csperavão. Eu, e a minha
esposa recebemos algum alllvio , e al-
gumas esperaoc·as com esta noticia ;
mas estas esperanças enganadoras forão
tão pouco dura veis , que se desvanecêrâo
logo tomando-se na mais horrível rri-
bula,ão, que a natureza humana he ca- ,
paz de supportar. 1 I

Os ladrões vendo-se perto de ter-
ra, principiarão a examinar todos os
escondrijos , para ver se achavão di-
nheiro ou cousas preciosas, que o va-
lessem; e forâo dar comnosco atraz do 1

caixão. Sacarão-nos para f6ra, ligarão-
me de pés e mãos , e fizerão o mes-
mo ao companheiro que os tinha en..
ganado, tratando-o como hum traidor, •
que os queria entregar. Concluído is.

Gii to
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to fizer~? conselho ~obre a morte que
nos danao.; entre ddferentes votos foi
appl~ovado hum, que dizia, que nos
cubrissern a ambos de breo , e que unin-
do-nos depois nos Iancassern assim ao
mal', por lhe parecer "justo, qLle sen-
do nós tão amigos na vida conservas-
sernos a me~ma uniã.o depois de mór-
tos, A respeito da 111Inha esposa asseri-
tárão em que pertenceria amigavelmen-
te a todos, e tirarão sortes para saber a
ordem com que:-e devião succeder huns
aos outros. ,

No fim deste infernal conselho fo-
mos conduzidos acima como do~s

I 'porcos, e a minha amada esposa -
cou logo em poder do infame , que ti-
rou a sorte de seu primeiro possuidor.
Os que nos conduzírão acima 'nlze-
rão logo a caldeira do breo ; derre-
ter, para executarem a maldita senten-
ça; ~as a Provide~cia, CJue confunde
tantas vezes os' proJçcros dos ímpios
"" compaixã~ de nós, e póz term~
as suas perversidades. Hum delles mui
experi~entado ?a Arte de navegar) por
ter servido rnuitos annos de marinhei-
ro, vendo que as n~ve.n~ engrossavao ,

I e que. o v~nto prlllCIpIava a soprar
com vlOh~nCla) gntou que estavão per-

di-
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didos sem rernedio., se não encolh . sem
repentinamente rodas as vélas, Afsusla-
dos com o temor d'um perigo tão im-
minente , corrêrâo precipitadamente a
evita-lo. O mesmo que hia ao leme
atando-o corno costumavão fazer algu-
mas vezes, acudia tambem ás' vergas ;
e o que tinha ficado na carnera com Ci-
zelina , depo~ de ver que não podia
conseguir nada por violencia ') tinha.
passado aos meios d~affabillÍdade. Elle
acabava de lhe -dizer , qtle~g'obrigava
a ccnseguir.,o meu perdão dos seus com ..
panhciros , se' ella consentisse ,:,volunta-
riamente nas. suas pcrteo~Jl . quando
os gritos dos outros O fi~ráó correr
cio precipiradamente como..elles a evi-
tar. o perigo . .,. J

Tanto que a minha espera se vio
livre, pegou nas armas que achou mais
prornptas , e subio acima, com o de-
signio de matar os ·que pudesse, e vin-
gar a minha, e. a sua vida .eorno be-
roina. Vendo- q:ue nós estávamos sem
guarda, cortou logo os cordeis., com
que escavamos ligados, distribuio-no~ as
armas que trazia, e voltou á carnera a
buscar mais. De quatro que trabalhavao
na verga grande tres recebêrâo hum
a~oute tão forte da mesma véla, que

que-
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tIueriáo encolher, que cahírâo abaixo ~
Hum ao rnar , e dous no navio mas
tão maltratados; que durarão pouco ~
tempo.

~ attençâo com que trabalhavão \
era tae grar.lde l' que neobmn dellcs ti ..
nha reparado na. nossa soltura. O mm
compa~1t~.ito _matou com Horn tiro, o
flue ainds ficava na .meSma verga; ',e
,,~ outros' ~~Ja;randl!r rentrâ.o nas .rcisres
circunsraríeias em gue> se viâo sa:ltá ..~ ,
rao ao mar> com o mesignia de se Sal
varem- para a [erra, Ique! ficaria a meia
légoa de distancia>; .mas ,'a tempestade
engrossou -ta'mo, qqetcdos. elles ficarão
sepuleades nas ondas: ' r ~

A tüda 'dos venees f O· impero das
ondas, e a proximidade a. que estaVla-4
n;os ,da ,tcrrra, f.rzJj;ao a perda ,00 na-
tIO l~eVItavel;, e mui p>rincipalmentê
nas C1T<rutlstancl3s de ser conduzido só
por duas pessoas, e por duas pessoas
tá,o pm150 exp(!rimentad'as. O estado de
rn.b~laça,o de que sabíamos, não peI'-!
NuttJa que cl'5nhecessemoS' bem a immi-
nencia ao perigo, que nos ameaçava
e obrando com mais socego do qu;
t~lvez reriàmffl feito em ou~ra acca ..
slâo, dirigimos o navio para huma ria
que o mar fa-zia pela oerra d~nrro. Á

vio-
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1'idlerlcia com qtle ~!ltráhlos por esr
ria ,foi tão grande; que não rendo ~
navio metade da altura d'agoa, que
demaridava , ficou enterrado na arêa ,
e fez agoa até á altura onde ella podia
chegar. '

Logo que a maré Baixou sahirnos
parà a terra mui contentes, é demos
graças á Deos pelos benefícios que noS'
acabava dê fazer, salvando-rtOs dé tãO'
grandes perigos.

Q!lando sahirnos do navio erará
t~o tarde , que não pudemos exal'flrJHil."
s estavamos em terra povoada; rot% fa:,)
zendo esta d-iligencia no dia seguinte ,
eonhecerncs com bastante desconsola-
I,ção nossa , que nos a-chavamos 'l\'ufilál
Ilha inteiramente deserta. As prôduc-
ções destá Ilha, que tená pouco máig
de tres leg6ás de cirtunferencia, tOÍl-
sistiáo em bosque~, frLlctos silvestres ;
e muita caça. Depois de a examinar-
mos achámos que o sitio mais c6mmO-'
do para a nos~a assistencia ) erel no }a-
(10 opposto ao do noSso desembarque,
por que além de ter huma boá fon-
te ~ er~ tambem o que desc;ubria
maior ~lsta de mar: circunstancia, qul
nós e.stlluavamos, para vigia'r constan-
temente se passava alguma émbarca-

São,
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ção , que nos conduzisse a terra no-
voada. r,

Gu~d fazia todas as diligencias,
que pO?la, para nos agradar, hurnas
vezes hindo buscar mel, fructas, e ca-
ç~, e outras, ajudando-nos a fazer a co-
zinha , , e a transportar o fornecimento
do navio , que tinhamos tido cuidado
de desembarcar. Desde que passarão
alguns mezes principiei a consternar-
me, por v<l:r,~ue não passavão navios
~or aquell,c SItiO; e suppondo que fica-
riamos alh, po~ roda a vida. A. minha
esposa, ainda que mulher tinha mais
arnmo , do que eu, e trabalhava mui-
tas vezes ,por me consolar , dizendo-me
que ~os não faltava nada, e que quem
no~ tinha salvado, de r~o grandes peri-
go" , ~nos depara~'l<1meios , quando lhe
parect:sse conveniente , para nos trans-
portarmos a terras povoadas,

No fim de cinco rnezes vimos pas-
s~r huma embarcação a pouca disran-
CIa;"~ ,supP~,ndo 9u~, o Capitão, que
a dii rgla, nao resistma ao grande in-
teresse, g~e eu ~he podia fazer para
nos condUZIr COnsIgO, fui procura-Ia a
nado.

Os marinheiros tiverao cuidado de
me lan~ar huma corda para, m'apc~~~ ,
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logo que me virão perto do navio, e
a julgar pelas demonstrações d'affabili-
~ade, com que todos me -ecebêrão ;
tinha razão de crer que consegulflll a
minha pcrrençáo. Mas oh ecos! ChIe,
tantas vezes somos enganados pelos nos-
sos juizos, e pelas nossas esperanças]
Eu disse logo a causa, que m'obrlgs-
va áquelJe excessoj, contando, o meu
naufragio, e as tristes circunsta.ncias,
em que ficava minha mulher, ~comRª-
nhada sómenre d'urn amigo, que til~a"
sido companheiro das nossas desgraçai-
Pedi-lhes mui enca(eci~amente q~le lan-
çassem a lancha fóra, para hir Q,uscar
a minha espQt;l, e o.meu ajnigo j dizen-
do que pagaria ~ gr4nde sçmma
pela nossa passagem até o primeiro.por-:-
to, para onde elles se dirigissem, Are.
posta que me derãc, foi que Q Capi-
tão hia dorrnindo ; .que quando eUe
despertasse lhe fallaria. Em vão forão
todas as minhas súpplicas par con e-
gU,ir" que .Jo despertassem. Elle não ei;<>
aCllua senao tres horas depois ga, mI-
nha chegada ao navio, e.. a sua repos-
ta a todas as minhas proposições, foi
que se compadecia muito oe mim,
mas ~u,e a pressa da sua viagem nao
perrnutla que se demorasse; e que den·,

tro
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ito de quin~~ dias havia dé vôltâr pé,;,'
I? ,mesmo sirio , que então nos condu-
zli'la :t li~m bom paiz ; que minha rnu-
l,ner, podlâ passar' mais duas, ou ires
semanas,' onde tirlHa passado cincb me-
~es, prI?dpalm~rl:re- retido ao pé de si
11~m a~r~o, que a podia consolar. EI-
Ic corrcluio ulrimdmente dizendo . que
é6mo eu, não P?dia. v~ltal' já 'Ilha.
me leva,?a ~Oh1Sj'gO; e 'qtle nisto rnes-
~ pedia htt ffi?i.S certo, de que na
•. ~~ lhe cumprmà o que me pro-

rttettJ3. . l"

. Como me' nã;Y -era j~ po~sivel '\701-
~!l'outra v~ p~ra á Ilha, fui dbfiga-
o ,a a~ompanha~10 , e ch~gám{)s emr. dias ~. ~avana ,;~~I~ par~ onde el-
e . se dlrJgla. ~ 'seels n 'goclOs ~ r~s-
p~tt6 de êõnime'I'éi6 ~rã6 tao pouco
l~portinres , qtie ~ pôz prest~ à Sél'-
1m d@rítro de .dez dIas. Na vespera do
dia , que destInava p'ara sathir foi an-
corâr ao pé d'um navio que â'· /
rir ~fév@nienEc par1t ürdts coemVl~par-
'éif {:li ,numa I
n, , rga,' ;onsistindo pela m~ior p~r-
te em calxoes de pezos duros. Pelas
i t haras dà noite sa-hio hum marinhei-
ro do navio onde eu e~rava e depois \
de nadat até o navio Hespa~hol, tor-
nou logo a recolher-se. A's duas hOl:a9

de-
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depois da meia noite appareceo o tal
na-vio Hespanhol incendiado; acudiraO"t'
lhe logo as lanchas das embarcações vi
sinhas, e salvárâo toda 11; 'tripulaçâo ,
mas tudo o mais ficou reduzido a cin-
za, ou mergulhado no fundo do mar.

Fallou-se no dia .st:guin.te muito na
tal .incendio, e tratava-se de tirar dOi_
mar tudo o -que não linha sido consu-
mido pelo .fogo; mas os meus trafi-
cantes eouberãe aproveitar ...se .de muito
dinheiro, come hurna idéa tão nova 'I

que eu mesmo a não acreditaria rse , em
lugar de a ter visto, me fosse contad
por alguern. Em lugat de !DlhÍlr no dia
que fingiao detenninado~para isse ,J de-,
ferirão a sahida para o: segninre, por
lhes convir assim para a execnção dÓ)
seu' projeCto. Qyatro hOlllcns ,:rolll hu-
nm' borr;tcha despejada J13 boca cada:
hum, saltár10 ao mar pela meia noite.,.
e mergulhárabDo sitio, 'onde se tinhãcr
affundido os· resms cio navio incendia-
do. Os outros' que eroo ainda o'ito '!

elltrárao para dentro dor navio, kchá
tão bem as em)tilhas, e abrindo dous
registos, mettêrão agoa dentro até que
(I) fizer~b hir aO' f.undo. Os quatro mCl-

~lllhadores h ião', mesmo c!ebaixo d'n-
góa pousa4ldo ~s. cah!6es de pezos du-

ros



r08 V 1 A G E N S

ros em cima do navio; e os que esta.
'vão dentro, trabalhando com quatro
, bombas, e fazendo-me trabalhar a mim
tarnbem , hião despejando a agoa por
quatro mangas de couro, que termina ..
vão cada huma em sua boia. Além des-
tas quatro mangas,. havia outra mais
larga, terminando. tambem n'uma boia ,
que servia para commonlcação da at- '
mosfera com o ar interior do navio ••

Depois de traba!harem duas horas
com todas as quatro b »nbas , de. pe-
javão quasi toda a agoa, e fízerão sus
bir outra .vez o navi9 á flor d'a goa ;
abrfrão as escerilhas , e zecolhérá os'
caixões, Bem convencido)' de que me
torna \'3 ta a-char mertido.entre outra qua~
drilha de. ladrões, concebi '0 proieccà
de rn'escapar pela rnanhã , do melhor
modo que me fosse possivel; mas ios
taes traficanres , que erão mais esperrosl
do que eu, tiverao a cautéla de m'a-
marrarem no porão, como se tivessem
advinhado o meo pCflsamenro. Elles par ..
tIrão elfectivamente no dia seguinre T

e bem longe de fazerem algum caso
, das minhas promessas, cla~minhas súp-
plicas, c dos meus g~midos , nem <lO

menos me ddx:árao ver mais a luz do
Sol, até o fim de' vinte e cinco dias,

emI
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em que me fizerão desembarcar dentro
d'uma Ilha, que lhes servia de residen-
cia. Vã tentativa seda a de querer e~.
prirnir o tormento q~e devorava a m:-
nha alma e os sentimentos, que a agi-
tavâo em' tão orueis circunstancias. As
linguas mais abundanres , e mai,s ener-
gicas serião pobrissirnas , lang-iidas , e
fracas na execucão desta empreza.

Esta Ilha teria ao mais cinco le-
goas de circunferencia , era cercada de
montanhas) e de penedos; mas mui fer-
til e mui abundante d'agoa, e de fru-
cta~. Os ladrões, que a habitavão se·
rião com pouca differença q~arenta:
hum misto de varias Nações , e ao
que eu creio, descendentes dos aJ~ti.
gos Felibusteiros. Elles tinhão muito
gado de diífercntes <jualidad:-s, e qua-
si tudo o que hc necessano para a
commodidade da vida. Além da quan-
tidade de peixe, quc lhes f~rnecia a
enseada interior da Ilha, sahülo tam-
bem aluu'mas vezes ao mar a fazer

, b H '__ fopescanas. uma occaS130 '. em que, J •

rão a humas destas. pescanas, acharao
hum homem, todo ensanguentado, e
Guasi moribundo, que vagava n'um bar-
co entregUê ao imp'eto das ond~s. EIles
O tl'Ouxerão, çomsigo i Bara cl.udar no

seu
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seu restabelecimento , movidos talvez
pela curiosidade de saber como tinha si..
do reduzido áquelle estado.

Eu fui destinado para guardar 0$
seus rebanhos, na companhia d'outro
infeliz, que servia no mesmo rniniste-
rio, havia já dous annos. Nós contá-
mos Togo hum ao outro tudo o que n~s
tinha succedido , enternecendo-nos reei-
procamente com os sentimentos ~01I~-

passivos, com que as almas senSlvelS
se costurnão interessar nas infelicidades
dos seus semelhantes.

Este homem, cujo nome era Al-
berto Cubclino tinha tido' a infelicl-

) .
dade de naufragar) depois duma con-
tinuação não interrompida d'aconreci-
mentes raros, e extraordinarios ; sal-
vando-se com sua mulher, e com hu ..
ma filha para huma Ilha deserta? e
lançando-se corno eu ao mar, para irn-

- plorar a protecção do rnes~lO. navio,
foi conduzido ao fatal canveiro , on-
de o achei. Eu vos conto a sua hisro ..
ria; e creio que não deixará de vos
interessar.

Nicoláo Hermogenes de I Miranda
principiava a contar a historia de Cu-
beJino, mas foi interrompido logo por
ordem do Rei, o qual quiz que eIle aca-

bas~

D' A L T I N A. 1I l
\

basse a sua, para saber corno tinh .. vín-
do á Ilha dos Penhascos; dizendo ql.H'
s'entreterilO outro dia com a do seu
amigo. Vendo, proseguio NicoI~o :U:er~.
mogenes " continuando a sua historia ,
vendo que Cubelino era tão interessado
como eu em sahir daquella Ilha, con-
cordei com elle de que vigiariamos al ..
'ternativamente se passavâo alguns navios
por aqueiles sitios , para me salvar ~
nado para o primeiro, q1.lepassasse em
distancia ca paz de perrnittir a execução
desta ernpreza , c de escrever aos seus
parentes do primeiro Porto, onde che ..
gasse as circunstancias do St4 cativeiro,
aconselhando-Ihe, ao mesmo tempo o~
meios que me parecessem melhores para
o libertar. Eu tinha grande desejo dtt
falIar com o doente trazido do mar pe
los pescadores , o qual (omeçaV3 ~ res ..
tabelecer-se , e não havia d~ tardar mui-
to a fazer-nos cornpanhia ; mas renun ..
ciei este desejo para executar o meu
projecto 1 salvando-me para hum flavio,
que app~receo Gllgulls dias depois perto
da Ilha. Este navio era hU\TI Ghav~cQ
de Mouros, que Crl,lZélvan~qllelles ma ..
r~s <l proçuntr huma preza, que se lh~
tln~la perdido l e de qLTq ella. levava
catL\'os a ln4lrilJ.nag<;J.l , c: tre~ pas~....

gel-
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I

geiro~. No fim de tres semanas encon-
trou hum homem, sobre humas fragas,
':}ue appareciâo no meio do mar, tão
pállido, tão abatido, e tão descarnado,
que mais parecia o retrato da morte,
do que hurna figura viva.Os Mouros recebêrão este misera-
vel esquelero , com grandes demonstra-
ções d'alegria , mas toda esta alegria
se tornou cm abatimento, logo que el-
le lhes contou as circunstancias que o
tinhão reduzido a rão infeliz estado.
Todos os cativos Christáos forão no-
varncnte prezos com mais segurança,
e flagellados dahi em diante todos os
dias com barbaridade. Eu mesmo fui
tambem carregado com cadeias, contra
os direitos sagrados da hosp'italidade,
e tratado com tanta ryrannia , como
se lhes tivesse assassinado a seus com-
panheiros, e blasfemado os seus Alta-
res.

Eu soube d'um arrenegado , que
aquclle hOIT1em era hum Mouro, dos
que o Chaveco tinha mettido no navio
2prezado para o conduzir; que ten-
do escapado á vingança de dous Chri-
stãos , que assassinárâo por traição os
seus companheiros) tinha lançado ulti-
marr ente hum destes Chrisrãos ao mar,

e
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e escapado ao furor do outro, reriran-
do-se a nado para aquellas fragas, on-
de tinha passado hum mez sustentando-
se somente de marisco. O arrenegado
accrescentou ,-í}ue o Cornmandante do
Chaveco tinha jurado pelo Alcorão ,
de se não recolher, em quanto não
encontrasse o tal navio, para vingar o
sangue dos seus companheiros, fazendo
morrer entre tormentos cruelissimos o
Chrísrão que os tinha assassinado. O
Chaveco seguindo depois disto o mes-
mo rumo do navio, veio bater n'urna
pedra, e fez. tanta agoa, que se teria
perdido, se não achasse logo o porto
desta Ilha para se salvar. Todos os
MOllliOS' ficarão admirados, vendo de-
pois que a maré baixou, como tinhâo
passada entre tantos rochedos, e arrrí-

I buírão a grande milagre de Mnhomer o
não ficar o seu Chaveco despedaçado.
Os Mouros descm barcárão logo, todos,
e puzerão os cativos em terra, para tra-
balhar no concerto do Chaveco, e cu
que tinha observado o cano onde fui
achado , não quiz perder a 1JC4:asiâo
d'escapar ás suas vinganças, escondeu-
do:mc nelle, quando vi que se .dispu-
nhao para o embarque.

Eis-aqui a historia de Nicolãc, Her ..
Tom. II. . H mo-

•
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mogenes de Miranda, tão fiel como el..
Ie a contou, á excepção d'algumas pe-
-quenas bagatellas , que por insignifi-
cantes ~erão talvez escapado á minha
memoriá. Toda esta historia parecerá
huma collecção de patranhas inventa-
das de proposito ; mas falsa) ou ver-
da~eira , o certo he qve ~e moveo
muitas vezes a compaixão, que me
encheo d'alegria , quando me deo a
noticia de ser ainda vivo o meu ami-
go Tiiano , e que me fez chorar ulti-
mamente compadecido do pobre velho.
Aguillar. .

O Rei quiz saber a causa das mi-
nhas lagrimas; curiosidade ~ue eu
l~e sa~isfiz, dizendo-lhe que' nao po-
dia deixar de me compadecer da rris-
t~ sorte dos meus c?mpanheiros, prin-
clpal~ente da. do Infeliz velho ~ que
me tinha servido tantos. annos de Pai'
que a minha dor crescia com a Iern~
brança da morte cruel, com qse os Mou-
ros o havião de fazer morrer roman- •
do a !Ilinh~ conducra por pr:texto da .
sua ba1fbandade. Nâo temas nada des-
ta parte, disse o Rei consolando-me
porque vou mandar dous navios ligei~
ros em busca do Chaveco , seguro de
que ruhão de achar , se não tiver nau-

fra-
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fragado. Todo o navio, continuou el-
Ie , que por algum acaso entrar nestes
mares, sem se despedace r , pôde' ficar
bem certo de que não tornará a sahir ,
se não for conduzido por algum dos
nossos Pilotos. Elle mandou sahir os
taes navios, com ordem de ministrarem
Ioga aos. prizioneiros os soccorrcs de
que precIsassem.

C A P.1 T U L O V.

Contintttlção das prO'VIIs da Yeg~-
tacã».~

U\.:::r:: D dia seguinte á hora costumada
J:~ fomos para o palacio: do Rei,
onde estavão já muitos dos assistentes
das nossas conferencias: Lisda tardou
ainda cousa d'urn quarto d'hora , e de...
pois que chegou continuámos os nossos
argumentos do modo seguinte.

E u.
Esquecia-me de vos perguntar a cau-

sa; por que as arvores bretão, e pro-
duzem humas mais temporaDI do qU4
o~tras: o qut succede não 5Ó ás de
di.fferemes qualidades, D3ai tambem ás
da mesma especie.

H ii LISe

fi
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LIS D A.

,O calor do Estio, e o frio do
Inverno. não fazem sentir os seus ef-
feitos, .a mais d'uma pequena proJUn-
didade da superfície da terra, maior,
ou menor , segundo o seu estado de
dureza ; e toda a que fica para baixo
conserva constantemente o mesmo grão
de calor, tanto no Verão, como no
Inverno. Se as arvores iSC sustentassem
das raizes como os vossos Filósofos o
pensão , pl"..oduzirião igualmente em ro-
das as esta coes do anno , porc]ue o ca-
lor da terr;, onde ellas tem a maior
parte das suas raizes, he sempre o
mesmo; porém corno ellas se susrcntão
unicamente da atmosfera, não podem
brotar, sem que' o gráo de calor da
mesma arriíosfera seja tal, que possa
soltar' as substancias aériforines que se
achão geladas com o frio, e pô-las
tão liquidas, que possâo entrar pelos,
seus poros. ,

As arvores de diffcrente espécie
bretão mais cedo humas do que a pu-
tras porque a organização dos seus
póro~, faz também gcandes ditferen~~s,
deixando entrar huns as substancias
aérifonncs menos soltas do que os ou ..

tros,
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rros. Ora todas as arvores de 'grandes
poros principiaráõ a veg~ta~, ~ogo qHe
os gelos principiarem a mnnuir-se , ou
a faltar, e á propo:ção , que ,:!las os
tiverem mais estreitos esperarao , q,ue
o calor do Sol dissolva as substancias
aériformes até o ponto de as I:0derer:n
penetrar. ·As arvores, que brotao mars
-cedo , do que outras da mesma esp....e-
cie no mesmo clima, he porque e~tao
em sitias abrigados de ventos fnos,
onde o Sol f.:1Z por esta razão hum ef-
feito mais prompto ~obre a, atmosfera,
e dissolve as substancias aériforrnes an-
tes, que as dos siríos menos abrigados
se achem no mesmo estado.

E u.

Parece que as arvores deve~iâo se:_c-
car no tempo do Inverno, Visto nao
poderem receber nutrimento algum por
causa do frio, que lhes gela as subs- J

tancias próprias para isto.

LIS D A.

Como o calor do interior da te:-
ra conserva sempre o ar mais rarefei-
to do que o da atmosfera, faz com
qu~ esta, obrando em virtude do seu

pe..
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pezo, passe continuamente pelos tubos
(ias arvores, e vá sahir ás raizes, mis-
turada com a flurnidade, que necessa-
riamente a deve combinar, depois de
passar ao travéz dos gelos que acha na
entrada; o que basta para a, conservar
até o tempo da Primavera,' em que
fOntinuão a produzir.

Eu.
As Iaranjeiras , as oliveiras, os pi-

nheiros , e ourras arvores analogas a
estas conservão folhas, e fructos no In-
vemo, quando as Outras não dão signal
algum de vegetação. Dizei-me a causa
disto.

LISDA.

Todas as arvores que se nutrirem
em grande parte de substancias espiri-
euosas , oleosas, ou rezinosas , difficeis
de gelar, ou que gelando-se não tO-
mão hurna consistencia dura, podem
sustentar-se no tempo do Inverno, com
tanto, que o frio não seja tão exces-
sivo, qut! as chegue a consolidar a hum
gráo tal, que as nlo deixe penetrar
pelos seus póros.

Eu

D' A L T I N A.

Eu.
Se a huma arvore frondosa, que

produz abundancia .de frucro , se cor-
tão os ramos, precisa muito temro pa;
la se tornar a encorpara r , e ~ao da
fructo nos primeiros annos, mo .obs-
tanté o conservar ella todas as raizes,
que tinha q~ando estava com toda a
sua pompa.

LuDA.

Se as arvores se nutrissem pelas r~i- -
zes ainda que se lhes cortassem os ra-
mo~, produzirião ~~go outros com.
promptidâo , e chegarlao em pouco tem- I

po ao seu antigo estado; mas como
dias se nutrem da atmosfera, os se~s
progressos devem ser sempre em raza~
das bocas por onde recebem o num-
mento.

E 11.

Não obstante as muitas razões ,
que prova o com tanta evidencia o vos-
so systema de vegetação , estou segu-
ra , de que os Europeos o hão de olh~r
como hum delírio e tratar-me de VI-'. .sionaria quando lho explicar , por .ISSO
desejo saber quaes 'são as erpenencias ,

com
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Com que os pósso convencer com mais
facilidade.

LISDA.

Enc~ei rres vasos' de terra da mes-
ma qualidade , e plantai em' cada hum '
huma planta da mesma espécie e gran-
deza; logo que tiv~rem pegado tapai
os vasos com raboleiros , deixando só-
rn~nte a cada hum o buraco por onde
s~la :1 planta, e ponde-os separados em
CIma de ladrilho, ou em outras par-
tes, onde não recebão emanações da
terra, mas que tenhão Sol todo o dia.
Sobre hUI~ destes taboleiros deitai ter-
ra) e regal-a todos os dias . sobre ou-
tro po d . ,n e terra misturada com quanri-
dade de bom estrume, rendo cuidado
de o r~gar também como o outro' sobre
o terceiro não deireís terra, nem àgoa ,
e vereis a enorme dilferenca COIl1 que
c:escem .estas plantas. A d~ estrume se-
ra a mais pomposa de rodas ellas : a
da terra crescerá menos, mas con;er-
v~ndo-se sempre verde; a outra cresce-
ra lentamente, e seccará logo que che. \
garem os grandes calores do Estio

Perguntai depois aos vossos Filo-
slfo~, por que cau.sa estando estas rres
P antas Com as raizes na mesma qua-

Ii-
I
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lidade de terra, e igualmente humi-
das, fazem differenças tão grandes. Se.
não quizerem ser teimosos hão de con-
fessar, que as emanações da terra , e
do estrume dos ta boleíros , e da agoa
com que elles se regão , são as que sus-
tentão as plantas sempre viçosas, e que · I

a terceira secca por falta d'humidade ar-
mosferica. Advirto que os taboleiros de-
vem rer nos buracos por ond e sahirem,
as plantas gargalos mais levantados,
para que não passe huma só gota d'agoa
para os vasos.

. Fazei hum enxerto perto da terra ,
com hum prumo de differente qualida-
de da arvore, ou cavallo onde o en-
xertardes, passados alguns annos depois
que elle pegar, cavai a terra , e a
montoai-a até á sua altura, se lhe qui-
zerdes ver produzir raizes da sua mes-:
ma qualidade. Perguntai tambem aos.
taes Filosofas quem dá o sueco para
produzir estas raizes da mesma quali-
dade do enxerto.

Eu.
Já vos disse muitas vezes, que eu

estava convencida de tudo isto: o que
quero he poder mostrar-lhes alguma
experieneia prompta , com que os coo.'

, ve-
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rença logo, sem que me seja necessa-
rio esperar o curso do tempo.

LI s DA.

Qyerer convencer promptamente o
público d'um e-ro nascido com o Mun-
do, e confirmado por todas as Géra,
ções , he huma empreza tão louca,
como o querer tocar com .hum dedo
no Ceo. Se os erros d'um só Paiz , e
d'urn gÓ Povo são diHiceis de destruir,
como o não serão os de todo o Mun ......
do, que tem a 'seu favor o testemu-
nho de todos os seculos , de todos os
Sábios, e o que he ainda mais da pro.
pria vista, com que a multidão crê
ver provada demonstrativamente a ver-

I dade das suas opiniões. Communicai es-
tes pensamentos ás pessoas da vossa ami-

I zade que julgardes capazes de se per-
suadin!ltn sinceramente de que o fazeis
só com animo de ser util á humanida-
de, c sem desejá, ou lembrança algu-
ma deste fumo de 'gloria, de' que se
nutrem quasi rodos ás Authores de sys.
temas.

Escrevei-a .depois disto com toda a
clareza de que fordes fapitZ, citando
ao mesmo tempo todas as experiell-
'cias , 'iue concor.rem para provar as

ver-
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verdade~ que annundardes, sem que

, 'u as mut ..vos embaracem os gritos, o íblí
murações do público) porque o pu 1-

00 grita e murmura sempre que o con-
tradizerr:. Os mesmos que se mostra-
rem mais apressados a condemnar , e a
tratar de delirios estes sennmenros , se-
râo também os primeiros que lhes fa-

. rão justiça, quando o tempo, que O%~
quasi sempre lenramenre , o,s fizer c~ 1
parecer diante do tribunal mcorrup.l':,e
da razão. A vossa gloria se~á entao
real porque a verdadeira glona, he a

, 'I nica que merecegloria de ser UtI " a UI. J

este respeicavel eplcheto. " 'I
Com tudo, como desejaIS mais iu-

ma prova, além das que VOS tenho da-
do para mostrar a yerdade deste sY"
t~a , e convencer prornp~amente ~:
que o negarem, eu vou dizer ~ q
me parece mais capaz de produzir es-
re fim. ha

Buscai hum enxerto, que tcn
ao menos dez annos , que fosse en~der.
fado em arvore de differenre quah ~-
de mas CJue O tronco que lhe servio
de' cavallo fosse ainda delgado, n?

, I -' exami-tempo em que o enxerrarao " '
naÍ-o com auençao, e achareIs que a

enm·OS-madeka de~rl! trencO cresteo, e ~~u
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SOU da mesma qualidade da do enxer-
to, sem conservar do que antes era,
mais do que o centro que já tinha, no
tempo em que se fez o enxerto. Se as
arvores se nutrissem das raizes, segun-
do o vosso systerna , o tronco deveria
crescer, e engessar da mesma qualida-
de até o ponto do enxerto, e só dahi
para cima poderia mudar de natureza,
sendo esta mudança a obra da fermen-
tação prodigiosa, que vós arrribuis á
seve , na passagem do cavallo para o
enxerto.

Ei-aqui huma das erperíencias , que
convencem com mais prornptidão , e
muito mais aos Filosofos, porque os
convence pelos seus mesmos principios ,
sem lhes deixar subrerfugio algum a
que possão recorrer , excepto se se lem-
brarem de querer sustentar, que as ar-
vores d'enxerto se nutrem dos ramos, e
as outras das raizes. -Eu creio desnecessa-
rio dizer-vos cousa alguma mais sobre
esta materia , porque os que se não
'convencerem do que tenho dito, são
incapazes de razão, e he inutil perder
tempo com elles,

Eu.
Concordo também nisso J e promet-

to
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to d'escrever o que temos tratado , e
d'evirar argumentos) que segundo o cos-
r~me da Europa, são regularmente pe-
ngosos,

C A P I T U L·O VI.

í\. S partidistas da Nova Cul~ura s~ ..
V. tentâo , que os estrumes sao 1Ml:s
perniciosos do que uteis: Du-Hamel diZ
que elles põe rnáo cheiro. ~os fructos.,
e que as hortalices das vl~hanças de
Paris são inferiores ás d'olltras par ..
tes , r serem creadas CD~ os ester-
cos d~sra Cap,iral. (1) ~as: o ,que p~
rece sobre tudo mais digno d adm~él'"
ção', he o sentimento dos que SUpP( e.,
que os soccorros da arte servem mais
para esterilizar a terra do que para a
beneficiar; e que as plantas qu~ ell~
produz espontaneamente, são mais VI-
gorosas , .do que as cultivadas. Elleã
allegão o exemplo dos bosques, . onde
algumas plantas c~escem VlgOrosJ.SS1m25,
e onde as arvores engro são, e cres-

cem

(I) Trairé de li Culru re dC6 ferrw •• lijvan
les Princípes de:Tu!! ,o.m. 1. Cltp. 6.
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cem a alturas prodigiosas sem soccor-
eo algum d )rre (I). Dizei-me o que
entendeis a respeito destas opiniões.

LI~DA.

Os partidistas da Nova Cultura
seguem hum grande erro, se suppóe
que os estrumes são geralmente desne-
cessarias, ou perniciosos em todas as
qualidades de terrenos ; mas tem a ra-
zao a seu favor, se crêm sómente, que
elles são desnecessários para algumas
terras, e perniciosos para outras, se"
gundo as circunstancias particulares das
mesmas terras. Du-Hamel tem raz~o
em parte, quando diz que os estru-
mes communicão máo cheiro aos fru-
cros ; porque he certo, que todas as
vezes que os estrumes sendo frescos,
Gcarem na superficié da terra, ~ommu-
nicará6 parte do seu cheiro aos fru-
ctos , ,que receberem as SU3S emanações
de muito perto. Os fructos que rece ..
bem máo cheiro das emanações do es-
trume, ou d'alguma herva que lhe fi-
que proxima , também o perdem, á
proporçao, que vão seccando. Os fru-

ctos

(I) Coura Compl. d'Agricult. Art. CultUfC
cap. 7.

D' A LT 1 'N A.. :127
dos que crescem em terras bem ~stI'U...
madas , são regularmente grandes, e
bem creados ; e se ercepruâmos o de-
feiro accidental , de que acabámos de
falJar, são pelas mais circunstancias pre-
feriveis aos que se crião em outras
terras, Os que susrenrão , que os soe-
corros da arte concorrem mais para es-
terilizar a terra) do que para a benefi-
ciar, seguem hum grande absurdo ~ e
citão o exemplo dos bosques, por que
julgão superficialmente de tudo. Se com-
parassem os progressos de dun pl'antas,
ou de duas arvores da mesma qualidá-
de, crescendo, huma em terra incul-
ta, e outra em terra cuIrinda, .ach~
rião 0S da primeira mw inferiores ..
ela. ultima. I

He certo que s'encontrão terras tifo
ferreis em differentes partes deste G16-
bo , que produzem espontaneamente al-
guns fructos, mas o que se segue dis-
to, he que dias prOciuzíriáo ainda me-
lhoh se fossem cultivadas: A ex~.ienci.
de rodos os tempOS, e de eõdos os lu-
gares mostra, que o lavrãdór, que culti-
va melhor, e qüc se cança mais com a
terr.a, h,e t;lmbem o que faz melhores 1 e.
malS abundantes colheitas, Os b(')meas
iáo natunhl1erue tao.ibdinados ao:pCÍo.

que

r
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qlIe ~stari~o reduzidos já a huma inac-
ção total, se esta constante verdade os
ililb Fuzesse na necessidade de cavar e
Jevolver a terra,' para a obrigarem' a
fornecer-lhes o iudíspensavel nutrimento
de' que precisão. 1

E u.

E u.

- 0: ~osso~ Escritores agronomicos
SUStentaoJusramentc o contrario, dizen-
do'; que o muito .ga't, que se solra ,
e desprende dos, tres estrumes, arruí-
na; e destróe os vegetacs. Eu creio
que ellés tem razão, porque tenho v.is-
,to dgumas vezes perdidas as plantas
po causa do muito estrume. Coube-
çO ten uorios cdnsideraveis na Euro-

pa,
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pa, (I) onde os' cultivadores queimão
os estercos, por se persuadirem, de
que eIles lhes arruinão as terras. Estes
cultivadores são homens rusticos, e gros-
seiros , sem conhecimento algum dos
principios da Nova Cultura, e se obrão
deste modo a respeito dos estercos, he
porque a experiencia de muitos armes
lhes tem feito conhecer os seus estra-
gos.

LI S DA.

Bem longe de que as emanações
abundantes dos estrumes possâo ser per-
niciosas aos vegetaes , iIas concorrê-

'"' 1rao sempre para os seus progressos,
e se se 'perdem algumas vezes nas rer-
ras mui estrumadas, he por hum prin-
cipio bem differenre-, do que pensão
os vossos Escritores agronomicos. Já
vos disse que os estrumes podião ser
algumas vezes perniciosos; eis-aqui em
que circunsra ncias. Se as terras , onde
elles se lançarem' forem seccas , ou si-
tuadas em climas pouco abundantes de
chuvas, os estercos serão perigosos,
porque o calor produzidó pela força~m.rr I ~

, (I ~ Em Terra de ~.mpo •• Ccm outrOl te1'-
ntoncs d'Hcspanha.,
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da sua. fermentação, fará exhalar Iogn
a humidade da terra; e tanto que es-
ta faltar, necessariamente se hão de per-
der os vegeraes , se as chuvas ou a
acroa ~ , ,
b nao YJere~ supprir esta falta, por

CJ~e a vegc,taçao depende essencialmen-
te da humidade atrnosferica. Para vos
convencer desta verdade, estercai bem
qualquer destas terras, onde o esterco
co~tuma damnificar ~s plantas, mas re-
gaI-a com ~equencla, e vereis como
ellas prosperao , a pezar do sentirnen-
. ro dos vossos Escritores agronómicos.

Eu.
Todos os cultivadores conhecem

que as terras bem estercadas produzem
abundantes colheitas, se lhes não falta
a agoa. Os hortelãos lanção regular-
mente j1Uma camada d~esterco na terra,iJl1 calJ~ pla!Hação 'lue fazem , e em
ugar 11 experimentarem algum darnn
ella produz c~da vez as plantas rn~i;
beIlas, e maIS, pomposas; mas elles
tem sempre cuidado de as regar mui-
toasvezes. Tambem he certo que as ter-
ras , onde os lavradores cosrurnão quei-
mar os estrumes, são regularmente ári-
,da .. , e p<:m::o.abundan rcs d'agoa.

Os Escritores I que julgão os es..
tru ..
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trames vegetaes, melhores do que os
animaes , aIlegâo a seu favor o exemplo
das terras incultas, 'lue se roteâo , e
dos prados que se rompem, os guaes
produzem nos primeiros annos colheitas
Incomparavelmente mais abundantes ,
do que podem produzir as terras mais
bem estrumadas; e estas colheitas são
devidas á camada de terra vegetal, pro-
duzida pelas hervas, e folhas, que vão
cahindo, e seccando todos os annos.

LIS D A.

Os prados constantemente banhados
d'agoa no Vedo, e no Inverno, são
os 'lue produzem melhores colheitas,
quando os rompem, e cultivão , não
obstante, o não poder a sua herva re-
duzir-se a terra veget::ll, por que he
segada quasi todos os mezes , ou logo
qu~ chega a huma certa altura. Aos
que tem agoa sómenre no Inverno,
costumâo os seus proprietariqs segar a
ultima camada d'herva, para feno, e
aproveitá-lo mui escrupulosamente, coa ..
-servando-o em celleiros , par<! sustentar
os gados.

Se se cultiva huma terra depoil
de ficar déz ou doze annos inculca J

1 ii pro-
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produz hurna grande colheita, e este
ponco t~mpo não he certamente bas-

I ranre para produzir hurna camada de
terra vegetal, por que as camadas des-
ta terra, que s'encontrao em muitas
partes, SJO a obra de muitos seculos.
A causa da fertilidade dos prados, e
das terras novamente roteadas , he bem
differente da que pensão os vossos Fi-
losofas. E.lI vo-la explico.

A massa deste Globo, que nós ha-
birâmos , he combinada de muitas ma-
reriaa heterogeneas, que produzem gran~
des fermenrações , maiores, OLl meno-
res segundo a sua quantidade, e a op-
posição que tem entre si. Estas fermcn-
rações rarefazem o 3)' nos sitias, onde
são produzidas, e destruindo por esta
razão o equilíbrio do ar interior com
o da atmosfera, fazem com que esta
penetre ao travéz dos póros da terra,
para chegar até onde acha menos re-
si=tencia. A' medida que a atmosfera
penetra aç travéz da terra, vai deixan-
do parte das substancias acriformes,
que a combinão , pdr todas as partes
por onde S~ filtra.

Estas substancias, empregnando a
terra pouco a pouco, chegão com o
curso do tempo a communicar-lhe a

fer-
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fertilidade, que produ~ ,as grandes co-
lheitas, que ntSs adrnirâmos. ~te ef~
feito he Incomparavelmente maior nos
prados por serem mais as causas que
concor;em para a sua fertilidade, além
da que acabo d'expôr , 9ue nest.e caso
he menos forte. Eis-aqui estas causas.
I.a A agoa penetra a terra at~ hun:;a
grande profundidade, pela connnuaçao
constante com que a banha ; e COt~O
he comiinada de substancias prop~las
para a producçao dos vegeracs deixa
a terra empregnada de p~rte l~esras subs-
tancias. 2.a A vegetaça<? VIgorosa, e
constante das' innurneraveis plantas, ~e
que se compõe os prados., faz sahir
contÍnuamente muita qu:mudade. de se-
ve nas extremidades das suas ralz~s, e
esta seve , que he sempre co;nblnad~
de substancias aeriformes , depõe na ter:
ra a parte que lhe resta do augJ?ent.o
que deixou n?s plantas. 3.a As I?fiOl-
tas raizes C:1pillarcs , com que esta :n-
lacada toda a terra dos prados prIn-
cipião a apodrecer , e a fermentar lo-
go que os instrumentos da lavoura ",as
cortão , e sepárão , e esta fermentólçao
·concorre em grande parte' para a sua
fertilidade. Nas terras, de que vos fal·
lei, COilcorrem tambem algumas ~as

caLi-
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causas, que eu não especifiquei, por
que obrão com muito menos força.

E u.
,Se o interior da terra está absor-

vendo sempre a atmosfera, por causá
da rarefaccão do ar produzida pelas
suas ferme~taçôes , onde s'acommoda
todo o ar absorvido? Parece. que deve-
ria ser preciso hum reservatório irnmen-
80 para isso, por que sem elle logo
<]ue se encherem as cavidad~, que o
recebem , deve cessar roda a corrente,
e destruir os principias, de que me ten-
des falla do.

L I S D A.

Q.!.làndo tratarmos d'outros objectos
de Fysica, vos direi o destino deste ar ,.
e a causa, por que elle he constante-
mente absorvido. Continuemos agora o
mais, que quereis saber a respeito da
agricultura.

E 11.

Dizei-me , se se devem empregar os
estrumes , logo que se tirão das cava-
Iherices , e dos curraes , ou se he me-
lhor deixá-los por .I~um tempo em
grandes rimas ao ar livre, como fa-

zem
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zem muitos cultivadores. Eu cre~o,
que se não devem deixar perder InU-

tilmente as suas emanações , como sue- ,
cede neste caso , visto concorrerem el-
las tanto para fertilizar+as terras.

L I 5 D A.

Como 'estes estrumes são ao mesmo
tempo anirnaes , e vegetaes, por cau-

) sa da palha, ou mato que se lança 'lOS
curraes ; he bom pôlos por algum t~m-
po em grandes ~ontes, ate o~ deixar
chegar a hum grao de putrefacção , ca-
paz de se poderem separar, e desfaz~r
com facilidade, para os empl:egar mais
utilmente. Esta vantagem equivale bem
á perda das emanações , que elIe ex-
hala, em quanto não he empregado na
terra. .. t

Se os estrumes forem mreirarnenre
animaes , ou combinados com.. hum~
pequena parte de vegeraes, entao sel~a
melhor conduzi-los logo das cavalheri-
ces para o campo, por que se desfa-
zem, e misturâo bem com a terra.

E u.
A forca com que ferment~o os

estrumes a~im'aes, deve faze-los de po~"
ca duracão c sendo os vegetaes mais

• ) du-
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duraveis, pela mesma razão de fermen-
tarem mais lentamente , ganhão em
tempo, o que perdem cm quanridade ,
e as suas vantagens vem com pouca díf-
ferença a ficar quasi equilibradas.

LrsDA.

. Supponhamos por exemplo, que
cultivando hum lavrador o seu campo
com estrumes animaes , que lhe durão
dous annos, colhe em cada hum cem
medidas de grão, e que cultivando-o
com estrumes vegetaes, que lhe durão
quatro, colhe em cada hum cincoen-
ta ; he certo, que as dilas qualidades
d'esrrume vem a produzir a mesma co-
lheita, mas a primeira poupa todas as
despezas dos fabricos de dous annos ;
e as vantagens da cultura consistem cm
fazer grandes colheitas com as meno-
res despezas possíveis.

E u.

Dizei-me se ha a lgurn meio de mul-
tiplicar os estrümes anirnaes,

LISD A.

I O unico meio- de multiplicar estes
estrume'> , he o de multiplicar os gados
q~e os produzem; mas como elles não

po-

D' A L T I N A. 137
podem exceder a medida das subsisrcn-
cias , he inutil g3star tempo a aconse-
lhar os lavradores sobre hum objecto,
C]ue o seu proprio interesse lhes faz pro-
mover até onde chcgão as suas possi-
bilidades.

E u.

Não ha algum meio de fazer pro-
duzir aos estrumes vegetaes as mesmas,
ou quasi as mesmas vantagens) C]ue
produzem os animaes ?

LBDA.
I

. A melhor vantagem que se póde
tirar dos estrumes vegetaes , he a de
os lançar nos curraes , e nas cavalheri-
ces, fazendo apodrecer huns por meio
dos outros, para os obrigar por esta
opposição a fermentar, mais prompta-
mente, e a dar por consequencia maio-
r~s van;agens. Eu creio que a experieri-
era terá ensinado os vossos lavradores
a praticar isto mesmo.

Eu. ,
EIJes conhecem isso tão bem, que

tem grande cuidado de lançar mato,
não só nos çurraes , nas cavalherices,
mas até nas mesmas estradas, para o .

, I fa-
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fazer curtir com a humidade das d1U-
vas , e com a pass:lgem dos gados.

, Es~e ultimo methodo he o menos se·
guido , por ser rambem o que produz
menores vantagens. Alguns enterrão o
ma~o logo que o arrancão, e outros es-
perao alguI? tempo que eIle seque,
para o queimar nas ,mesmas proprieda-
des , e os saes que as suas cinzai: com-
~:Inicâo á terra) produzem tão bom ef-
feito, que as deixão ferreis os primei.
ros annos.

LISD A.

. Se os vossos lavradores, ou os Es-
eritores agronomicos fizessem alzuma
re,flexão sobre essas experiencias , ~rião
feito grandes progressos em Agricultu-
ra; mas ~c.ostumados a seguir cégamen-
te as OpInIÓes. dos outros, atrribuern
.sempre os eífeiros a cousas differentes
d:s que os prociuzem, o que os perpe-
tua no caminho do erro.

Eu.
O "Vosso discurso faz crer que

co~heceis algum meio fácil para' =r-
~r~r os estrumes anirnacs , e para fer-
tilizar a terra com as mesmas utilida-
Ges. Dizei-mo.
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L I S DA.

Eu, e todos estes Povos conhece-
mos outros muitos meios, além dos
estrumes animaes, capazes de fertilizar
a terra, e de lhe fazer produzir gran-
des vantagens. A não suppôr que vós
seguis cégarnente , e sem exa-me de qua-
l1'dade alguma , tudo o que vos vão
transrnittindo os vossos passados, he dif-
ficil de conceber como podeis ignorar
huma cousa ráo facil , rendo trabalha-
do, e escrito tanto sobre a Agricul-
tura.

LI 5 D A.

Todos os nossos livros agronomi-
.cos abundão em méthodos 'de fertili-
'lar a terra ; mas não obstante todos
elles , a maior parte dos hwrad(;rcs
geme cercada de pobreza, e de rruse-
ria; porque as terras, que não póde
beneficiar com estrumes animaes , ou
com os saes de que vos fallei, produ-
zem tão pouco, que lhes não deixâo
alé~ das despesas da' cultura, h~m
eq~l1valente, capaz de os tirar do m-
feliz estado a que estão reduzidos. O, '.
marne, a greda, a arêa, e outros mUI ..
tos objectos servem para fertilizar a

ter-
...
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terra; os tratados d' Agricultura ensi-
não varios meios de os conhecer ' e aP"
plicar; mas todas estas esp(!clll~(:ó;s'd I ~ ,tem Si o ate agora de pouco effeiro
ou porque a variedade infinita das ter~
ras, e dosraes objectos, não deixa co-
nhecer facilmente} os ,-{ueconvém a ca-
d~ huma, ou por outra causa, que eu
nao posso conceber. .
, O marne não convém a todas as
terras; ~ aqnellas mesmas para que elle
he propno, ficão quasi esrereis nos pri-
~e~ros rres , ou, quatro annos ; e só prin-
cIpla a produzir os seus bons effeitos
no fim deste tempo. Ora os nossos la-
vrado~es são regularmente rusricos ;
grosseiros , e por consequencia incapazes
de calcular, quando devem sacrificar al-
gumas utilidades proxirnas , para receber
outras futuras ,mais vantajosas ; a maior
parte delles ainda no C<4S0 que tivesse
este c0I1~1ecimento, não poderia pô-lo
em prárica , sem se ver reduzida a hu-
ma horrivel pobreza.

Pode rarnbcm ser, que a Natureza
puzesse o mame no paiz que precisa
d'arêa , e ,arêa no que precisa de gre-
da, e assim todos os outros objectos
proprios para fertilizar a terra.

LIS-

D' A L T I N A.

LIS D A.

O Author Supremo desta grande
máquina, infinitamente Sábio, e provi-
dente, deixou em toda a parte meios
suflicienres , para sustentar os habitan-
tes deste Globo,' e póde segurar-se,
que não ha hum só paiz, onde se não
en,contrem os meios necessários para o
fertilizar. Os lavradores podem com
muita facilidade fazer ferreis as suas
terras, e principiar logo no primeiro
anno a receber os fructos do seu traba-
lho.

E tr.

Dizei-me como se póde fazer isso.

Lrs DA.

Com muito gosto, mas devo ex-
plicar-vos primeiro a causa da ferrilida-
de das terras. .

C A P I T U L O VII.

Da causa da fertilidade da terra.

A ~alta ), ou abundnncia de subsran-
eras misturadas com a terra, he

a que a constitue esteril ~ ou fertiJ.,
por



141. V I A G E' lf S

por que ella não concorre por si mes-
ma com cousa alguma para o nutri-
mento das plantas; e só serve de ma-
triz para segutar as raizes pela sua adhc-
são , para poderem crescer seguindo as
mesmas direcções com que nascem. Co-
nhecido este principio , segue-se que
não ha terra esreril, ou fertil de sua
natureza, e que por consequencia se lhe
comrnunicará a fertilidade) communi-T
cando-l~e as substancias prorias para a
vcgetaçao .•.

Eu.

Não obstante o conhecimento que
tenho, de que a terra não concorre
por si mesma com nutrimento algum
para. ~ sustc.nto ..,das plantas, não posso
admitrir a illaçíio , que vós fazeis se-
guir deste principio, de que não ha
terra esreril , ou fértil de sua natureza.
He verdade que a razão está neste ca ....
so da vo~sa parte; mas a razão deve
ceder, sempre que se achar em contra-
dicção com a experiencia , como sue-
cede a .respeito deste. principio. Mui-
tos terrironos em Afnca, cm Cecilia
e em diíferentcs partes, produzem cons~
tantémente boas colheitas, sem serem
aunca estrumados) nem receberem be-

ne-
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neficio algum da arte, mais do que u
lavouras; e eu conhece muitas terras~ J ,
que nao produzem cousa alguma sem
serem bem estrumadas, e assim mesmo
vem no fim de poucos annos a ficar rã o
estéreis como antes erão, A razão tem
na verdade muita forca, mas como a
experiencia a desmente algumas vezes

, 'segue-se que nos nos enganamos quan-
do em semelhantes circunstancias a sup-

.. pómos da nossa parte.

Lr S D A.

. Se vós não- inrerrornpesseis o meu
dls~~rso, e espera~seis pejo fim, não
~nels certamente hurna objecção tão tri-
vial -. COl~o a..,que acabais d'cx:pÔr. A
exp~nC?Cla ",nao póde ser nunca con ..
trana a razao , c se algumas vezes nos
parece tal, he por que não conhe-
cemos a causa que a nroduz e J'l.ll-

A l'gamos as cousas sem as conhecer. Se
a terra não concorre com cousa algu-
ma para o nutrimento das plantas, he
tambem huma verdade de toda a evi-
dencia, que não póde ser fertil por
sua natureza, porque toda a fertilida-

# .de deve consistir na maior, ou menor
q~antidade de substancias , que a com ..
blnarena. '

Vós
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VÓS pensareis que a terra, que pr~

duz sempre boas colheitas sem mais
beneficio da arte, do que ~ das lavou-
ras ) c0l1.ten,1,as substancias, que consti ..
tuem a fertilidade. Eis-aqui o que vos
f~z talvez suppôr , que algumas terras
sao natú.ralment~ ferreis, mas eu vos
provo o contra no.

Se a terra contivesse dentro de si
todas as substancias nutritivas dos ve-
getaes, sem que lhe fossem communi-
cadas nunca, d'~utra parte, necessaria-
mente d('ve~la 11l~perdendo parte des-
tas suh~tanClêls, a proporção que fosse
pro?uzlndo novas colheitas, e quanto
mais abundantes fossem maior sería 3.

diminuição. Esta verdaci'e he de sua na-
tureza tão clara, e tão evidente; que
se faz, conhecer á, primeira vista, sem
necessidade d~,m~ls provas, que a sus-
tentem. Vós dizeis , e he huma cousa
geralmente conhecida de todo o mun-
do, que muit~s terras produzem sem-
pre boas colheiras , sem receberem nun-
ca. estru,me, Ol~ qua Ig uer outro bene-
ficio , a excepçao das lavouras. Estas
psod,l~c~óes diminuindo sempre as subs-
,taneI,as da ,terra, deveriâo chegar a ex:·
baurr-Ias de todo, se lhes n50 fossem
communicadas d'outra parte. Mas nóS

ob-
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observâmns, que em lugar de s'exhau-
rir, estas terra dontiriuão a produzir
sempre a mesma abundancia de pro-
ducções , o que nos prova em a mais
pequena sombra de dúvida, que as taes
sllbstanci<nl lhes são também cornrnuni-
cadas a dias d'alguma parte. Examine-
mos, guaes sãb os ag.:ntes que lhas
comrnunicão , rara vermos até que pon-
to os podemos fazer obrar, a respeito
das que nos pnreccm estéreis

Creio que já vos disse, que todos
os córpos rendem a des ompor-se por
huma fermentação mais, ou menos
lenta, que os .taz. ir-nadaé n armo '
fera . .As par! subtil] simas ; imper-
çepriv eis , OU" ~xhálaçGl!s de todos es-
tes cérpo ~cnnáo a voltar para a terra
depois de a ndensad os r debaixo •as
formas de c«uva, orvalho, -gelo , &c ..
e penetrando-a pouco a pou. o, a vão
continuando outra vez a t:mprílgnar. A'
proporção que a terra estiver mais com-
binada' de rnaterias , que a tornem es-
ponjosa alp;orv~rá maior quantidade
~ra bsrançiás , que constituem a sua
krtilirlade.

ÂhtJ.in ;.desbtlllneio ,
pbr e a substartcias
c(!)m lTUI ri: m á temi ,
Tom. II. K

aij1da outro,
a1miformes se
ltt: he o d3

fer·
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fermentaçdes IUbterraneas, que ha pou·
to vos acabei d'explicar.

Eu vou dizer-vos agora o metho-
d~, como 1t'. devem preparar as terras
para conseguir estes eJfeiros ferrilizan ..
do-as se~nestrumes animaes " e que pos-
sa convir geralmente a todos os paizes.

E u.
Reduzindo a dous os meios de

c<?~muni~ á terra as substancias nu-
muvas dos vc;setaes, ainda vos esque-
eeo hum terceiro , ~ue he o das inun-
dações mortas ; mela tio efficaz que
torna ferri1issimas todas as cerras que
tem a fortuna de o experimcnt~rem.
Talvez., que em todos os rios de Bali ,
nio haja huma só enseada onde suo;
cedão inundações desta qp~Iidade e
'}ue sendo--v06.inteiramente desconh~i-
daS', as.. lenhals omittido por ata mesa,
ma razao.

LISDA.

Nós conhecemos esta qualidade d'i-
nun~aç6cs, e se omitti este meio re-
duzmdo a dous os de communicar á
terra as substa las nutritivas das plao.
tas, he por que falIava dos meios de
t:emmunicar geralmente a todos os ter-

re-
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renos, ~s taes iubstancial nutritivu,
lUto dos meios de ss COll1municar •
cerres terrenos particulares; o q\le f..
rei quando vos fallar ddlêt.

CAPITULO vrn,
M,i(u tk Il1pprir os estrtmttt I"';IIi
."et, z de fortilifZ4r gtr.lntente
tDdu ar quJiJaMI Jt lernJltN".

17 U não entrarei na divisão das dif·nferênm qualldades de terra , d..
suas cores, e d'outras proptiedades.
Estes conMcimentos pedem hum. prá ..
tica CODitante de Inwtos faunas, c as
sim mesmo são sujeitos a grandta cP
tOS. Se no certo espaço d'fiuma legoa
s'encont~O diIferenças enormes, que
1210 S\tc~orá na vasta mensao di mui ..
tos R:emos, e Provincias , situadas •
~andes distancias hwna& ~s outras f
e em climas op~ t .Demais, aWla
que todas as circunstaAcias vos pudessem
ser exactamente conhecidas, só vos
poderiio .. uteit part ,,~proa
prio uso; por 'l1JC • mVlêipliGidade cl'i
déas confuBCliria cada ·1 '01 1...,

dores, em l~rde 01 i~r ~
cinai seixo , pê8ra ordinaria, "011 d.

K ii 4iual-
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qualquer outra qualidade, até se fazer
ycrmelha, deixai-a esfriar e reduzi-a
dép_ois a r~,o que pod~i; fàzer com
mm,ta facIl~dna!.! por meio d'uma mó
verrical , cujo eixo que ha de forcosa-
mente ser 11 ().1·jzontal se deve rri'over

" .'cm torno C1 ou tro vertical, mas de mo-
do que a mó pize fempre hum mes-
mo caminho, pouco distante do cen-
tro. Este caminho deve ser guarneci-
do pelos dous lados, com huma guar-
Ela de pedra-, ou madeira com alzu-
ma, incl inação no da circu:1ferencia ~;,_
terror. E~ta Buarda líe para que a pe-
era c~klJ]ada s'ach sempre no pizo
da mo, embaraçando-a de sahir para
OS lados.

Hum boi , ou hurna besta póde
n,lôer n'um destes ~moiiihos pedra cal-
cinada para beneficiar vinte passos de
terra quadrada. Se o moinl o se mover
~ ~,acs:;io. do vento, ou da agoa

moera incomparâvelmcnre mais'

. Os rnoinhos.; de que nós nos ser..
llÜUOS p~ra moer a azeitona-, são COIl1

9! ue vós Hcabais d'explicar' e creio
~ p.ode~ó servir tambem para mo~t'
al.pedra. L

LIS-

D' A L 'I' I N A.

L IS D'A.

Se elles são como os de que vos
fiLHo) Mo de necest:;ariamente fazer o
mesmo effciro , o que he já hurna gran-
de vantagem. Eu não disse nada da fi-
gura dos fórnos para calcinar a pe-
dra , porque os vossos progresso::. a res-
peito das artes, provf o bem , que de..
veis conhecer quaes são os melhores.

~lando quiserdes preparar a ter-
ra, o que deve ser sempre pelo prin-
cipio do Estio, tenele cuidado de a
lavrar, e gradar, até a de>tl'lcr bem ,
depois de be.n de eira pacsai-lhc 1lU-
ma grade de costas p~lrêl a aplainar, e
cobri-a com hurna cnmada de pó cal-
cinado, da grossura pouco mais, ou
menos, d'urna polegada. Passados quin-
ze , ou vinte dias passai-lhe superficial-

d ' ,mente o ara o p" ra a vcítar , e repe-
ti a mesma cousa cinco , ou seis vczc ,
com inrervallos igu~es. Lavrai , e mis-
turai bem a terra , com o pó calcina-
do, no rim e tudo isto, e semeai em
tempo proporcionado. A terra assim
preparada, produzirá Jogo n? prim:i-
TO anno huma colhci~a JnU! superwr
ás que cdstllmaV~1dar em antecedentes.
A SUl f..;rtiEdade será maior nos anOOSsc-

)
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segumtes , e continuará com pouca díf-
ferença no mesmo estado, por muito

, ' tempo .
. As terr~s eempactas precisâo de

maior quantidade de pó caleinado ) do
flue as soltas; ~ entre as primeiras as
barrentas, e argilosas , mais do que te-
€las as outras. A experiencia he a me.
lhor \_mestr, ) que de~ dirigir oa lavra-
dores nestas misturas, fazendo-es oh.
5trvar em pequenas partes) are onde
as deYem di.!' nas grandes. O mar-
ae , a grecla , e para dizer tudo n'uma
p...alavra, ~odu as marerias calcinadas ,
sao pr~prlds para fel'tilizar ôl terra,

Alem de todos esres meios , ha ou..
tro , que predua com mui pouca ditfe...
r eça os mesmos etft>iros, • que os la..
'Y-ra.d?,," podem emprega r , com mais
ilellldade, 1\1 ~1'Omptjdão, do que OS
OUtros. Este mel,a he o da ealcinaS'50
da mesme terra.
. Levai hum forno de birro porta.
.tl, para ? campo, que querejs pre-
:parar , e mand? tom hU1!1a pá a ter..
lf~ que ficar mais superncial , hide eal.·
elftancro por cada ve~ a por~ão, que
o \IOSSO forno po~cr conter ) e no fim.
da operagao seguI em rude o mesmo
ltlbodo, da pedra c.llcitlada. Calcinan-

do

D' A L T I N A. J$ I
do a terra da superficie, tambem se
queimão com ella as sementes das má.
hervas , que causao algumas vezes a rui-
!Ia das seáras.

Do que vos tenho dito podeis jul-
~ar , se a fertilidade das terras, onde
alguns dos vOS!OS lavradores costumão
queimar o mato , be produzida pela
ca1cina~o da mesma tema, ou pelos
saes que as cinzas lhes communicão.

E u.
Agora conheço, que a tal fertili-

dade , vem da calcinação da terra ; o
modo, por que elles queim~o o mato,
que he fasendo-o em pequenos molhos,
e deitando fogo a cada hum, debaixo
d'uma pequena casa de torrões , que
fazem para este effeito , prova o que
acabais de me dizer. (I)

LUDA.

Se algum quizer teimar, que a fer-
tilidade vem dos taes saes , dizei-
lhe, que divida hum earnpo, quando
a preparar, em duas partes iguacs, e
que preparando metade do mOdo cos·

tu-

(1) Elem. d·Agricult. de Du·Hlmtl tom. I.
liv.:. Cllp. 1. Art•.J.
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tumado , queime fóra huma porção igual
de mato, e que prep:1rc a outra meta-
de do campo, com a> cinzas que es-
te mata l~lC, produzir. A parte calcina ..

I da produzlr~ lnuna colheita incompara·.
velmente mais abundunre, do q\le apre-
p~rada com as CInzas. Advirto que as
CInzas fazem tambem hum efleiro se.
melhanre 20 das matérias calcinadas
~e que ,vos fallei.; .~nas he preciso pa!·~
l~SO, que ellas seylO proporcionadas á
g:randeza, da terra que se prepara. As
cinzas ~,huma ...porção de mato qual-
q~er, nao bastão para beneficiar a de-
cima fane d'U~l ~erreno, que fica ia
basta nrernenre rertll, cmpreg:1 ndo a
mesma quantidade de mato a calcinar
a terra.

As 1l1~terjas calcinadas concorrem
para a [erl~hd Ide dos rerrenos ; não ~Ó •
pela pr~pncdade esponjosa, de que são
dotad~s) mas tambem por não deixa-
rem ligar) e endurecer ti terra.

Ha outro 11)010 de fert ilizar a ter-
fít,' ~CJLI: he sorterrJnd~ ma!O, plantas,
0.'.0.) , .e lJtla~sqtler objectos capazes de
pro-iLlzlrcm fermemações; m~s nao de-
ve llStir-SC, sen50 nas circllllstanCi:ls de
ter gra'lclc ~bundanciR dest S ohjectos .
porqlle aliàs, he melhor o LISO da cnl:

ci-
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cinaçao: Este ultimo merhodo , hé ln,';
ma cspcce de supplemento das fermen-
rações subterrancas. A fL'rmentaçâo des-
tes objectos produz dous bOl1S effeitOs,
que s50 o de fazer filtrar a atmosfera
pela rerra., e o de concorrer com as
partes que lhes vai soltando, para nu-
trir os vegctaes.

C A P I T U L O IX.

Me/hado de !e,-tilizar alguns serre-
nas pilrticnlllres.

As inundações mortas, as enxurra-
das das Povoações, e a abundan-

cia d't1goa, são rres meios cazes ,
para tornar fcrtil'issirnas roda t r-
Tas, que os pr.crcm receber. Pod
fortilizar-se os' campc.; , que ficarem á..
margem à'algum rio de corrente p"u-
co inclinada, por meio d'Ulll açlld\!,
que ° represe, quantO ba r" ~ para que
a agoa os inur de no tempo das gfRn-
dcs enchentes. O pó do~; monte!!!, cal ...
cinado p.:lo Sol, e embebido elas sl,bs-
tanc~m; 'nl1trir·v3~, comrnunicadas pela
êl~mo<;tCr:t. e pr'lo ml"reóro>;, he tt·azi-
do :lOS rios peIa ago:! das chuv:ts , e
~sscntando pouco a pouco, torna pelo'

seu
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seu depósito fertilíssimos todos os cam-
pos, que recebem inund3çl'Íes mortas.
E.tes .~des devem praticar~se sémen ..
te, quando os rios ft~O tivefem outra
boca, ou sahida , porque sem esta cir-
cunstancia mudar lõ de leito e en 1&1"
pr da ferrílídade que se p~ra , tQl"oio
naráõ em areaes estereit todas as ter..
ras, por onde passar a sua corrente.
O pó das inund~ , além de vir
se.~pre empregnado de substancias nu-
rnnvas , rem tambem outra utilidade
q~e he a de pr<'CUrar a terra pela su~
Jnlst.ura t as mesmas valUlgens do pó
ealeíaado,

E '(1.

AI • terras da Euro"a recebem'
~ft~1 ~6eS. que as fazem ferti-
IiSllm ; mas em lu~r de lerem obra
da ~rte, são prodauidas pelas eircuns-
tancl~S ~atUràet da potição do terreno.
O prJmeJro, que quizesse abraçar o vosso
eonselho , preeisaria ser senhor de todo
o terreno, onde che,aue a inundação,
por que sem esta arcunsrancia, seria
embaraçado pelos outros proprietaries
que pensando djffere?l~mtnte da e~
prez~, se julgarilo arruinadas se a COA"
sentls~

Lu-

D' A L T 1 N A. l$S

LISDA.

Todas aI ferrai', que puderem re-
ceber as êrlxurradas das Povoaçóes , . se-
rlo rambem mui ferteis, porque es-
tas enxurradas trazem sempre comsigo
GI resid\los da cOl'lsummaçio dos habi-
tante$, OS quaes compondo hum estru-
me uaixto de muitas ma terias heteroge-
neas, concorrem essencialmente para a
vegetação. .

E v.

As utilidades d_estas enXUffll<las são
tâo conhecidas na Europa, que produ-
:tem algumas vezes deWrdens, e prQ-
cessos eatre os pmprie.ari das ras
~ue as podem receber. Alguns lavrado.
res (OSNm.:(o também conduzir par~ as
suas propriedades as d estradas.

LISDA.

o meio ele tirar as maiores utili-
dades possi.eis d. todas as terras , q~
podem ter agoa percnne, he r'eduzin-
de-as a prados .. A cr~çâo de gados'
he . hum oltjecto essencialmente llcces-
sane • tedas as SGCiedades ~ e a crea-
çâo elos ,adas he $emprc fraca > quaa--

do
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do falta este recurso. Os prados pIOJU-
zem diffêrenres camadas d'herva 1 mais
ou menos segundo o preparo que sepá á terra antes de a semear; e redu-
.rzidos a Cultura no fim de tres anno ,
produzirá6 sõ em dous huma colheita
tão abundante, que equivalerá a .todas
as que poderia ter produzido o tempo,
que estiverão d'herva,

Eu.
Estas vantagens são tão conhecidas

entre nós, que todos as terras cultiva-
das de prados valem muito mais, do
que as outras. O que ha de singular
he que os Chi nas não cultivão nunca
as suas terras de prados , n.io obstante
serem os Póvos de todo o mundo, que
tem feito ma iores progre,;so~ na agri-
cultura. EH izcm q~e hC melhor
cultivar a terra pélra a producção de
graos, do que d'herva ; por (lue os
grãos tem duas vantagens, que são a
de nutrirem os homens, e a de darem
palh:ls par~ sustentar os gados.

Lrs DA.

E~s~s P6vos tiro d0 t:lIVC"l da Ter-
ra nua:l ou (re:.; c()lhei:as por anilO,

e

D' A L T I N A. I)'f

e nutrindo-se principalment.e.J do reino
vegetal , terão pouca ,prec~sao, ~e g~.
dos : nestas circunstancias trrarao mais
vantagens cultivando a tcr~a sempre de
grãos) e serão 1I1Cançlvels em buscar
todos os meios de prepardr a terra,
p:l!"a a fizerem produzir abundantes co-
lheitas.

E u. \

'Hc certo que os Chinas são tão
laboriosos, e a sua ;P0\'oação tão abun-
dante, que pa"sa entre elles por pro~
verbio , (lue o dJ2 em que alglJ,m ho-
mem fica ocioso, deve ne:::~ssanam,en-
te perecer QutJ,'O de ~omt.:. Eu ...creio ,
que ~ Chinas tem ~zao para nao cul-
tivarem as sua terras de prados , por
que ten o menos ,J)reci~·.1o de ,~ados ,
do que nós, tiraráõ maiores utilidades I

cultivando-as sempre de grãos. As.gran-
des pi od ucções dos pradl~s reduzidos a
cultura, são menos vamaJo:::as, do que
vós pensais , poçqlle a enormes despe-
zas, que a sua cultura traz sem~:~ com-
sigo, eqUllibr.ío com pouca dlite:-ença
as ulllidades da produc~ã'O.

L I Si A.

o
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mcthodo nesta espeeíe de eultura , eu
vos mostrarei brevemente c~mo nÓs
rompemos os prados '. e vereiS se aS
espezas são tão fortes, como vós as

ponderais.
E ti.

Certamente me dareis muito gosto
com isso, por que se o vosso methodo
for de poucas ~c:>pczas, pósso fazer
hum grnntic serviço sos POfOS da Eu-
ropa em lho ensinar.

e A P I T U L o X.

St' o lllvrar, t expé,. wr,,;lal 'Vt~S ,
ten'4 ds ill!lNencitu tl4 .,m(J.r!tr.,
ht hum meio sll.f1icit"tt p.r. II

fertilizltt' •

L Embro-me de vos ter diro, que
algumas Sociedades literarias ti-

nhão proposto nos seus p:ogrammas ,
se o lavrar , e expÔr multas v~s I
terra âs influenci~s da atmosfe~? hê
hum mêio sufficiente de a fernlIzar;
mas como os premies d~s A:cadclUiag
nao são sempre hum meiO seguro de
conhecer a verdade, a cousa na? .está
linda bem cletermináda. Os partidistas

das

1)' A L T I N A. 1~9
das lavoura'S dizem que a terra s'ern-
bebe das substancias da atmosfera, ,
propor5ao que está mais branda, e
âcsfeita, e que como a multiplicida-
de das lavouras produz melhor este
effeiro , concorre por isso mesmo mais
para a sua fertilidade. Os do partido
contrario sustenrão , que quanto mail
vezes se lavra huma terra, mais se
trazem as suas substancias interiores'
superfície , o que lhe dá mais facilida ..
de para s'exhalarem , e que ella se tor-
na menos fertil ao passo, que as IX-
hala~óes lhe roubão as substancia nu.
tritivas, Estes últimos allegão a seu fa-
vor o exemplo d'alguns PÓV08 d. and.
guidade , que se queixado, de que II
suas terras se tornaváo esrereis , Rlo
obstante as repetidas lavouras, com que
elles as culrivavão. Dizei-me o VOISO
sentimento a elite rapeito.

LUDA.

<l!_lô1nto maiG vezes se lavra hw:na
terra , mais vezes s'obrigão a novas
co.mbinaço\!S as matérias hereregeneas
misturadas com ella , e cada nova com-
binacão destas marerias produz nova.
fer~ntaç6es , que fir.;em ahalar maior
quantidade de substanciai nutrirÃns: .,

que
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guc' por h irna consequenciá nccessana
deve diminuir a fertilidade da terra.
He tanrhem certo que :1 terra dura
não recebe tão facilmente como a bran-
da a acedo dos mercóros J e da atmos-
fera. ~

A que está hranda., e desfeita, hc
senlpre mais esponjosa, do que a du-
ra , ' , atrorroada

J
; ponh;1 como a qucs-

tí:o nâo Ire de avrar rão poucas veles
a terra , que se déixe endurecer, se-

. gtle.f,c que' os part idi tas da multiplici ...
dadc 11,10 t;~O o~ que tem .a razão da
sua parte. Tod;1_s as lavoura", que ex-
cederem as prCCIS3S, para conservar a
terra branda, seráo nçcessa ria mente no-
civas , mas as que faltarem p:1ra con-
s~llir cW:'"Í1m, farâo sentir uind-i maior_) ddumno. A ter a dura ~-c atrorroa a ,
além de se tL1.0 el11pr~g')Qr fucilmeontC;
das substancias nutrítiva , obriga as
raizes a mudar as direccões com que
vfio naturalmente crcscend~: defeito que
enfraquece 111uito n v('ge,ação.

E u.
Q_l(! ntÍmero ,le lavouras) julgais

vós proporciollado par desràzcr, e c n-
ervar a ferra mcrcl, até o tempo de a
('IDclr? •

Pa-
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LISD A.

Para determinar isso, seria preci 50
não só que todas as terras fi ssem r-er-. )

feitamente semelhantes , nas tambem
que estivessem situadas n'um clima, on-
de a regularida ...le das Estações fosse
sempre inalterável. Duas) ou tres la-
vouras podem desfazer bem huma ter-
ra solta, e seis, ou oito n10 produzi-
ráõ algumas vezes o mesmo effeito,
na compacta, e humida ; e principal-
mente no tempo da Primavera, em
climas chuvosos.

O tempo secco , ou chuvoso, as
terras' 'planas ~ ou inclinadas, soltas,
ou compactas, com as differenres gra-
dações sensiveis entre estes extremos
pedirião outras tantas varia ~ÓCS, tan-
to a respeito do número das lavou-
ras, corno do tempo em que 'se de-
vem fazer. A experiencia he o unico
principio, que os lavradores devem se-
guir a respeito. do número das lavou,
ras; e do tempo em que se devem f~-
zero Eu fitlto aqui do tempo,. relaa ..
varnente ás circunstancias do clIma) e
das E&ta~ócs) e não do estado da ter-
ra. A respeito deste ultimo deve obser- I
,"ar-se ~\ regra geral de Jl~O lavrar a
T~m.II. L ter~
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terra, quando estiver molhada e de~ d'nao esperar, que en ureça.

Eu.
Essa he tambem a regra geral dos

noss?s lavradores" quando as circuns-
tancias do tempo os não obrigão a dcs-
prezá-la.

C A P I T U L O XI.

s~as ~errlls p~ecisiio de repousa? e se
be util Il SOCIedade ter muits» pro-

priedades cercadas de muros?

H E hum =v= anriquissimo , en..
tre quasl todos os Póvos , o divi-

direm commummente os seus campos
cm differenres folhas, cultivando-as al-
ternativamente, de modo oue hurna
fique de pouzio, quando a 10utra he
cultivada, para lhe dar tempo segun-
do elles s'explicão , de receber os ....saes
n~cessal'ios . para huma nova, reproduc ..
çao. A maior parte dos Escritores agro ..
nomicos combate este costume tra-
tando-o d'abuso, c dizendo ao mesmo
tempo que a terra póde dar sempre
colheitas successivas , c continuadas sem
precisão alguma de de can~o. Elles

C1-
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cit1Ío a seu favor o exemplo das hor ..
tas, onde os renovos se succedern sem ..
pre huns aos outros sem inrerrupção,
e o da China, onde os lavradores ti..
rão constantemente da terra duas, e
algumas vezes rres prcducções por anno,
Os cultivadores surdos a tudo o que
contradiz os seus costumes conrinuão
cultivando sempre do mesmo modo, e

. rindo-se de todos os que querem pa"
recer mais sábios, \do que os cus psS"ó
sados,

Eu segui semprf o partido dos Es-
cri tores , olhando o pouzio das terras,
Como hurna das mais terríveis brechas,
'que Se podião fazer aos interesses ge·
raes õa Sociedade; mas reparando ago-
ra no vosso modo de pensar, principio
a julgá-lo necessário , para fazer gozar
a terra das influencias dos meteóros , e
da atmosfera.

LUDA.

Eu náo sei o methodo, que vós
seguis na sementeira das 'vossas searas ,
mas se ellas cobrem os campos, onde
são semeadas , necessariamente hão de
fazer COlocar a terra, recebendo em si
a maior parte das influencias atmosfe ..
ricas, e á medida ql.JC clI.a Ixhalat

L ii mais

'I
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mais do que receber) ha de infallivel-
mente enfraquecer-:se) e precisar de
tempo para recuperar esta perda. O
exemplo das hortas seria admissivel no
caso ,em que ell~s produzissem sempre
colheitas SUCCCSSlvas) sem o soccorro
dos estrumes) mas vós acabais de di-
zer ha pouco, que os hortclãos 3S cos-
tumão esr;umar CO~1 mtl~ta frequencia ;
e nestas circunsrancias nao prova nada
a favor àos vossos Escritores. O exem-
plo da China favoreceria a flua opinijio ,
se pudessem, provar) que os Chinas fa-
zem produzir nas suas terras colheitas
successivas , sem se valerem do soccorro
dos horreláos.

Ollando a ter~1 cança de produzir,
he porque lhe falrão: as substancias nu-
tritivas da vcgetaçâo ) e se lhas não
cornmunicão com o soccorro da arte,
l~e l~ecessano dar-lhe tempo, para que
as possa receber lentamente' da Natu-
reza.

E u.

Alguns Politicos dizern , que a Le-
gislação deve embaraçar os Póvós de
cercar de muros muitas propriedades,
Forque a terra que elles occupão , he
hum damno causado ao interesse geral

da
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da Sociedade; outros sustentão ao con ..
trario , que a multiplicidace d:1S pro·
priedades , cercadas de muros, he hum

. dos mais evidentes signaes dos progres~
sos da Agricultura. Dizei-me o vosso
sentimento a este respeito.

Lrs D A,

He incontestavel , que todo o ter-
reno occupado pelos muros, fica in-» ,
reirarnenre perdido para a agricultu.ra,
e que a terra que lhes fica proxltlla
em toda a ex tensão dos seus lados ,
ou he mal cultivada', ou dá muito
mais trabalho aos cultivadores. Os mu-
ros causa o além destes damnos outro
maior, que he a de a sombrarem p:.lr~
te da terra, e d'embaraçarem nos pai-
zcs scptcntrionaes to.la aquclla, onde
cbega a sua sombra de produzir íru-
eras d'Inverl'o; porque não podendo
os gelos receber os raios do Sol ~ vão
engrossanJo huns sobre os outros , c
perdem de todo as plantas, que lhes
ficão por baixo. Taes são os preju:zos
dos muros, eu vos digo agora as suas
utilidades.

Todo o proprietario que tem a
sua terra murada, pôde semeá-la do
renovo, que quer, c: no tempo que

lhe



J 66 ·V 1 A G E N S

lhe parece, sem se sujeitar á opera-
ções geraes dos seus visinhos, Alem
desta utilidade, tem também a de n30
ver ~lUncaos renovos enxovalhados, ou
eornidos ...pelos gados; e o prazer que
lhe causao todas estas vantagens, faz
com que elle se desvele a estruma-la
e ~ fazer-lhe todos os beneficies possi:
V;IS. Ora como as producções da' terra
sao re~ularmente proporcionadas aos
benefícios da culrura, segue-se, que a
que for por esta razão mais bem eulti-
vada, produzirã tambem colheitas mais
abundantes.

A experiencia neve ter-vos mostra-
do, se as producçõcs das terras mura-
~as, são mais abundantes, e mais COI1~ • r
tinuadas, do que as das abertas p.1ra
eal~ular se as suas utilidades, ~io SU~
pcrlOres aos darnnos causados pelos rnu-
105. O excedente de perda, ou d'utili-
d3d~, he o 9ue vos, deve decidir, para
!egUlr ? partido mais vantajoso.

A Julgar, as cousas segundo huma
eerta glneraltdêlde, póde dizer-se: que
f)S, muros são perniciosos em todo o
palz bem povoado, onde os habiran-
te~ laboriosos , e verdadeiramente ap-
"Ticados a agricultura , cosrumão ta-
ter pastar sempre as seus gados em w-

:;el·
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zeires. Elles serão ao contrario vanta-
josos nos paizes pouco povoados, onde
o espírito cultivador não he gcralmen~
te dominante, e onde·a policia rustica
a respeito da conducta dos gados, não
he observada com huma exactidão ca-
paz de pôr os campos ao abrigo dos
seus damnos,

Os muros são também perniciosos,
quando a sua pedra, e o trabalho dos
obreiros, que os 'fazem síio roubados
á construcção de caminhos, e de ca-
naes de navegação: objectos absoluta-
mente indispensaveis, para promover os
progressos da agricultura.

C A P I T U L O XII.

Do! meios d'evitsr , e reptl1'or os dlf.J
IJOS, que os rios costumãa regular-

mente causar.

J A' que fallais em canaes , dizei-me
se conheceis algum meio para evi-

tar os estragos, q ue os rios costut?âo
regularmente cáusar', tornando muitas
vezes os campos em areas. Eu tenho
visto muitos destes ttistes exemplos em
differentes Reinos da Europa, mas Por-
tugal he entre todos elles o que ei:

pe-
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per~mc~ta est~s terri veis flagelIos, com
mais fi eqllcnCIa. Cortado na maior par-
t~ ~a sua extensão, por montanhas al-
t~ssm:as, c escarpadas; as suas plani-
eles ~ao. quasi todas banhadas, Dor rio" ,
ou ribeiras , que descem de$t~s roche-
dos, e que engrossando prodigiosamen-
te com as chuvas cio Inverno ;1S vão
pouco a pouco tonando c~ areazs.
Estes .cs~r~gos c~·)tinuâo cadá vez mais,
e, os lI1fdJ:~es Povos não podendo evi-
ta-los, vem com dor as terríveis ror-
Jent~:) ~ que lhes arrcburão a terra, don-
de nrao o seu sustento.

, q:> h~bit;jntes cI'algun:s rerritorios
l':lals illurninados , cosrurnão encanar os
rt...os com estncadas , ma, este remeJio
1~10he sel~prc e'Iicnz. Q;.13ndo as cheias
sao demaziadamente grand:s 1'0 npcm

,..I • ,U)

o~ passao por CIma das eracadas , e
v~..o fazer os me~mos estragos, que fa-
T1ao com ma;.> facilidade, sei1!Ío tives-
sem estes obsta cuJos.

LI S D A.

U As e~tacadas nao pocem t"mbarnçar
q e o~ nos se transbordem, 9uan'do
as Cht;!J3Sos fazem Ievunrar muito aci-
ma dos seus leitos: o seu eFeito he
de os nao deixar e~cayar a terra e,

nis-

I
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nisto mesmo srio de grande utilidade;
porque muito'> areaes são originados da
facilidade , que as escavações dão aos
nos vara mudarem de leito.

O unico rernedio eflicaz , que póde
evitar os estragos dos rios, he o de
os reprezar por meio d':1çudes, porque
I ...a proporçao, que a agoa se rcpreza , per-
de a correnre , c por conseq encia a
possibilidade de reduzir os campos a
arcaes. Os açudes além d'evirar a con-
tinuação dos areaes , rem tarnbern a
grande vantagem de remediar os que
já estão feitos, tornando-os outra vez
em terras tão ferteis., C01110 antes da
prime ra mur'aiça.

Todas as vezes, que os açudes
fiL.crcl11 repr~z:-:r a agoa) qUJllto baste,
para que no tempo nas grandes cheias
cubra os arcaes at~ a alnn a d'oiro , ou
dez pes, a Te:'!':! com que e!la costuma
então vil' toldada, hid rcpúu:,ando so-
bre él arêa, e chl'gará com o tcmpo a
adquinr huma alrU1'3 capaz' de a fazer
cultiva!'. Ell torno ain la a reperir-vos,
que estas obras devem ser fcitas com
todas a!: prCCclllç()eS ncccssarias, para
que ClS rios não mlldem a sua corren-
te para outra parte. A maior difficul-
dade para construir estes açudes, será

co-
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como vós ponderais a de capacitar os
Povos das suas utilidades; porque pou-
co acostumados a olhar as cousas n'um

d ' ...ponto aparta o, tomaraõ o mesmo re-
médio que lhes procurar a felicidade,
como hum grande damno capaz de os
arrumar.

Eu.

Sem dúvida, e o primeiro que em-
prehender alguma obra desta natureza ~
terá mais difficuldade para convencer
o Povo, do que para a executar; mas
logo que a cxperiencia mostrar as suas
utilidades, todos os que as ob servarem ,
desejarão seguir o Seu exemplo.

Dizei-me agora, qual he o melhor
methodo que Se' deve seguir a respeito
das sementeiras.

Lrs DA.

Direi, mas devemos falIar primei-
ro das disposições da terra para rece-
ber as sementes; e para isso preciso
conhecer a figura dos instrumentos, com
'luc vós a preparais.

C A..
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C A P I T U L O XIII.

D/JS instrtlmentfJS da lavoura.

MOstrai-me a estampa d'um ara-
do da Europa, c explicai-me os

seus effeiros , para ver se concorda com
os nossos, ou se os excede? o que
naturalmente deve succeder , visto ter-
des feito grandes progressos sobre este
objecto.

Eu.

Nós temos arados, e charruas com
muitas differcnças, mas cu vos ~ostro
a estampa d'um bom arado, e d huma
charrua com a explicação dos seus ~f-

I feitos, e das suas variações a respeito
(i'outros arados: e charruas.

A fig. 1.3 representa hum arado co-
mo os de Provença , (r) ~ b que he

~ I ésa rabiça tem de tres ar~ quatro p
de comprimento) e terrruna em ponta
para a pJ~te de ü. Esta rabiça que
mostra aqui hurna figura arquelda , cos-

tu-

(I) Elemcn. d>Agric. de DtI.H31 ~I tom •.2.
)1· ap 1 a rt, I. Vêc!., também o A IIIgo

V. ,. C .' • 1 di 4'-
Cliarrua cf(IS Di"ionarlos E11CY' ope 1'0, •
Agricultura.
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tuma ser direita em 11luito,s arados e
chata pela parte deba íxo. Esta terrnin anr parte a por huma espiga, segura
n um buraco quadrado do timão d e
ao 5ual fica tarnbem segura por dou~
varoes de ferro f g I com caberct
no lado g, e cavilhados em f. A dis-
tancia do timão desdef até 11 he de, , ,
12 ate I, polegadas, A maior parte
dos arados cosrumao ter em lugar dos
v~róes de ferro huma travessa de
pao ,C01110 a que se vê pontuada de
g ate h , com huma cunha do 'lado h
pa~'a abrir) ou f:char o angulo do ti-
mao ~om a rabiça, A parle superior
da rabiça he guarnecida CO.11 hum fer-
ro, que chega de' d até h, assim co-
I_TIo ~ representa a fig. z.a a parte d
t., ~al segurar no buraco quadrado do
nmão , e as azas It I ficão firmes nos~ ,
Val'O~S de ferro, Os arados ordina-
rios costurnão ter a ponta da rabiça h
guarnecida com hum ferro, sórnente d;
dez até doze rolegadas de compri.
menta, e de , até 6 na maior largura
das azas. 111, he o rabello, seguro tam-
bem no buraco quadrado do timão
onde fica ~egllro por meio d'um" cu~
n~a, que segurando igunJ..mente a3 e3-
p'lga::; do [c!rro, e da rabiça, SCJ;VC pa-

ra

D' A L T I N A. 173
Ta fazer, abrir, ou fechar o anguló
da rabiça com o timão. O ra~cllo he
de duns peças juntas pelas cavilhas n,
para o estender, ou encurtar, conforme
a altura do lavrador.

A rabiça , e o rabello fórm~o hu-
ma 50 pec~ na maior parte dos ou-
tros arados , nos qU(lCS se faz na mes:
ma ra biça o buraco quadrado) que aqUi
he feito no timão; e no timão: a espi-
ga que serve para unir estas duas pC·
ça$. pp, sâo as aivecas , pregadas nas
duas pontas da rabiça , e apartando-se
pará traz) tres ou quatro polegadas
da rabica á qual ficão seguras por
hurna tr~ve~sa) que f'assando pelo mCl~
delta as vai se,jUrar ,nas duas exrre~l-
dadcs por duas espIgas, que cravao
!lOS dous buracos das raes aivecas. Ai
ai vccas da maior parte dos arados or-
dinarios costumão ter regularmente o

I mesmo comprimento das rabiças, df e)
he ameio timao que tem 8 ou 10 pés
de comprimento, e hurna ch:we di:
ferro em c para o ajuntar ao outro
meio tim30 q e r) ou aos barac II b c
fig. 3.01 (1) seguudo que se quer tra-

ba ..
(I) Vede an:::. J, da MemoJlas da.~o':IC:·

cadé Real d'A!!riclI!t. de: l:'MU dI.! trlUlC:strc
d'Outubro de 17~Ó.
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balhar com dous animaes , ou com hum
só. Os outros arados costumão ter os
timões d'uma só peca de u até 14
pés de comprimento. ~

Q.tando o lavrador vê que o arado
entra pela terra mais, ou menos da pro-
porção que julga. nccessaria, abre, ou
fecha o angulo da rabiça com o timão.
QEando se lavra o ferro h vai rompen-
do a terra, e a brindo o rego, e as aivc-
cas p p vão alargando o tal rego, e
lançando a terra para os dous lados;
mas quando a, parte inferior da rabiça
em lugar de ser chata he redonda OU

lornbuda , então lanção a maior parte
da terra para o lado para onde o lavra-

. dor a inclina, O angulo n03 bons ara-
dos costuma ter a abertura de I8 até
24 grãos; (I) mas os lavradores d'al-
gumas Províncias chegão algumas vezes
a ignoraocla a abri-los de mais de 36•

Estes arados são bons para terras
soltas, e parà lavrar entre arvores; mas
nas fortes, e apertadas deve fazer-se
uso da charrua, porque além de fati ..
gar menos o Ianadar, abre os regol
mais direitos, e mais profundos.

A

(I) Cours Compl, d:Ag. Alt. Chaltuc :A,
parto cap. I.

D' A L T I N A. 17,
A charrua he hum arado com al-

gumas differencas dos arados ordinarios ,
mais forte, e" puxada por huma roda-
ge. a (I. fig. 4.8 he o sepo d'uma char-
rua, (1) d d o timão, 11 atravessa pa-
ra segurar o sepo ao timão, e e a sega
segura com hurna cunha no buraco do
timão, s b t he o ferro, i i a aiveca ,
e f f os dous rabellos para que o lavra-
dor a possa conduzir melhor, dirigin-
do-a com ambas as mãos. A fig. 5." he
a rodélge, ou jogo dianteiro que con-
duz esta charrua, cuja construcção esrã
de si mesma tão clara, que creio não
precisais de que vç-la explique. As char-
ruas assim como os arados varião não
só d'um para outro terrirorio , mas al-
gumas Veles nos mesmos. Póde dizer-se
generalizando as cousas , que ellas são
pela maior pane semelhantes a esta. Al-
gumas tem duas aivecas , e outras sé
huma , que o lavrador muda a cada no-
vo rego que vai abrindo, para lhe fa-
zer lançar a terra do que vai fazendo
\ para o precedente.

Tull inventou huma charrua com
9uatro segas para romper melhor a ter-

ra.

I '

(1) Eletnent d·Agric. de Du Ha;n~l !Iv. 7.
cap, I. acto 4.
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ra. (r) Algumas tem huma roda mais
alta, do que a outra para lançarem com
mais facilidade a terra que vão rom-
pendo no rego ultimamente feito. As
charruas são tambem mui boas para
vessar prados, mas devem lançar a lei-
va do rego que vão rompendo no an-
tecedente, d'um modo inverso, fazen-
do-a ficar com a relva ~ara baixo. Des-
paumiers inventou huma charrua ,. ~om
as rodas de dobrada altura das ordina-
rias, e conseguio 'P9f este meio o com-
munlcar-lhe huma ror,ç prodigiosa (2):

LISD A.

Para que serve essa rodage, ou
jogo dianteiro das charruas P-

E u.
O grande Diccionario da~ Scien-

das nâo diz nada a este. respeito. (3)
Du.:.Ifamel diz q o jogo dianteiro
tem a vantagem de sustentar sobre o
seu cavallere o esforço do timão; por-
que como o timão determina o angu-

lo,

(1) Cours cOlllpl. d Agricult. Art. Charrue
cap.2 •
• (2) V Art. de s'cnrichir par l' Agricult.
cap, l,i.
(j) Alt. Charrue.

D' A L T I N A. t7'7
lo , que o ferro, e o sepo devem fa-
zer com o- terreno , chegando-o a al-
tura que se julga conveniente ,.0 esfor"
~o que o timão faz para s'abaixar sen-
do sustentado pelo ponto fixo do caval"
lere determina 05 regos d'altura que'. ., se julga convel1l~nte. '. sempre iguaes ,
e direitos, pela Ifacilidade que o anneI
do cavallete dá ao timão , de poder
ser inclinado para a direita, ou para a
esquerda. Elle crê que se não p~em
conseguir estas van~a&ens sem o Jogo
dianteiro. (r) I.

O Diccionario d' Agricultura .d~z
que o Fal jogo dianteiro além .de evi-
tar as desigualdades da lavoura faz COIU
que a charrua póde ser puxada com
menos trabalho. Os cavallos , ou os
bois, que erão obrigados a sustentar ..o
timão ao mesmo tempo que puxavao

I a charrua , sendo livres desta carga,
não tem mais trabalho, que o de pu-
xar. Sendo o trabalho menor pode di-
minuir-se o número dos animaes, o
que faz a agricultura menos despendio-
sa, (2)

er: II Pós--.J.om. •

(1) Elemenrs d' Agric. tom. 2. Iiv, 7. cap.
J. arfo 4 '
(2) Cours Compl. d' Agric;. Art. Charrue a,

parto cap, 1,
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Lr s D A.

Posso segurar-vos, que ou os vos-
sos Europeos não sabem nada de Me-

p chanica , ou que se tem algum conhe-
cimento desta Sciencia , não souberão ain-
da fazer a applicação dos seus princi-
pios, a esta parte da Economia Rus-
rica. rão necessária á Humanidade. Ten-
des alguns instrumentos mais para des- ~
fazer a terra além destes?

E u.

Temos grades de differentes qua-
Iidades, Eu ve-las mostro A figuro 6.-
(r) hc huma grade que tem 25 dentes
de ferro, que serve para desfazer os
torrões , e tirar para fóra da terra as
raizes que o arado tiver arrancado. Ang. 7~a (2) he outra grade , que por
causa da sua figura triangular trabalha
com mais dentes na direcção do centro,
e produz por isso mesmo melhores ef-
feitos. A a bertura do seu angulo he de
60 gráos.

Tam-

(I) Encyd. Art. Herse • e Herser, Vide
lambem a fig. I. da Estampa 4.

(a) Os mesmos Art. t. e a fig. 2. da meS.
nla Estampa no tOIIl. I.; t O Art. Hecsc do
Dicdonario <ii' .Agri,ultur3~

L
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Tambem temos outra grade de tllt.&

ferenre construcção come se vê na fig~
8.3 (r) Os deus celindros , que com ...
põe esta grade, são era fados com dif-'
ferentes ordens de dentes de ferro,
que vão cortando a terra, e as her-
vas , :.í proporção que os celindros vol""
tão ao redor dos seus eixos , quande
a grade he puxada peIos animaes. Du-
Harnel diz, que esta grade he a me..
lhor de todas, com tanto, que se nao
faça uso della nos terrenos argilosos,
pgrquc os seus dentes ficarião loge
entupidos, trabalhando em semelhantes
terrenos, (2)

Os lavradores d'algurnas Províncias
d'Inglaterra fazem uso de grandes ce-
Iindros de pedra" passando por cim:i
das terras para esmagar os torrões com
o seu pezo; mas Du-Hamel , diz que
elles são perniciosos , quando a terra
esrâ hurnida , porque a calcão , e des-
trót wdó' o trabalho da Iavosra, (,)

tIS DA.

Mmbro-Itlf, qYt me diSSl3$teS, ~u«
M ii jul-

art = _ a', ...
(I) Encycl, fig. s. ). tom. das Estampas.
(2) Elementos d'A,ric:ulc. Com • .a. Iív, j.

iap. J.
(..) lbidem.
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julgaveis vos não poderia dizer cousa
alguma nova a respeito d'instrumentos
agronomicos, por ser esta huma mate-
riá em que a Europa tem fdto gran-
des progressos. A pezar de todos estes
progressos pósso segurar-vos de que os
vossos instrumentos de lavoura são ain-
da péssimos.

A perfeição d'um arado deve con-
sistir em cortar a maior quantidade de
terra , com a menor resistencia possivel ,
e. o vosso produz quasi hum effeiro coo-

I trario. As aivecas devem necessaria-
mente fazer hum esforço enorme para
alargar os regos " seguindo a pequena
abertura , que o ferro lhe vai riscan-
do. Além destas desvantagens o vosso
arado tem outra ainda maior, que he
de deixar huma grande parte da terra
intacta , porque como vai fazendo os
regos triangulares ,a terra que fica en-
tre elIes, não recebe beneficio algum.

O jogo dianteiro que ajuntais á
charrua 1 he huma. nova complicaçâo
com que augmentais os obstaculos. O
~ertend~do allivio que procura,is aos ani-
rnaes .Jivrando-os do pezo do timão que
fazeis car~egar ,sob;e o cavallete, h~ pu-
ramente unagmano, ou ao menos mui
inferior ao, novo augmento de força

ne-
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ne~es9a~io p1ra puxar o jogo dianteiro, ,
principalmente quando trabalhar em ter-
ras barrentas , e argilosas. A mesma
vantagem, que achais no annel do ca-
vallete para inclinar a charrua á di·
reira , oq á esquerda , e fazer os re-
gos direitos podeis tê-la igualmente
pondo o tal annel no jugo ; e a 'de-
terminação, do angulo do ferro com o
terreno , para fazer os regos d'uma pro-
fundidade sempre igual, podeis conse-
gui-la ainda com mais facilidade no
mesmo sepo da charrua , e evitar com-
plicações desnecessárias.

A grade fig. 6.a hirá levando os
torrões diante de si, os quaes á pro~
porção que forem fazendo maior mon-
te, auginentaráõ a resistencia , fari-
garáó os animaes , e obrigaráó o la-
vrador a parar muitas vezes para a de-
sempachar. A grade triangular he peol' ,
porque hirá apartando os torrões pa-
ra os dous lados, em lugar de os
esmagar. A dos celindros cortará a
terra com pequenos golpes, porque
os dentes de ferro fazem corres mui
superficiaes , quando éntrão na terra , e
quando sahem , e só quaodo ficão per-
pendiculares , he que a cortão com
toda a sua altura. Além deste defeito

tem

I

I'



J 12 \ I V I A Q E N S

tem também o de apanhar 11 si I~ rllit
2,s das hervas, e a terra humida. Es ..
te defeito seria facil de vencer, fazen ..
do passar os dentes de cada eelindro
por hum penre de dentes de ferro a~
sahir .d. terra, para não deixar passar
.s nuzes,. ou a terra pegada; mas he .
.melhor evitar esta despeza , porque ex..
eede á que se faz para construir duas
grades de melhores effeítos.

E tr,

Visto serem redes es nossos instrlh
mentes aratorios tão eheíes de defei ..
1'\'8.' 1'l1os~:ai-me outros melhores , e
AlaIS vantajosos.

Lr s DA •.

. Com muito gost\) , mas he fteces.
,.rl(~ que va~os ao eampo , para vos
expliear pratIcamente. sua co.natnJcção
• os seus effeitos vendo-os trabalhar ~
O que nãe podemos fazeI' hojo per se:.
j~ tarde. A' manhã ) ou quando vós
41uizercleshiremos.

~ u.
Visto deixarmos o e~me des WlS..

ses instrumentos araterios '"'ara outro
e;a , félZlfwnt O fave. CJl.e I'me dizer

as
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as razoes que vos fazem crer na fal-
sidade da circulação do sangue, neste
tempo que nos re~ta ainda hoje. As ra-
zões que a provâo iáo tantas , e tão
evidentes , que nâo sei como vós SlI,S-
tentais ainda o partido contrario. Na
Europa está a circulação do sangue tíÍCJ
demonstrada, que toda a peSioa qu~
a quizesse negar, seria olhada com des-
prezo , e os seus argumentos tratados
de delírios, e d'extravagancias.

LISDA.

Eu satisfaria com prazer a V()sS4
curiosidade até onde chegassem os meus
conhecimentos ; mas como aqui está
Eldo , Professor de Medicioa , péde
tatlsfazep.vps melhor de que eu •

ELDO.

Com muito gosto; e espero, que
ficareis p.erfei;amente convencida do
absurdo da tal circulação.

r

CA..
r
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C A P I T U L O XIV.

DA Circu/açao do Stll1gU~..
SE bem me lembro, creio que defí-

~jstes a circulação do sangue) hum
movimento natural do sanzue n'um ani-
mal vivo, pelo qual es~e humor he :
levado alternativamente do coração pa-
ra . todas as partes do corpo peIas ar-
terras , e trazido destas mesmas partes

. pelas veias. (1) Hum giro de sernelhan-
te natureza-: he tão incornparivel com
todas as leis do movimento , principal;
mente , quando se considerão applica- "
?as á ?1áquina animal, que;ne parece
impossivel", que huma e:xrra-vagancia '
tão insensata tenha eUIraGo seriamente
11a cabeça dos homens. Dizei-me as ra-
zões que vos condu~írão.l:s suppôr , e
adoptae- este systema, que -eu vos mos-
trarei depois o muito qire do inatten~
cliveis, e destituídas de razão.

E u.

. Riolano, Prirnerozio , Pison) e ou-
tros muitos Anéttomicos, e Medicos

ce-

(J) Tom. J. pago Z78.
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célebres pensárâo como vós, que a cir-
culação do sangue era huma estra~a-
gaLlcia, destituída de razfio , e de pnn-
ClpIOS , e escrev~r?o cont~a ella ; mas
Harveo , que nnna meditado profun-
damente sobre a verdade da sua des-
euberra ; desprezou os gritos públ~cos.,
e l'eiPondendo unicamente ao prImel~
1'0, (I) convenceo com hum rigor ma-
thematieo todos os seus adversários.
(2) Este illusrre Sábio teve o gosro de
ver em sua vida a circulação do san-
gue universalmente recebida: C;) feli-
cidade de que pO~lcas Inventores tem
gozado, por qut: as gr.lOdcs d~t~l~er-
tas, combatidas sempre no pnncipio ,
precisão de muito tempo plm nnun-
far dos ataques multiplicado. , ~ que
os partidistas dos antigos erros as que·
rem destruir.

Logo que os adversarias d'Harvco
conhecêrão a impossibilidade de des- ,
rruir a evidencia, que sustentava a cir-

cu-

(I) Exercitatia anatornica de circulatione
sanguinic.
(2) Pra:lectiones ln Herrr.ani F()erhaave Tns-

tituiones me:dicas tom. 2. pago 36.
(J) Pr:!lectione. A('ademic~ in proprias 101.

titutiones rei medi,~ Hermani Eoerhaave tom.
l. pago 29.
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eulaçãe do sangue, voltarão as suas
vistas para outro lado, disputando-lhe
a gloria da invenção. Huns folheárao
na antiguidade , e acharão nas Obras
d'Hippocrates, de Galeno, e d'outTos
Sábios algumas passagens, que na ver...
dade fazem suppôr , que rinhão algum
conhecimento da circulação do sangues
(1) Outros sustentarão que esta descu..
berra pertencia a Frei Paulo Sarpi (~)
que a tinha cornmunicado a jeronymo
Fabricio d'Aquapendente, Mestre d'Har-
VeD. He certe') que a eirculaçâo do san-
gue tinha sido conhecida em parte
por Alguns Sáhios antes d'Hàrveo. Ser-
veto, Columbo, Vesalio, e Ccsalpino
devem participar da gloria da inven ...
ção , (3) mas o Grande Homem, que
a demeésrron com tanta evidencia , me ..
Tece o reconhecimento universal da Hu-
manidade , por ter arrancado a Medi-
cina dos seus antigos erros , para a sus-
tentar sobre huma base estavel, e. se
gura.

Sus-

(1) Consultationes medica: tom. 2. cento
2. Bihli!,th. anato tom. 2 pago 949.
(2) Acta Eruditerum 'PJ. pag, 2H.
(J) Vide QS COl7lmentarios d'Haller 8 Boerha-

'''« já citado. pago j~6 .• e a Hiuoria da ADato·
mia. e Cirurgia de,Portal tom • .2 •• Artigo Har~co.

D' A L T 1 N A.

ELDO.

Suspendei por ora os elogios, co~
que quereis immortalizar a memoria
do homem , que concorreo mais p~r.a
confundir, e abysmar a vossa MedJCI-
na ; dizei-me essas razões , que julgais
do evidentes, para eu vos dizer tam-
bem as que as destrõe,

E u.
Eis-aqui as pro,as da circulação do

sangue. L Se se abre hurna das arte-
lias grandes d'um animal vivo, rodó o
sangue s'esgotn com muita força pela
abertura como se vê nos marádocros.

) ... .
(1) A celeridade da corrente nao tira
a sua origem da ferida, e o sangue

( Dão correria tão veloz , se se não mo-
..esse antes do mesmo modo nos vasos,
porque não corre n'um morto, ou-
n~m meribundo. (1.) Segue-se daqui,
q~ o sangue te~ passagem de cada p.ar.. t
te da corpp animal para cada arrena ,
e que se toda a massa do sangue se
move nesta occasião,.' he hurna verdade
de toda a nidencia , que se movia rarn-

hl"l'T1

(I) .t.1IC)d. Art. Clrculatiol1e lmtltUtlOllCI

Jhdiclll pago a7.
(z.) Prclc,&. ACld. tom. I. pago JS'.
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bem antes. (1) II. A quantidade de
sangue que passá continuamente da veia
cava ao coração , e do coração para
as artérias , porque suppondo sémen-
te hurna onça por cada contracção , paiO·
saráó mais de duas mil onças em ca-
da hora ; .e como este sangue não re·
rrocede pelas artérias , e não he pos-
sivel que o corpo animal forneça sue-
cessivarnente tanto sangue, he de toda
a evidencia , que volta pelas veias á

\ veia cava para continuar no mesma
circula. (2) O coração recebe pelas
veias o sangue de todo o corpo para o
distribuir a todas as partes pelas artérias.
(3) III. Se se descobre, e liga hurna
artéria com hum fio , incha , e bate
entre o coração , e a ligadura ; mas
abate, e desentumece entre a ligadura ,
e as extremidades do corpo. (4) Se se
corta , ou abre esta mesma artéria en ...
tre a Iigadura , e o coração lança san-

gue

(I) Encycl. ,Art. Circo Marther Prtelect. tom.
2. p. 40.
(2) Exercitatio anatomica de motu Cordi! •

& san~uini~ cap •• I.
(J) Comrnentaria in omnes aphocismos Her-

mani -Boerhaave tom. r. pago 9$.
(4-) DI! Motu Chyli • & sanguinis pag.769.

MõJrrhar Pr~l.:,t. tQm. 2. pag 41.
- I
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é ' Igue at a morte; mas se se corta, ou

abre entre a ligadura , e as extremi-
dades do corpo, dá apenas algumas go·
tas de sangue. (1) Segue-se claramente
daqui, que o sangue corre com hum a
direc~ão- para as extremidades do car-

I po, e que corre sempre dos vasos maio-
res para os menores, c do tronco pa-
ra os ramos. (2)

Se se liga huma das veias gros-
sas com hum fio, incha entre as extre-
midades do corpo, c a ligadura, mas
sem bater; c abate entre a ligadura, e
o coração. Se se abre no primeiro lu-
gar âá sang~e até á morte , e se se
abre no segundo, dá apenas algumas go-
tas. O sangue corre pois vivamente de I

cada parte do corpo para esta veia , e
a direcção do seu curso he das ex-
tremidades do corpo para o coração , dos
vasos menores para os maiores , dos
ramos para o tronco. (3)

Segue-se evidentemente daqui, que
todas as artérias do corpo levão con-

d-

I •

"

(I) EneycI. Art. Circ, Inst. !\led. pago ~-7.
(2) ftlarrher Prteleer, tom. 2. pag. 4f.
(J) Exercit. de! Cire. san~uillis pago 141.
(4) Exercit. anar, de motu c;ordis c;ap.

J}.
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tínuamente o sangue do venrriculo es-
querdo do coração pelo tronco das ar ..
rerias , aos ramos destas mesmas arte ..
tias, .o destes ramos a todas as partes
do corpo interiores, ou exteriores ; e
que ao contrario todas as veias exce ..
pro a veia porta trazem contfnuamen ...
te o sangue das menores partes do
corpo aos ramos menores, para passa"
rem destes aos maiores, depois aos
troncos , e ultimamente a veia cava ,
pelo sino venoso, ou tronco desta veia,
que termina na cavidade da auricula
direita do coração. (I)

IV. Se se ligão os dous troncos
da veia cava n'um animal vivo, entu ..
mecem todos os ramos desta mesma
veia , despeja-se o tronco que fica en..
tre o coração, e a ligadura, e o ven-
triculo direito deixa de pulsar lo-
lP que lhe falta o sangue. Q!_te prova
mais clara de que o sangue de todos
os ramos venosos corre para o tronco
Q3 veia cavá , e d.1 veia cava para o
coração , com a direcção contraria á
do s~ngue arterial? (2)

V. Se se ligar a veia cava junto
. ao

(I) lHarrhsr Pr~lt!ct. tom. a, pa30 4S.
(a) Encycl, Act. Cic"
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ao coração de modo que não deixe pas.. \
par algum sangue, e s'abrirem logo as
artérias jugulares, sem tocar nas veias)
veremos despejar todo o sangue do
systema arterial, continuando o venoso
a ficar encerrado nas veias: signal cer-
tissimo de que o sangue das veias nâo
tem passagem para as arredas , senão
pelo coração. (I)

VI. As válvulas das veias; que se:
achão algumas vezes singelas, c ou-
tras a duas, e a rres , (2) ernbaração
exactamente o retrocesso do sangue
do coração para as extremidades do
corpo ; (3) e como se achão sempre
voltadas para o coração, (4) segue-se ,
que o seu ~ÚlO he de facilitar o
curso do sangue na ordem eh circula.
ção, sustendo-o em quanto a contrac-
ção do coração o não deixa receber
do sino venoso. (5)

VII. A esrructura do coração que
recebe o sangue dos dOY9 sinos veno-
'SOS, das velas cava , e pulmonar, c

que

(I) Eplttola I. ad Riola.num in fine.
(s) Traitó compl, d'Ana,omie com. ,\

pago aS7. Eiblioth. anar, tom I. pai. 9 lO.
C!) F xerc itat ie anato cap. 17.
(4) t.xetcit. anat, de motu cordis c'p. 1 J.
(s) Preelecr, .~cad. tom. J. pOlg. $41.
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que o lança nas arterias pulmonar e
aorta. Eis-aqui como continúa esta ~ir.
culação.

A força da conrraccão da auri-
cula direita comprime , "e lança viva-
mente o sangue no ventrículo direito
que he disposto para o receber, e qu~
se enche. Ora se o ventrículo direito
cheio assim de sangue, he comprimi-
do de novo rela contracção das suas
fibras, o sanglle fazendo esforços con .. '
tra as paredes levantará as válvulas tri-
cuspidcs , que estão ligadas de tal mo-

I do ás columnas carnudas, que permit-
tem a passagem do sangue, da auri-
cula para o ventriculo , e embaração
a sua volta deste ventriculo para a
mesma aurícula. O sangue levantará
pois estas valvulas para a auricula di-
reita , até que estando juntas lhe fe-
chem perfeitamente a passagem, em-'
baraçando-o de voltar para a dita au-
ricula. O sangue será por consequen-
cia conduzido p~r'a a artéria pulmo-
nar, e empurra-ndo as válvulas sernilu-
nares , que estão no principio desta ar-
teria, as abrirá para os lados, de mo-
do que não, embaracem a sua passagem.

He assim que o sangue venoso,
que he o sangue de rodo. o corpo pas-

sa
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la pelo sino, ou tronco da veia cava
para a aurícula direita , e) dahi pa-
ra o ventriculo direito) donde he con-
duzido á artéria pulmonar por hum
curso contínuo , de que se não póde
apartar.

O sangue levado por esta artéria ao
bófe, e distribuído nos seus ramos)

, com toda ti extensão da sua substancia
-he ao princi pio recebido nas extremi~
dades da veia pulmonar, chamada ar-
teria venosa, donde passando a quatro
vasos grandes , que rerminão 110 mes-
mo pOnto , he levado ao sino venoso
esguerdo , ou ao tronco das veias pul-
monares, que por sua estructura muscu-
losa , he capa~ de o lançar, c lança r

com effeito no ventrículo esquerdo '
h -' 'que se ac a enrao relaxado, e dispos-

to para o receber ; tanto que as val-
vulas rnirraes , siruadas entre o ven-
trículo esquerdo, e a aurícula do mes-
mo lado, deixão huma passagem li-
vre ao sangue da aurícula para o
ventrículo , embaraçando-o de voltar
outra vez para a aurícula. O sangue
comprimido pelo ventriculg esquer,
dó, passa desce ventrículo para a aor-
ta, 'em cujo orifício se achão Ires v~l.
vulas semilunares , situadas de modo
Tom. II. N que;J
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que O sangue n~o possa voltar desta ar",
teria para o ventrículo.

Eis-aqui como se faz a circulação;
todo o sangue he levado ao bófe, e'
recebido depois no sino venoso, na
aurícula esquerda , e no venrriculo es-
querdo, donde he conduzido conrfnua-
mente para a aorta, que por meio das

I suas ramificações, o espalha com for-
Çá em todas as partes do corpo.

Este movimento he acompanhado
nos anirnaes vivos dos fenómenos , e
circunstancias seguintes,

I. Os dous sinos venosos se enchem ,
e inchão ao mesmo tempo ambos, II.
as duas auriculas se dilarão , e enchem
ao mesmo tempo do sangue) que a for-
ça contracti ....a do sino venoso museu-
Jar correspondente lhe manda. III. ca- \
da ventrículo se comprime , e despeja
de sangue no mesmo tempo, e as duas
artérias grandes se enchem , e dilatão
tarnhern no mesmo tempo. IV. Jogo que
o sangue he expellido por esta compres ..
são , os dous venrriculos ficão despe ..
jados , o coração se faz mais compri-
do) e mais largo, e por consequencia
máis chato ,.e de maior capacidade.
V. as fibras musculares dos dous: sincs
venosos se enchem ent~o, e laIl~ao

o

IY A L T X N }.. '9f
f o sangue que contém nos ventriceles
do coração. VI. OS sinos venosos se en-
chem ao mesmo tempo d-enovo , como
anres , e as auriculas tornão ao seu an ..
tig<> estado. VII. estas mudanças aher..
nativas conrinuão até que o animal prin-
ipia a desfallecer-se á chegada da

morte: tempo em que as auriculas , .e
01! siQOS venosos fazem muitas palpita-
ções , por huma contracção do ventrí-
calo. Eis-aqui corno o sangue he con-
duzido de cada ponto do corpo á au-
ricula direita, ao venrriculo direito, ao
bófe , ao ventrículo esquerdo, e em fim
a toda a extensão do corpo , donde
volta ao cor.a~5o. (I)

VIII. A agoa, ou outra matéria
li9uida entra , e penetra, sem algum im-
pedimento no ventrículo direito , mas
desde que entra não póde voltar outra
vez para o sino da veia cava. (2)

IX. Se para fa:&el' huma sangria se
liga mediocremente o braço por cima
do cotcvêlo , e depois se pica a veia,
5ahe mtJi(.o mais' !angue, do que picari..
do-a sem ligadura. Se se apertlil dema ..
madamente a ligadura, ,abe pouco san-

N ii gue,
(I) Eucyz l, Arr. Circ. l.nst. Med. pago a7. ,

,~8 .• e 29· Exercit. anat()lll. cap. 14.
(z) Marrher tom. 2. PéI€. f4.
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guc , mas se se torna :II relaxar dei ..
xando-a de modo que aperte as veias,
masque deixe sentir alguma pulsação I •

das arrerias , dá outra vez sangue com
muita força. He evidente que a san-
gria he mais abundante, quando se li~
ga o braço l do que sem. ligadur~,
porque a liga aperta a vela , e nao
deixa passar o sangue no seu curso or-
dinario para o coração. Qyando a li-
gadura -he demasiadamente apertada)
aperta- rarnbem as artérias , e embara-
!ra, que o sangue que vem do cora-
cão se communique á veia; por isso
~ sangria lança outra vez com força,
logo que se lhe relaxa alguma cousa a

• ligadura. (1)
X. Se se abre a arteria pulmonar,

observa-se que lança mais sangue, e I

com mais força no tempo da contrac-
São do coração , (lo que na sua pro-
pria ; prova infallivel, de que recebe
o sangue do coração. (2)

XI. Molyncux abrio huma sa!aman-
, dra aquatjca na presença de varies Aca- ,
demicos .da Academia de Dublin , e
fez ver no corpo deste animal dous

53C-
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saccos longos, sobre os quaes se rarni-
ficavão exsen arnenre os vasos sanguí-
neos. Applicando o microscópio a es-
tes vasos, mostrou a circulação do san-
gue tão apparenre , como o movimen-
to da agoa n' im rio, e mais rápida, do

• que o curso -d'um ribeiro 'ordinarkí, 01)
XII. Sarotri , e Viscardi fizerão na

Academia de Veneza hUU1aexperiencia ,
que prova d'um modo sensível a c:i,r-
colação do sangue. Esta experiencia QOll-

sistio em merrer hum rim, com a arte-
ria emulgénte na máquina do vacuo
onde d~pois d'applicar a artéria a hum
canudo, que hia terminar ao recipien-
te , lhe lançárâo agoa., que penetrou
pela arteria , circulou 00 rim, e fui sa-
hir á vela. A mesma experiencia pra-
ticada em sentido contrario il§o produ- ,
zio effeito ; o que faz crer que o san- ~
gue tem passagem das a rterias p~ra veias ,
mas que nao púde voltar outra vez ~
lo mesmo caminho, das veias para as
artérias. (2)

Cow- ,

I
.'1

(1) CoU. Acad. Art. tom, 7. p'lIg. 100 Phi.
lo~. Tr~ns nÍlm. 177. art. 6. Esta citação he da
mesma collecçào. que con[inuarei :I extrahir
para que quem não tiver o extracto as pOUl
ver nos originaes. .r.

(z) At,a Erud. anno 1684. pago 4'9. Jour.'
nal des S~av. 6. de àlar,o de 168+
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Co'Wper fez experíeneías sobre va.

rios anímaes , cujas partes tem ~ mes
1I1a estru~tura das do homem., e .io
rnOter VIvamente o sangue no Omen..
tum d'um gato, ao travéz das inoscu-
Isções , ÓbS6WOLl o mesmo mõvimenrb
no Omenrum , e no mesentério d'ura
e~o. (r) Leeuwenhoeck o homem mais
perito que te conhcceo na arfe de pre-
pal'at miscroscopios , vio circular o san-
gue nos peixes-] nas rans, e nos in~
s~et()s: (2.) para VOII dizet tudo n'uma
palavra , os homens tem levado t~O
longe a sua curiosidade sóbte "te obje..
eto , que até virão já circular b san-
glt~na perna "Puma aranha. (3)

XIII. A~ ttahsfu2õeS de slngue d'unS
homens para OUtros, entre O!animaes ,
e dos aólt1laes para ~ hornenll) feitalJ
eM tftuitas pArfes com excdIltMetO sue.
é~g por ditfetentes Sábio~, et pubIl
tadas nU Actas das Academia$, (4)

nos

(J) Enc1eJóp. Att. Cir~. Philos. Frllll
f'lÚrI'l. t~k. art. 2. •

(2) A rcll113 14aturre l'Ietect;t pa~. 1 !So.
~f) A!:ti trbdltotültl anr\b lIfI '7~, p'r.

. J 6),
(iÜ Phil. traFls. Mm'!. J~. aH. 4. mhn.

:lo. art. J. PI Útli. 4'. m. j.
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MJS Jornaes, (1) e nas Obras de nlUt-
t?S Escritores, (2) provão demonstnt ...
trvarnente a circulação.

XIV. O mesmo raciocinio , e a ra-
eão nos dizeru , que deve haver hum
centro no corpo ani mal, donde p3rttl
o calor, e o movimento para todás
as partes para 8S animar, e pbr em ae-
ç~o , e patal vivificar as -que "$e .prj_n.-
ri.piarem a enfraquecer por ca~~ do
fili<t., ou d'outras eircunstaneias ~ hum

, eenrro , donde parla a substancia extra ...
hida da cocção dos alimenros , para' se
distribuir geralmente por toda ,~ p&1'~
te. (3) ~

Eu .poderia dar-vos outras muicas
provas, mas creio que as devo omit-

I tir, tanto por serem semelhantes a e&-
tas, como por me parecer, ·q.ue ,as 'lue
vos tenho dado suo mais do que 806
ncientes para vos convel!éer' plmamen+
te, da verdade da cWcülação .do sangue.

ELDO.

Logo vos n1nst rarei a força dos .
V?SSOS argumentos; dizei-me agora que
chíFerença fazeis entre -as arterias, ~ as

velas

(I) Journal des Sçav. 9 de Junho de 1667 •
(&) 1I1errh. fnel. t()ln 1. par;. 97. e .eg.
(3) Exercit. anato cap. I,.
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veias a respeito do seu número , des
seus diametros ; e da sua estructura,

E u.
A direcção das artérias he do o»

ração para' as extremidades do corpo,
dos troncos para os ramos , e dos ra-
mos para as ramificaç6e3: a das veias
ao contrario he das extremidades do
corpo }'<Ira o coração, das r.amifica)'elei
para os ramos , e dos ramos p:ara os
troncos. (1) As artérias diffcrem das
veias ma força ligamentosa que as
constitue, á proporção que estão maia
perto do coração , porque tem de sofFrer
maior violencia do sangue impellido
pela contracção ; pelo contrario, quan-
to mais 3hartad~s estão do coracão• J'" 5 ,.nt,us seme ianres sao , como se vê nos
"pés, nos braços, no cerebror, no me.
sente rio , onde a 1ista tem difficuldade
.para as diseínguir, Isto mesmo deve
ajudar muito a provar a circulação do
sangue, porque Deos não faz nada em
vão. (2) Podem dieidir-se as artérias. . ,
,e as veias em sangu.neas , sorosas e
Iinfaticas, As sanguíneas servem p~ra.

con-

(I) En,yclop. Artie. Artere, e Veine.
(%) Exercit. anat. cap. 17.

·D' A L T I N A.

conduzir o sangue, e as sorosas, t' Iin-
faricas para separar o soro, e a linfa,
humores muito mais subtis. (I)

A maior parte dos Auaromicos
concorda em que as artérias rem qU:1i,'O "
tunicas ~ (2) ainda que alguns ll;~ J~o
cinco , (3) e outros menos. As veias
também tem quatro, segundo a opin;âo
mais geral. (4) As veias são incompa-
ravelmente mais, e- mais largas do que
as artérias , (5)" que alguns Escriro-.
res levâo ao q.uádcúplo. (6) Helvecio
observa , que sendo as vetas mais J31'-
. gas, e em maior mimero succede jl1!~
tamenre o centra rio a respeito da arte-
ria, c veias pulmonares, nas qual'S o
diametro da pr:'mmra excede o da se-
gunda ainda olhada em re1açáo 80s seus
troncos: differen~:t que junta á de ser
e ventrículo esquerdo mais rtqueno,
do qUI:! o direito, lhe faz crer, que o
sangue se condensa - para poder passar
por estes vascs. (7) Michelort~ ataca esta

0111-

(J) Btb hoeh , anat, tom. J. pago 9n.
(2) l\'1arrh. Prol:l. tom. 2. pa.g. S'
(,) Inn. "led. pR!'. 'S.
(4) EnC'yc! A rt. Veine.
(5) Pre:l. Acad. tnm. 1. pOI!'. ~49.
(6) The Physidan. pulse W..atcn copo 1.
(7) Hist. de l'ACld. R. des Se. de Paris

anilo 17 J i. p3g. u, e seg. dap'irte hist.
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opiniap,. dizendo que quando hum li.
quido que passava por hum vaso larl
go , enchendo O seu diametro , he obri..
gado a passar pOI' outro mais aperta-
do, não. soffre mais mudança do que
a compressao passando mais apertado.
(I)

He certo que reparando na diffe-
rença da grossura do tronco da veia
cava pata o da arteria aorta) que al-
guns An.uOlnicos supp6e dobrada, (2),
mas que realmente h.1 muito mais gros-
SO de que., da orra, (3) custa a con-
ceber cerno pórie passar o sangue d'um
eo outro sem slguma eondeesação. Alr
gvns Anatomicos pensão que se move
mais veloz nestes '!BIOs. (4)

Todas as veia:; que estão perpm-
dicularea. ao boriumte tem valvulas, ex..
cepto 18 veias da m:uri'l , e a veia por-
ta, (5') que leva o sangue ao figado
Pelo eoarrario em toda a extensão da
arredas não ha huma só valvuia , se
se erceptuão a!' dos ventrículos do co-
radio. Lower ohservou huma metanit~~ .

S1O-

(I) Ri.t. de l'Acacl.~t"~ Se.ele P3ti07~8.V,23.
(~) Biftliot. anat. t"'m. 1. "flg. ~HO. .
(~) Ptrl. Atad. t!!tlll, t. pato ~4~, l1t'fht.

, (4) liblij)th, anato fllm. 2. p~. Jo,6.
(S) EI4Cycl04». Art. Ci.re.

/
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§jn.gltlar na aorta, a respeito dos orifi"
cios das artérias superiores, da sua. a~
cada, que consiste em ter o lado direi-
to mais levantado , do que o esquer-
do, o que .quebra a corrente do san-

, '-- ~u~ .M aorta e fáz pas~ar parte delle
. nas suas embocaduras. (1) A direcção

perpendicular dos ramos relati,.amenté
aoS troncos dá muita facilidade .á en-
trada do sangue nas tmbócadurás ~ (2.)
t hUl18 es~r6eS que se achão no~ ori:;
ficiós dos ramos voltados pal'a diante ,
embat'açao o rétrócesso do sãngue , e
fazem tom que as valvulás que ~t~Ô
no prihcipio da aorta sustentem menos
In.ozo. (3)

C A P I T U L O XV.

C~1JtjlltlaçõtJ da mesma 'inAteTitl.

ELDO.

QUe sentimento he o vosso a res-
peito da rormeçno do -sangue, elas
partes que O constituem, da for-

ça que o impelle, e da sua m:tssa re-
Ja-

(I) fractatu~ de corde pago ",
(I) I>e dirt:ctibOe vasorum pago 1 J.
(3) Metll.dts S~h\t.Ett to~, 'J pag.13,e 'Seg.
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Iarivamenré a todas as outras partes de
corpo.

E n,

As veias Iacreas, cujo uso he co-
mo se vê manifestamente , de r~eber
o chy10 dos inresti nos , (r) são as mes-
mas qpe o conduzem a cisterna de Pec-
q.uet ; dahi passa pa,ra o canal thora-
CICO, que termina nil veia sub-clavea
esquerda, ~ode principia a converter.se
em sangue pela acção da sanguifica~o.
(2) A grande diH:çrença , que se acha
no sangue, tirado dos differentes vasos
por onde passa antes de chegar ao bó-
fe, (3) prova claramente a mistura cio
Jlylo, e a sanguificaçao. (4)

O sangue das veias he grosso , e
escuro ) e o das arrenas d'um verme-
lho ~'uo, (;) ~om muitas par.ticulas
subtis, q~e faltao ao primeiro ; (6)
'mas esta dlfFcrença vêm da falta d'ar
que tem nas veias, porque logo que

che-

(.) llij,liot. Anat, tom ••• pago 203.
(2) Eneyel. Art. Chyle.
(,) JnH Merl. I,ag. 2Q.

. (4) Anat()n~i:l: Barthnliniana: Iib. 2. cap. ('{.
(5) Hi~t. de l'Aód. R. del Se. de Paris an-

no 1712 pa;. 2 S. da p. h. blem. t. 2. pag 209-
(li) Corr.oris humo Anatomi:l: pago 1S.
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chega ao bófe, onde se torna a em-
pregnar delle , adquire a mesma quali-
dade que tinha nas arterias , como se
vê na veia pulmonar, onde he já ar-
terial. (I) Esta verdade he provada
por varias cxperiencias , que mestrão o
sangue escuro, quando se lança n'um
vaso fundo , (2) e ainda mais extra-
hindo-lhe o ar rnertido no recipiente
da máquina pneumática. (3) Leuwen-
110ek artribne a cór escura do sangue
a falta de soro. (4) As differenças do
sangue são tão grandes d'umas para
outras partes do corpo , que Laricisio
julga difficil o achar duas porções iguaes
em pe-zo, côr , e gosto, ainda tiradas
na mesma hora. (5)

O sangue que os Anatómicos olhão
.como o mais crasso de todos os nos-
sos humores, (6) he composto de glo-

bo-

- (I) HI!t. de l'Aead. R. des Se. de "Iri,
J 699. pago 248.
(2) Mem. de lAcad. R. de. Se. de Paris'

tom. 2. pago 209.
(I) Collec, Acad. Etr. tom. J,. pago ~26.

l\1em. de la Socíet é R. de Turio tom. 1.
pag, 68.
(4) Epistol:e Physiologic:e pago ~J7 •
(5) De::Nativis dC:<jul! Advenu,ils Romani

Cu:li qualitatlbus pago S4.
(6) lUurh. Pr..,;lec:t. Lom. II. pago 16S.
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bolos extremamente pequ~os, que
Inad10 n'um licor crystallino, (I) Odia ..

• metro de cada globolo he ,;41) de po-
. legada, (2) o que dá com pouca dif ..
ferença o número de 8, 5°3, 056 t

000 globolos em cada polegada cúbica,
O) Norão-se dous movimentos no san-
gu~ ; .hum consiste na agitação contínua'
das partículas mini mas , c o outro no
progresso circular. (4)

A opinião geral he de que o mo-
vimento do sangue tira a sua origem
da acção do coração , (5') que algun:)
attribuern á compressão da substancia
fibrosa, dilatada pelo influxo coutíouo J

dos espiritos , por meio dos nervos. (6)
Gedeão Harveo nega tudo isto, e di~
que o sangue he movido pela compres-
são do ar, que dilata, e compro ne 41
bofe. (7) Os vasos sanguíneos se com ..
priesem coar grande força do coração )

bem

(I) c-u, Acad. Etr. tom. 2. pago 391. Phil.
Trtlns. núm. 10Z. art. II.

(2) Phil. 'Yran5. núm. HS· art. J.
(~) Stat. d\:$.11im. traduç.de SauV2ges P.79.
(4) An Estai C'OIKeroing.theKDtlwledgc aQd

cu re (lf most disea~es Sect. I.
(5) Exercitatio aUlt. cap. 2•• e IS.
(') )).issertationes JJ.rol1hysic~ disserto 6.
(7) The' V'lIlitiet of Phill>t0rbr • ~nd Phy.

aí,," cap. ,.
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bem para attenuar o sangue em parti ..
I culas subtis, para que possa passar pe-
las arreriolas .. (1)

A secreção do sangue be feita ao
travéz dos póros subtilissimo9, (2) e
demonstra-se gt!ometricamcn~e , que es-
ta secreção n30 pede póros semelhan-

" tes ás figuras das parriculas, (3) Os
globolos de sangue passão hum a hum
nas inosculações das artérias com as
veias; perdem a figura , e a côr nesta
passagem , e rornão a recobra-la logo
que a largura dos tubos lho permirte.
(4) As inoscülações não são sómente
entre as arterias , e as veias; achão-se
também entre as veias, e as veias , e
as arrerias , e outras arteri as. (,) A
passagem do sangue para as veias he ,
Impossível , sem que o coração expe-
rimente hurna grande resisrencia ; (6)
Gedeâo Harveo diz, que esta passagem
M feita em virtude da rarefação pro-

ce-

(,) Epístola: Physiolog. pll~. alies.
(2) Neurogrllphia UIlI~ersafi, cap. 18.

• (i) Opu~cul& medica. disscrtltto 4.
(4) Arcalll Nature detec:ta pll!:. 16a. CQJt.

Acad. Etr. tom. 2. p'g. 411. I'htllJ" Tuos.
lIúm. t 17 art. 2.
(s) Encycfop. Art. Veinc • e rter ••
(6) Dil1crt&tj-\.Juca M,di c dilS.~. ~•.t

...
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cedida da agitação continuada , intro-
duzida no sa ngue pelos espíritos , (1)
o que contradiz o sentimento de Bo-
relli.·(2)

Baglivio, (3) Hoffman, (4) e ou-
tros muitos Escritores Anatomicos , e
Medicos dizem que os fluidos, e os só~
lidos s'ajudão mutuamente nos seus mo-

o vimentos, obrando com huma depen-
dencia reciproca huns dos outros. (5)
As opiniões a respeito da massa do san-
gue no homem SJO innumeraveis , sup~
pondo-as huns igual 3 8 libras, (6) ou-
tros a treze, (7) outros a cincoenra , (8)
e outros a 120 comprehendidos rambem
os mais humores. (9) Os sentimentos
sobre a força do coração que os põe
em movimento são incomparavelmente
mais disparates. Huns chegão esta for-
ça a 180 mil urrareis (10) outros só a IS'

e

(I) The Vaniues of Phil. and Phys. cap, 8.
(2) De l\1oeu Auirn, parto 2 prop. 7S.
(I) De Fibra motr ice Jiv. I. cap. 6.
(4) Acta Eruditorum anno 1716. pago ~19.
(5) De Subiraneis mortibus pago 4·
(6) Collec. Acad, Etr, tom. 7. pago J 15.

Phi11\5. Tnms. 0(1111. 191. arr. 4.
(7) The Physician pulse Watch cap, 2.
(8) Manh. Prrel, tom. 2. pago 117.
(9) P;a:I. AC"ad. tOm. I. pago 404.
(10) De Motu ó10illlaliulU p~rt. 2. pr. 7 J.
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e 4 onças, (I) e outros unicamente a B'
onças, e a cinco. (2) As differenças
.da força com que fazem mover o san-
gue nos vasos, s50 menos sensíveis sup-
pondo-a huns capaz de lhe fazer cor-
rer 42 pés por minuto; (3) outros cin-
coenta e dous , (4) e outros seis pés e
meio por segundo. (5') Haler diz 'lue
o sangue circula no bófc da rã 43 ve-
zes mais veloz, do que nos tubos re-
tos; (6) mas alguns Aoaromicos dizem
que a rã não tem bófe. (7)

A maior velocidade do sangue ao
sahir do coração , para a que tem nas
ultimas arrerias , he olhada por huns
n'uma proporção maior que de 10000,
00000,00000,00000,00000,00000,
00000, 00000; para hum, (8) e por
outros corno 445'07 para hum; (9)
Tom. II. O mas

Philos. 'Prans, núm, H8. art. 2.

Eucyclop. Art. Ca:ur.
Srat. de, Anim. pago 22.
Encyclop. Art. Circ,
Acta Eruditorum. anno de 171 S. pag;

(I)
(2)
(I)
(4)
(5)

468.
(6) Stat. de! Animam: pago S8.
(7) Bibllor. Scrit. MedlC\lrum tom.:I. part,'

J. pago 141.
(8) EllCyCI. Art. Circo
(9) Essai 011 severa I part.' of <li~onomy anio:

,mal pago 74.
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mas Sauvages diz que esta velocidade
he pov('o maior , do que a proporção
de tres para hum. (1)

Haler fez muitas expcricncias sobre
varios anirnaes adaptando tubos ás veias,
e artérias para examinar a altura onde
subia o sangue; e achou n'um macho,
que a maior altura era de 8 pés, e 4
polegadas, mas que esta altura dimi-
.nuia á proporção das perdas de sangue
do animal. (2) A mesma experiencia
n'um cavallo deo 9 pés c 8 polegadas
na maior altura. (3) Em anirnaes mais
pequenos subio a menores alturas. Fei-
tas estas experiencias passou a outras
gue consistirão em lançar cêra derretida.
nos ventriculos dos corações dos ani-
maes .. para conhecer as suas áreas. (4)
Partindo destes princípios fez os seus
calculos, e achou as ligeirezas do san-
gue nas artérias aorras de differcnres
anirnaes ; ° 'lue passa por minuto no
coração de cada hum ; as differentes
alturas onde sóbe nas jugulares, e ca-

ro-

(1) 1)1<:111. de I'Acad. R. des Scieuc .• e
Berles Lettres de Berlin anno 174S. pago 14.
e ceg.

(2) Stat. des A nirn, taboa pago 5.
(I) lb)d~ pa~. 11_
(4) :;tat. dl:s Anim. pago 19•• e leg.
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rotidas , e os minutos em que passa
pelo eoracâo hurna quantidade de san-
gue igu-a( ao pezo de cadá animal (I)

Suppondo que o sangue d'uma ar-
teria carorida do homem s'eleve no tu ...
bo a altura. de 7 pés, e , polegadas,
e 'lue a sl4Ferfieie interior do ventrículo

. esquerdo do seu coração, seja de 1;
polegadas quadradas, e multiplicando-as
pelos 7 pés, e) polegadas, acha a J'6.

sistencia que .0 sangue faz ao ventricu ..
10 esquerdo, quando se principia a con-
tracrar , igual a 13)0 polegadas cubi ...
cas de sangue: o que dá o pezo de ,I
libras, e ) onças. (2)

Olha-se a quantidade de sangue
que sahe por hurna arteria , para o que
sahe por huma veia no mesmo tem-
po, como 72 i para tres , (3) mas es-
te principio I'lão he sempre exacto, c
Haler diz que a força do sangue nas
veias , c nas arterias he mui desigual
em todos os anirnaes , tanro da mesma,
como de diffcrenres espécies , e que
esta V2riedade se acha não s6 nos que
são d'um pezo, e volume desígual ,
mas tambem nos que se achão perfei-
. O ii ta-

(I) Star, de! Anirn, raboas pago j). e sego
(~) Stat. des Anil11. pago ,4.
(3) Acta Erud. anno 1713. pag;·46S•
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tamenre semelhantes ; o que he mais
esta força varia no mesmo animal, se-
gundo a differente qualidade, ou quan-

. ridadc de nutrimento, e os dif.fcrenres
espaços de tempo que tem passado des-
de que comeo, e o estado mais, ou me-

-nos pletorioo dos vasos. (I) A diffe-
rença da velocidade do sangue das
veias para as artérias ) he artribuida una-
nimemente á maior quantidade dos va-
sos, e á sua divergencia. (2) Os san-
gradores picão muitas vezes as veias
sem lhes fazer dar sangue , e Rozino
Lentilio faz menção d'um homem de
48 annos, a quem se não podia tirar
sangue, sem o obrigar primeiro a fa-
zer hum exercício violento, e que se
não pôde supprir nunca por fomenta-
!tóes• (3)

Vieussens faz vir ao coração em
todas as suas contracções hum sangue
emprcgnado d'espiritos anirnaes ; (4)
que cxprernendo se do seu próprio te-
cido deve ser olhado, como hum fer-
mento natural para renovar a ferrnen-
tação do sangue, que vem das veias,

(I) :.'It"(. des Anuu. P.Jf:: z e ,
(2) Anae, Barth llbeJl.:2 cap, I.
O) C.,llec. Acad, Etr. tom I. pago. )~2.

(~) NeurOi;rapl1l3 Universahs lib. 1. cap.I~"
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e para fermentar os ditferentes suecos ,
que se rirão dos alimentos. (I) Per-
suadido deste principio julga impossí-
vel que o espírito nérveo se conserve,
sem outro mais subtil do que elle, (~)
Eis-aqui a origem desta contenda tão
renhida entre os Anatomicós , sobre as
veias que se vêm perder na substancia
do coração , que huns olhão, como de-
monstrada , (3) e outros como absur-
da. (4)

Weichtbrechr demonstra a falsidade
da opinião cornmurn , que suppóc mo-
menraneo o batimento das arrerias , e
~ue attribue este batimento á unica di-
Iatação da sua cavidade, pelo augmcn-
to do sangue que as enche no tempo
da systole do coração. Este Sábio diz
que o augmento torai do dia metro das
artérias na pulsação ) he devido á mu-
dança local das mesmas arterias.: (5')
principio em que Lamure concorda sepa-

ran-

(1) Trait": de la Srructure, e caUles du
mouvemeur naturel du Ca:ur "ap. 17.
(a) Traité de l'oreil!e pago 102.-
(J) Corporis hum. Anatomire. pag J J8.
(4) Traité comp l, d' Anat. tom. ~. p'!:.

304•• e sego
(S) COllll1lentarii Acad. Scieac. Imp. Petro-.

politana: tom. 7. pago jI J.
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rando-o dos errOSl, onde t) primeiro o
tinha conduzido. (I) AIgoos Modernos
att;rmuírâo a' pulsação das artérias ~
v~tl.~e pulsifica. dos Antigos. (2.) As
ópJnloes sobre os tempos da sysrole e
diasrole das artérias , e dos oue ~e-
dêão entre elles-; são ainda di~ididas.
Runs q~erem que sejão iguaes , (3) ou-
troo deslgua-es, (4) e outros não adrnit-
tem tempo nredio entre huma , e ou ..
tra. (5) As artérias continuão o mo ..
\7~to do sangue para .as veias no
temp? e:m qu~e comprimeec, (6) quan ..
do diminuem de dia metro.

A ~ure!a dos globolos sanguineos,
he sufficienie' par-a causar enfermidades,
e a morte, porque no corpo niÍo de-.
vem ser flexíveis para poder passar ao
tt«v~z das arterias , e veias capiJJares

d dJ• ,00 e mu ao necesssnameere de .ligura.
t,) A ír.ritaç~o, pode ser causa.da por
tigama s~l1cla estrangeira, introdu-

ZI-

(J) H isto ,de I' A cad. R. des Se. de Paris
anno 1765. p~. Ihd.
(2) Allatomia: Bartll. Ii". 2. tapo 6.
(l) Oe Motu Cordis c'p. 6.
(4) ~t:lt. des Anim. rwr. 32
(s) Blblioth. Anat. tom~ 1. ~a". ~H.
('6) Opuscula J11edica disserto S.
(7) Philos. Tral"ls. nÚlll. Jl7- 11ft •••
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2ida nos orgãos da circulaçâo ; (r) e
passa por certo entre a maior parte dotl
Medicos , ~ue se parte dos orifícios
capillares s'obstrue , o sangue nâo po-
dendo então passar com o seu curso or ..
dinario pelos outros, faz esforços, cor-
re com mais velocidade , e produz a
febre. (2) Não obstante ser esta opi- \
nião huma da mais geralmente recebi-
das , rem Contra si o sentimento de
muitos Escritores, que dizem que se não
deve regular a velocidade da circula-
çâo pela ligeireza da.s pulsações ; por-
que o sangue he mais grosso no tempo
da febre , o.que lhe dá mais difficul-
dade para pussar pelos tubos capillares.
(j) A experiencia mostra que a artéria
cessa de bater no pulso á aproxima-
ção da morre , subindo aré O cotovê-
lo; a ultima parfe onde se sente. Esta
experiencia junta a outra, que mostra
as arterias , e os venrriculos esquerdos
dos cadaveres vazios de sangue, fortis.
fica o sentimento dos que atado a caw-
Si! da febre, de que acabo de falJar.

Os

(J) Hist. de I' Acad. R. des S~. de París
anoo 17íJ. pago ISO. da p. !listo

(2) Traité !.leI maladies du Ccellr tom. 2.
c.p. 1. Stat. d<l~ Anim. pago J 99.

(3) Arcana Natura! pago 6"".
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Os Medicos , que tem conhecimentos
hydraalicos zornbão dos que dizem,
que o sangue acceléra o seu curso por
achar alguns dos tubos da sua pa~sagem
obstruidos, e demonstra o-lhes mathema-
ricamente , que esta obstrucção deve
retardar o movirnéhto do sangue, se o
c.oração nâo adquirir mais força do que
tinha no estado de saude. (1) Depois
passão a demonstrar , que obstruidos
metade dos. tubos, 9ue davão passa-
gem ao sangue ) sera precIso , que o
coração adquira huma força 16, ou 64
vezes maror , do que no estado ordi-
nario de saude para produzir os efFeitos
da febre; (2) fazendo-a consistir n'u-
ma for~a prodigiosa augmentada a ac-
çao do coração, (3) procedida da gran-
de velocidade do fluido nerveo que
suppõe capaz de correr mais de 77;0
pés. por segundo : ligeireza seis vezes
maior , que a do som, e da 'bala d'ar-
tilheria. (4) Sendo preciso ao coraçâo
obrar com huma força 16, ou 64 vezes

maior

(1) Dissertat. Academique SUl l'inflaanm:a.
tion S. 25. e 159,
(2) Dissert-it inn sur la cause de la fievre,

c'p. J. Nosologia Methodica pago 1 II.

(f) Disser]. 'UI la cause de: la tievrc: eap, I.(4) ,ap. a.
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maior no tempo da febre, segue-se
que o corpo se ha de prostrar, e enfra-
quecer , se não adquirir huma .fo:ça se-
melhante á que despende diariarnen-
te. (I)

O sentimento commum sobre o
fluido nerveo he, de que se move, com
hum movimento oscillatorio. (2) Des-
cartes suppôz que tinha hum movimen-
to circular, mas esta opinião he com-
batida por Haller ; (3) o que parece ex-
traordinario he , que este grande Me-
dico queira estabelecer , e atacar a C1r-
culação do fluido nerveo no. mesmo
volume, e quasi na mesma pag~na. (4)
Esta contradicção d'Haller faria com
que seguissernos ainda a oscillação do
fluido nerveo, se Bertin nos não mos-
trasse n'uma excellente Memoria, que
o seu movimento hc circular. (;)

Eu não fallei ainda na circulação
do

(I) Dissenaríon sur la cause de la fievre
cap, s.

(2.) De Fibra motrice líb, I. eap, S. De
motu animo 1>3rt. 2. plOp. 1B. De Anatome
. fibra rum.

(~) Pr~1. Aead. tom 2. png. 140. "",ta (II)
(4) pago 141. nota (6) pago 1 JO.

nota (~)
(5) Hist, de "Acad. R, des Scienc:. de 'a.

rt. anno )759. paz. 3co., e ,ego
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do fetu, onde os canaes não s:ío intei-
ramente os mesmos , que 110S adultos.
A parede que separa :.IS duas auriculas
do coração , he aberta com hum buraco,
chamado o buraco oval ; o tronco da
artéria pulmonar lança ao sahir do co-
ração hum canal na aorta descendcnre ,
chamado canal de ccmmunicacãn, O bu..
raco oval principia a fech~ar-se logo
que o feru nasce) e o canal a dbise-
(ar-se até que fica hum simples ligamento.

Conhecido hurns vez esre mecanis-
mo he faeíl conhecer ta.mbem os seus
usos; p()rque em quanto e feru esrá
encerrado no ventre da mãi, o seu
bófe n~6 podendo inchai') e desinchar,
como debors do nascimento"; e depois
da ~nt'rada livre do ar l fica quasi aba-
tidn , e tem moelmento ; porque os
seus vasos estão com" dobrados em si
fitesmos ) t nao permittem que o san-
gue circule com abundancia , e facili-
dade. A natureza poupa ao bófe It pas- ,
sagem da maior parte d3 massa do san-
bue; por is~o tem aberto () buraco oval, .
a fim de que hllma parte do sangu\:;
da veia cava, recebido na auricula di·
rejta , pa~e p::1ra a esquerda, achando-
se por âs-sim dizer tão adi:ln!ado, Co-
mo se tivesse atravessado o bófe.

o
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b sangue da veia cava gue cah,e

da auricula direita , no ventnculo di-
reito, sendo ainda em grande abun-
dancia. para hir ao b:ófe , onde he le-
vado pela arreda pulmonar, o canal
de c_munita~o intercepta hurna par·
te (l(f}le 1'10 caminho ) para O I-an~ar
immediatfl1!Jente n: aorta descendente.

Ta" s10 os senrimenros d'Hanreo '1

de Low«, e d'ourros muíros Anaromi ..
Ctl$ ; mas Mery da Academia R~al
das Sciencias de Paris, faz huma 10'"
novação , dá outro uso ao burdOO oval,
e Eru!ftenta, que de roda a ma,ssa do
~anguê) que he levada pela vaa UT«
ao ventriculo direito, numa patte pag;o
sa como- nos adultos; na àrteria PQl~
nsr , donde huma parte he levada. pe;
lo truta! de communieação a aorta. dl5:'"
cendente sem circular pelo bófe, e a
parré" que atravessa o bófe, volta depois

auri(ula esquerda , reparte-se ainda
em dua~ partes, das quaes huma PDs,.
!;a pelo buraco oval ao venrriculo duei..
1'0 , ~t$l ter circulado pela aorta , e
pot tooo o cor~ ; a outra parte he
lançada t:léla compress~o do ventricu-

\ to téquerdo na aorta, e em t~o 'O cor-
pb do rem.

Toda a qüestâo se red~z :pois .I;
sa-

I
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saber se o sangue que passa pelo bura-
co oval, passa do lado direito do cora-
ção rara o esquerdo , segundo a opinião
gera , ou do esquerdo para o direito se-
gundo Mery.

Du-Verney segue o systema antigo,
e sustenta, que o buraco oval, tem hu-
ma valvula, disposta de modo , que se
abre quando o sangue he lançado no '
ventrículo direito, e que se fecha exa-
ctamente , quando he lançado no es-
querdo ; mas Mery nega a exisréncia
de semelhante valvula.

De mais no adulto) a a1),t~ de-
vendo receber todo o sangue da veia
pulmonar, se acha da mesma grossura
que esta; mas no feru a artéria pul-
monar, c a aorta recebem quantidades
desiguaes de sangue nos dous systcmas,

Segundo a opinião ordinária i aor-
ta, que recebe mais sangue) que a pu 1-

, monar deveria ser a mais grossa das
duas, segundo o sentimento de Mery
a artéria pulmonar deve ao contrario
ser a maior , porque pensa que ella
deve receber maior quantidade de san-
gue. Para julgar, qual dos deus syste-
mas he o verdadeiro, não he preciso
.mais do que ver, qual destes dons va-
sos a aorta , ou a artéria pulmonar,

tem

! . D' A L T I N A. :n r
tem mais capacidade no fetu. Mery
achou sempre que o tronco da arteria
era cuasi metade mais gross:o , do que
o da~aorta. E d'outro lado Tauvry dis-
cipulo de Verney fez ver dons sujeitos,
nos quaes a arteria pulmonar era me-
nor que a aorta , e os factos forão exa-
minados dos dous lados pela Academia.

Tauvry accrescenta , que supposro
que a artéria pulmonar seja mais grosa ,
do que a aorta , isso não prova que
passe mais sangue na primeira, do que
na segunda destas arrerias , pois que se
pódc atrribuir esta estructura á compres-
,são do sangue, que he mais forte pa-
ra a parte do bófe , que tem diffícul-
dade a penetrar, e que por esta razão
alarga as paredes desta artéria com fa·
cilidade. Lytrre dessecando hum adulto, .
no qual o buraco oval tinha ficado
sempre aberto, c.! medindo as capaci-
dades dos vasos de cada lado se de-
clarou a favor de Mery. Assim a ques-
tão ficou indecisa.

~mnto á causa da circulação dç
sangue no feru , os Anaromicos estão
a~~da divididos a este respeito. A opi-
mao cornmum he , que no tempo da
prenhez as arterias da rnarriz lancáo o
seu sangue no placenta, que se" nutre

com

I
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eorn elle , e o resto deste sangue entra
nas raizes da veia umbilical , que faz
parte do cordão. Dahi helevado ao fi-
gado do féru pelo tronco da veia porta
donde passa á veia cava, e ao venrri-
culo direito do çoração , e se distri~
bue, como já disse. Além disso o san..
gue que sahe das árrerias illiacas do
feru entra no cordão pelas arterias um-
bilicaes , dahi no placenta, onde he
tomado pelas veias da matriz, que o
levão á mãi , e talvez também pelas
raizes da veia umbilical, que se mis-
turão com o novo sangue da mãi. O
sangue. da mãi he unicamente o que
sustenta o fetu segundo este systema ,
que he clhado como hum membro par-
ticular da mesma mâi; O batimento do
seu coração lhe manda huma porção
do seu sangue , que conserva a força
d'impulso que basta para conservar esta
circulacâo fraca, de que o fetu goza,
e que lhe dá provatclmente esta fraca.
pulsação .que se observa no coração.

Outros Anaromicos pertendern que
o feru se não nutre senão do chylo,
que lhe he fornecido pelas glandulas
da matriz , que he ainda mais traba-
lhado, e que ~e nlyda em sal'lgue nos
,asos do felu, onde: circula sem com·

mu-
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munlcação com amai. Ellés não ad-
mitrem circulação reciproca senão entre
c placenta, e Q feru. A primeira opi-
nião parece a mais plausivel, porqlle
quando o placenta se separa da matriz
em qualquer tempo da prenhez, sahe
sangue , e nunca chyIo, nem a matriz
tem glandulas para o fornecer. (I) 0s
que querem resolver mais prornpta-
mente esta questão, dizem que o feru
n30 goza da circulação , em quanto
está no ventre da mãi. (2)

A Historia da Academia Real das
Sciencias de Paris faz menção d'um
menino que tinha rres ventrículos ~ no
qual era indispensavel, que a circula-
ção do sangue seguisse hum caminho
differenre ) passando do ventriculo di-
reito, e do esquerdo ao terceiro, on-
de se achavão as artérias. Cg) A cir-
culação he tarnbcm differénre nos ani-
maes de tres ventrículos, como as rar-

ta- ,

(1) Eneyclop. Art. Circo Híst, de l-Acad,
R. des Se. de Paris anuo 172S. pag a3. , e
sego I7Sf. pago ~zl .• e sego 1669. pago :zS. e
227, da p. h. l\lem. COII). a. pago 175. tOIN.
10. pago 45.
. (:z) TI\e Vlllities of PhiJO$ophy • .al1d Phy-

Slk cap. S.
(J) Allno 1699. pai. JS. pur . .la.
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tarl1gas, (I) nos peixes que tem só hum
ventrículo , (2) e nos animaes, que
tem bófe sem ter arreria pulmonar. (3)

Q!..lanto ao modo como o sangue
passa das arterias ás veias, para poder
voltar ao coração, ha a este respeito
duas opiniões. Segundo a primeira sup-
põe-se , que as veias , e as arterias
se abrem humas nas outras, ou que se
eommunicão por meio das anastomoses ,
ou inosculações das duas extremidades)
de que já vos fallei. A segunda sup-
põe, que as ultimas arterias capillares
depõe o sangue nos póros da substan-
cia do tecido cellular , onde huma por-
ção s'emprega no nutrimeuto , e o res-
to he recebido nas bocas das veias ca-
pillares.

He certo que a passagem do sangue
das artérias capilIares para as veias ca-
pillares se faz d'urn dt.'Stes dons mo-
dos. Vêm-se em alguns vasos , gran-
des andstornOses bem conhecidas, taes
como a da artéria do baço, com a veia
desta mesma entranha, o que faz con-

cluir

(.) Hist. de l'Acld. R. des Scienc. de Pa-
r(s anno 1699- palr 46• P: h.

(~) Anno 17c)I.pag.u6.e46 da p.h.
(I) ll\blia Natur:.e p.'g. g lO., c sego 11i-

blioth. Sçrit. Med. tom . .a. pau. J. p. 14Z:
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cluir a muitos Authores, que a mes-
ma estructura tem lugar nos menores
vasos , e até nas menores redes das
extremidades do corpo , onde a vista
as não póde perceber. As experiencias
de Leuwcnhock , e Cowper deverião
pôr este pomo fora de questão-v; mas
como as suas expericncias a respeito
das anastomoses, das ultimas arrerias
com ~s veias capillares , forão feita:
em arumaes d'um só ventrículo cujo
sangue he, frio, c circula Jenta:nenre)
muitos Anatómicos duvidão ainda, que
haja semelhantes anastornoses nos ho-
mens, e nos quadn!pedes. (r)
. As razões dos que seguem a se-
gunda opiniao, são as seguintes.

1. Q!..lando se corta huma coxa a
alguma pessoa , cortão-se o tronco, e
os ramos da arteria , e da veia crural;
des de que o enfermo se restabelece,
póde andar com o soccorro d'uma per-
na de páo ; o que fica da coxa he com '
pouca differeríça da grossura ordinaria,
n~tre-se, o 9angue circula, he condu-
zido até ii extremidade da arteria, e
passa para o tronco da veia crural. (2)

Tom. II. P Is-
(I) Encycl. Art. Circ.
_(2) Traité des pr incipaux objets. de Medi-

erne tom. 1. pago J j 6.
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Isto prova' que a circulação se não fa-
zia pelas cornmunicações das extremi-
dades d~s artesias C01~ ~s veias, por-
'que a circulação continua o seu gyro
quando ellas não existem. '

II. Se o sangue circulasse sómente
dentro ilas arterias , e das veias, não
poderia sustentar todas as outras par~
tes do corpo, porque supposto lhe com-
munica algum calor, isso só não basta
pois qu~ parl nutri-las he necessario:
que se perca alguma parte do sangue
na substancia das mesmas partes. (I)

III .. O escorbuto , as escrofulas, os
cancros, as gonorrheas , e outras mui-
tas molesrias venereas que xistern mui-
tas vezes atacando sómente huma parte
do corpo, deverião cornmunicar-se lo-
go a toda a massa do sangue , e pro-
duzir huma corrupção geral.

IV. Dous paralyticos , de que falla
Gatti, que atacados de bexigas não ti-
verão huma só sobre os lados enfermos
cubrindo-se dellas nos lados saos. Ou- I

tros paralyticos tiverão suores cupiosos
nos lados enfermos, ficando izentos
delles nos lados sãos. Hum grande par~
tidista desta opinião, e author da maior

par-

(I) Encycl. Art. Cire.
I
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parte destas razões , .olh~ a cir~ularâo
d'Harveo tão contraria a expenenCla ,
que até a suppõe incompatível com a
doutrina do pulse. Elle quer que ca-
da parte tenha sua circulação particu-
lar ; CJue a circulação de -'cada huma
dependa da ~ua pr?pr~a acçao; gue c~-
ta acção resida pnnclpalmente no teci-
do esponjoso , que serve d'interposto
á massa dos humores , e de principal
instrumento para a circulação. Qyando '
estes orgãos conservão entre si as re-
lações d'acção , que constituem as leis
da circulacâo, o movimento do sangue
está na sua maior perfci~ão. (1)

Borelli nega a comrriunicaçâo das
arteríolas com as veias capillares por
meio d'anastornoses , e a passagem un..
mediara do sangue d'urnas para as ou-
tras. O mesmo Author diz que o san-
gue não passa das artérias para veias
impellido pela acção do coração. 1. por-
que a força impulsiva s'eritraquece , nas
ultimas arreriolas , c nos póros do te-
cido cellular, 2. porque as exrrcmida-
des das veias capillarcs não tendo hu-
ma consisiencia dura como a dos os-

P ii sos ,

de Me.
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sos , devem necessariamente fechar-se
por causa da. sua flexibilidade. Diz que
o sangue passa do tecido cellular ás
veias por huma virtude esponjosa das
capillares , e que he lançado depois
para o coração pela compressão das
veias, produzida pela acção peristal-
rica, ajudada da atmosfera, e do ar:
interior absorvido pela inspiração, em
virtude do seu pezo , e força elástica,
Tambem faz concorrer para isto a acção
dos musculos , o movimento de varias
entranhas, e a corrente dos humorcll.
(1) Esta diversidade d'opinióes he talvez
a razão, por que ha ainda quem diga,
'jue seda melhor para a Medicina ado-
ptar o systema do fluxo, e refluxo dos
Antigos. (2)

ELDO.

Dizei-me mais huma cousa. <l!:Jan;.
do cortais huma arrcria continúa a ba-
ter, como batia antes de a cortar?

E v.

Se se corta huma artcria lança san-
gue

(1) De Motu Anim.: parto 2" prop. j3.
(2) J\Jetkodus medend i cap. ';2
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gue sem interrupção, mais quando o
coração se comprime, do ""que quando
se dilata, mas sem pulsação, (I)

ELDo.

Eu vos mostro agora a falsidade
da circulação, tanto a respeito do pri-
meiro, como do segundo systema.

C A P I T U L O XVI.

Da falsidade da circulação do sangue
segundo os Povos Balinos,

PRincipiemos pelo coração pois que
hc o principal orgâo, e agen.te,

que fazeis obrar na circulação, tanto
em virtude das suas auriculas, dos seus
ventriculos, e das suas valvulas , como
da força prodigiosa, q!.lC lhe attribuís.
Dizeis, que as valvulas tricuspidcs pos·
tas na entrada do ventrículo direito
deixão entrar o sangue no tempo da
dilatado do mesmo ventriculo, e que
embaração a sua sahida no tempo ~a
contracção. He preciso não, ter conheci-
mento algum d' Anatomia, e da estru-

ctu-

(I) Exercit. anate de circulatiollc sangllinis
pago 18S.



• I

230 V I A G E N

ctura do coração para avançar hum pJ-
radoxo tão absurdo. Estas perrendidas
válvulas são hurnas membranas , que
nascendo da boca do ventriculo , vão
terminar no fundo, em pontas , e pre-
zas ás paredes interiores do mesmo
ventriculo, tom cordas rendinosas , que
as não deixão apartar das taes are-
des a maior distancia, qu~ a das mes-
mas cordas , e que por consequcncia
fórm:Ío hurna espécie de forro ao dito
ventriculo. O!Jando a colurnna de san-
gue, do sino da veia cava l cedendo a
huma acção (de que vos falla rei lo-
go) vem entrar no ventrículo, empur-
ra necessariamente as tacs membranas
para as paredes, dilata o ventrículo,
e fica pela maior parte contido entre
o forro, que estas membranas formão.
O sino da veia cava communica im-
mediatamente com o ventriculo, pois
']ue a sua boca he a continuação do
mesmo sino , e <1 aurícula com que
vós fazeis tanta bulha, he mérarnenre
hum reservatório", que sem acção al-
guma propria , se comprime, e dilata
unicamente em virtude do fíuxo , e re-
fluxo do sangue , entre o ventrículo,
~ as veias que se descarregão na veia
ara. Qyando o ventriculo se contracta

, fuz

( .
J
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faz sahir o sangue pelos seus dons ori-
ficios , da veia cava, e artéria pulmo-
nar, e como a maior parte do sangue
estava contido entre as membranas, a
que chamais valvuIas tricuspides, e que
a boca, ou orificio , donde elIas nas-
cem, he maior, e está mais desimpe-
dido do gue o da artéria pulmonar,
sahe por essa razão muito mais sangue
para este lado, dilata a auricula direi-
ta, e empurra as columnas de sangue
dos dous troncos da veia cava, que em-
purrão em consequencia desta acção o
das SUólS respectivas veias.

No outro orificio , ou sahida do
mesmo ventriculo para a artéria pulmo-
nar, estão tres membranas, que formão
tres pequenos saccos, a que chamais
valvubs serni-lunares , talvez porque cada
hum se assemelha á meia lua, quando
está cheio de sangue. Como estes sac-
cos estão com a parte concava vol-
tada para a arteria pulmonar, dizeis,
que deixão sahir o sangue do ventrí-
culo no tempo da contracção, apar-
tando-os contra as paredes da arteria
pulmonar , e que o não deixão voltar
outra vez para o ventrículo , no tem-
po da sua dilatação , porque achando
a parte concava os ajunta) c tapa a

pas-
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passagem~ Q,IC barbara Geometria he
a que vos ensina, que trcs meias luas
voltadas com os lados convexos huns
para os outros, devem tapar a passa-
gem d'um liquido ? Os tres saccos se-
mi-lunares devem necessariamente dei-
xar hum buraco, formado de tres cur-
vas, e só o poderião tapar , se cada I

hum tivesse em lugar da convexidade.
dous lados chatos , de modo, que se
unissem todos os seis. O que tenho di-
to do ventrículo direito deve dispen-
sar-me de descrever o esquerdo , por-
Cjue as membranas a que chamais val-
vulas mirraes , tem muita semelhança
com as rricuspides , e as da artéria aorta

d· 'com as a arteria pulmonar,
Sabeis que os ventriculos do cora-

ção s'enchem , c despeião de sangue
ambos no mesmo tempo, e n50 rera-
rais que isto prova evidentissimarncnte
a falsidade da circulação. Para dilatar
o coração, e destruir a força gue o
comprime, e produz as contracções
11e necessaria outra força superior á d~
c~mpr~ssão; porg~e o mesmo principio

, nao pode produzir ao mesmo tempo
effeitos oppostos, O ~angue que dos si-
nos venosos entra para o~ ventriculos,
não he impellido pela íbrça da con-

o • trac-
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tracção ; porque esta forç'~ t:ll~ cessa~o ,
quando o coracão se prll1Clpra a dila-
tar. Esta verdade he sem replica; mas
vós respondereis com os vossos Anato-
micos , que a compressão das arterias,
e das veias basta para fazêr entra~ o
sangue dos sinos venosos nos venmcu-
los, e para dilatar o coração. O san-
gue lançado nas artcrias pelas contrac-
çõcs do coração, deve necessariàmentc
perder grande parte da sua força, pa-
ra dilatar as mesmas arterias, e ainda
mais para dilatar as veias , suppondo
a passagem que lhe atrribuís pebs anasto-
moscs capillares , ou pelo tecido cellular,
Se as arterias , e as veias se dilarão-, e
cedem á forca do coração ainda de-
pois de perdas tão forte~ , he impossí-
vel que a sua compressão faça entrar
o sangue nos ventriculos , e dilate o
coração destruindo huma força supe-
rior á sua . Ainda que o sangue pudes-
se chegar aos sinos venosos, com 3. I11CS·

ma força com que sahe dos ventrícu-
los , seda assim mesmo impossivel a
circulação , porque hum gráo de força
igual á que produz a contracção não
hasta para a destruir. A opposiçâo de
duas forças iguaes produz hum perfeito
equilíbrio.

TaIl1-
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E u.

1_'a:ubem he certo, que entre a
OpposJçao de duas forças desiguaes , a
menor deve ceder á maior mas estes, '. ,

,pn_nclploS, mo S:lO applicaveis á má-
quma afllm~l. Eu vo-lo provo. Ou a
forç-a que dJla,ta o coração he igual á
que o comprime , ou he maior, ou
me~~r. Se' he igual deve produzir hum
equilibrío ; e fazer cessar todo o mo-
vimento; se he maior , deve prevale-
cer, conservando-o sempre dilatado sem
se mover, e se hc menor, ha de deixa-
lo ficar sempre comprimido, com a .
mesma inacção. Ora a expcriencia mos-
tra que o coração se dilata, e compri-
me successivamente em quanto dura a.
vida , e a não querermos ~cr inconse-
quentes , devemos confessar que estes
principias não são applicaveis á maqui-
na animal.

ELDO.

,I

pastaria esta reflexão para vos con-
duzir ao conhecimento da verdade, se
vos não affcrrasscis tanto ás decisões
dos vossos Mestres. Eis-aqui como o
coração se comprime, e dilata alterna-
tivamente obrigado de dous prrncipros

op-
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oppostos, e sem incompatibilidade. A
atmosfera pezando sobre toda' a super-
ficie do corpo animal., comprime o sa n-
gue obrigando-o a correr ao coração ,
ou ~cntro onde terminão os troncos,
de todas a~ veias, e artérias. O ar que
da atmosfera entra por todas as partes
do corpo, vai adquirindo alguma rare-
facção nas partes por onde vai passan-
do até que .chcga a cavidade do pei-
to ' onde o maior calor lhe dá o ulti-
m~ gráo da rarefacção_, , que di~atan..,
do-o comprime o coraçao , e obnga ~
sangue a resalrar para todas ~s extremi-
dades do corpo. A substancia muscu-
losa do coração , e os infinitos nervos
que a combinão, dão a esta entranha
hum certo elasterio, que ajuda muito
a reacção, com que o ar dilatado fáz
resaltar o sangue. A p3rte do ar rare-

I feito , que sahe pela expiração deixa
obrar outra vez a atmosfera, enfraque-
cendo a resistencia interior; e a nova
rarefacção produz hum novo re~lto,
continuando nesta acção, e reac~o até
que ,o equilíbrio do ar ift~erior com o
exterior faz cessar o mOV1mento, e a
vida.

\

I.

Se..



..,.,6-, VIAGENS

E u.

_ Segun~lo estes princípios cessaria to-
cIo, o movl,rnen_to , logo que o animal
deixasse d ~xplrar ; mas observamos,
que o 11l0V unento do sangue continua
ainda depois que se tapa a boca, e o
narIZ, como succede aos mergulha.
dores.

ELDO.

O ar interior do peito póde diJ;.
ta r-se para as cavidades da cabeca ain-
da depois de fecharmos a boc~ , e o
nariz', e sahir talvez alguma part~ sem
nós ,o percebermos. He certo que o
~lovlmemo do ,sangue s'enfraquece as-
SIm que falta a expiração , e se se ta-
pa o canal da garganta pára logo. Os
merg~lhador~s exp~rão debaixo J'agua,
e se nae aturao multo tempo neste excr-
CICJO , he porque a iàlta d'expiraçâo
suspende o movimento do bófe , c en-
fi~aquece ~ do coraçâo; que tarnbem se
ajuda muuo das expirações, Qyando
tratarmos da Medicina discutiremos es-
ta mareria com extensão.
... Hu~a das vossas primeiras objêc-

çoes sera talvez , que as arterias tem
hUlI!a pulsaçâo forte, e que a das vejas

hc
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he apenas perceptivel : que se se abrem
as arterias , lancão o sangue com huma
força incomparavelmente maior do que
as veias, e isto sendo tanto hurnas , co-
mo as outras movidas pela mesma for-
ça. O sangue das veias he quatro ve-
zes maior, que o das arterias , e de duas
massas de sangue dcsiguaes , movidas
com o mesmo gréo de força a maior,
necessariamente ha de teor hum movi-
mento mais lento. As membranas, ou
válvulas das veias enfraquecem rarnbem
o mov imento do sangue venoso , em-
baraçando-lhe a entrada, e privando-o
em grande parte da sua reacção. Estas
circunstancias, juntas a de ser o san-
gue das veias mais grosso , produzem
a grande diíferença das pulsações , e
da velocidade , entre as artérias , e
as veias. O sangue que vós julgai::. ex-
rrahido do chylo, he formado no te-
cido cellular das substancias, que cn- J

trão misturadas com a atmosfera ; e
ab:orvido depois pelas veias, Il:1() ad-
qUlloC o ultimo gráo de pcrt~i~1o, em
qllan~o não chega ás arrerias', onde a
velocidade do movimento lhe dá o
b:ilhante , e a fluidez, que o faz tão
differente do ° que era no principio. A
pas agem do sangue das veia$ para as

ar-
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artérias requer o curso de muito tem ..
po. Hum systema tão contrario aos vos ..
sos principias precisa sem dúvida de
mais explicaçóes, c de mais provas;
mas como o meu objecto actual he
unicamente de vos mostrar a falsidade
da circulação do sangue , deixarei es-
tas provas para quando vos fallar da
constituição animal, e dos principies
geraes da Medicina.

Dizeis que todo o sangue d'um ani-
mal se esgota com muita força, se se
abre hurna das suas arrerias , c que co-
mo a celeridade da corrente não tira
a sua origem da ferida, o sangue não
correria rão veloz , se se não movesse
antes do mesmo modo nos vasos; porque
não corre n'um morto, ou n'um mori-
bundo. Poucos argumentos se poderaõ fa-
zer, tão dignos de piedade como este.
Todas as vezes que hum liquido qual-
quer, se achar dentro d'alguma máqui-
na, comprimido pelo ar, sshiui com
muita torça, logo que lhe abrão hum
buraco, que lhe dê sahida , sem a dar
ao ar. O corpo ani mal he hurna má-
quina , onde o liquido está constante-
mente opprimido pela rarefacção do
ar, c o sangue que sflhe·, quando se
abre algum dos seus va os, hc sempre

pro-
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_ proporcionado ao gráo de calor inte-

nor do corpo , por 1SS0 nâo sahe nos
mortos , nem nos mori buados.

Se o sangue sahe com velocidade
por huma arteria , porque já corria por
ella do mesmo modo antes da ferida ,
segue-se que se move com a mesma
velocidade nas outras arterias pois
que, qualquer outra produz o mesmo
effelt? sendo aberta. Súpponharnos que
o animal se esgota em sete ou oito
minutos de vinte libras de sanzue igual

d'ffe ~ )c,om pouca 1 ren~a ao que se con-
tinha nos seus vasos. Se o sangue cor-
resse nas outras artérias deste animal
como na artéria ferida , seria preciso
suppormos-lhc huma quantidade de san-
gue muitas vezes superior a tojo o seu
volume; o que he hum absurdo. Se o
animal ~xpelle duas onças de sangue,
do ventriculo , em cada contraccâo e
que perde pela ferida a terça ," ou' a
q.uarta parte, esta perda faltando na'
clrculação, e deixando d'empurrar o
sangue que precedia, fará com que se
retarde sensivelmente. Se em lugar de
cortar huma artéria , se cortarem tres ,
ou quat~o, ou as que bastem para dei-
xar salur, o sangue que he cxpcllido
pelo ventriculo , deve parar inteiramen-

te
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te a circulação, porque não só lhe fal-
ta todo o sangue que a entretinha
mas rarnbem- a acção para empurrar ~
que se acha em toda a extensão das
outras arrcrias , e das veias. Em luzar
deste fenomeno , vemos ql!e os anim~es
se esg,otão, mais d,epres~a, á proporção
d_.ornaisr numero d arrcnas que lhes cor-
tao ; o que deve realmente succeder
porque 'lu::lnto 'mais aberturas tivere~
o,s ~a,s~s, sanguineos, menos tempo re-
SlStlra,O a r compressão do ar. Se o san-
gue circulasse , em lugar de s'encami-
1J,I1ar ~odo para a artéria aberta, coo':
,tlO,uana o seu curso ordinario , distrí ..
bUlOdo.~e proporcionalmente por todas
as arterias , e em vez de s'esgorar em
poucos minutos , precisaria de muitas
horas, e talvez de muitos dias.

A segunda prova do muito sangue, ''Jue p;:tssa continuamente da veia cava
pdra ,o coração) e do coração, para as
artenas, seda muito boa, se fosse ver-
dadeira j mas he justamente o que eu
vos nego , porque esta chamada pro-

, va, he a mesma circulação. Continue-
mos a discuti-la , e no fim veremos se
tendes alguma razão para cahir n'um
erro de Logica tão grosseiro.

Dizeis pOli terceira prova, que se
se
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se liga huma arteria , incha , e bate
entre o coração , e a ligadura; mas que
abate entre as extremidades do corpo,
e a ligadura ; que se se corta entre
o coração, e a ligadura deita san-
gue ate á morte, e que entre a liga-
dura , e as extremidades do corpo dá
pouco sangue.
, , Se reparásseis neste argumento ve-

rieis , 'Jue em vez de provar a circu-
lação , he hurna das provas mais for-
tes que a desrróern. Como o refluxo
do sangue he do coração para todas,
as partes do corpo, logo que se ligar
hurna arteria , cessará a oommunicacao
da ligadura yara diante , e ainda que
a cortem nao poderá dar mais sangue
do que o pouço que lhe ficou , .qu.n-
do a ligáraó. O seu abatimento será
sómente o effeito do tecido cellular que
a cerca, comprimindo ...a, e estendendo
o sangue ate o sitio , donde os dedos
de quem a ligou o apartou. Eu sup-
p~nho que ná? haverá huma pessoa de
JUIZO que attribua o tal abatimento á
passagem do sangue para .~s,y;eias, vis..
to que cortada, a communj~açâo com
o coraç,âo não tem quem o ebrigue,
A artena pulsa , e entumece entre o
coração, e a ligadura, porque tem to-
Tom. II. . Q da

\ '
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da a liberdade da accão e reàccão de. "'"'{}ue vos, fallei.
. . Se a artéria pulsa depois que a

11g"'dIS, e que tendes hum conhecimen-
to fysi.co., de 9ue o sangue não passa
para diante da ligadura , não he hurna
prova de que lhe succedia o mesmo
quando não estava ligad.a , pois que
pll'lsava do mesmo modo ? Se a cortais
entre o coração, e' a ligadura lança
sàngue até á morre, Bella prova da cir-
culaçâo , ver esgotar o sangue por hu-.
ma abertura, que se communica livre-
mente com rodos os vasos sanguineos I .
Logo que cortais a artéria sahe o san-
gue conúnuamente 'sem pulsar; e coo ..
vencendo-vos por experiencias eviden-
tes , de que o sangue n50 puI a , quan-
00 tem sahida da artéria , e de que
pulsa q,uando não pode sahir , ficais
convencidos de Que sahe para as veias

l Ad J ,quando o ve es pulsar. Qye excellente
modo de discorrer I

Dizeis mais que se se liga hurna
das velas grossas, 'incha entre as extre-
midades -do corpo, e a ligadura; mas
sem batq', c ;gue abate entre a liga-
dura? (jt O toração , e quc se se a~
IJlOpnmeiro lugar, dá sángue até á mor-
te, e se :se abre no segundo dá 'ape-

Das
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nas algumas gotas. Esta experientia se·
ria sem dúvida favoravel ao vosso sys-
tema, se o sangue se formasse do chy-
lo como vós l)t!n~ais , e andasse só-, .
mente dentre das artérias , e das velas;
mas nós estamos justamente na opinião
'Contraria, assentando que se fórrna no
tecido cellular de todo o corpo) e que
~le absorvido pelas veias. Se examinar-
des o corpo humano, e os dos animaes
achareis sangue' por todas as carnes além
do das artérias", e das veias ; e este
sangue deve necessariamente ter sahida
para algu'ma parte. Q9ando discutirmos
esta rnareria veremos , qu,al dos dous
sentimentos he o mais oeln fundóido:
vamos agora continuando com o nosso
assum pro. J

Ligada huma veia grossa, dá pou-
co sangue, pi • cta entre o coração, e
a ligad~lra, porqu5 além de ser grosso,
e ter hum movimento lento , o san-
gue da veia cava , donde o devia re-
ceber , tem tâmbern outió obstá ulb ,
que s~o -as inembranas"; ou vah1ulas
que lho iotc.r.ceptão. O seu abatimento,
{}ue deve ser mui pequeno, Jlé prodú-
zido pdh mesma causa dó da ârteria ,
Ge que já vos falIei. Sé vos quereis
desenganar, cortni JlUma, veia qualquer

Qii que
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que seja, em parte llue não fique in-
terceptada por algumas valvulas a sua
communicação com a veia cava, e vereis
sahir o sangue da parte do coracão,

Aberta a veia entre a Iigadura , e \
as extremidades do coração .dá sangue
até á rnorte , ,porque todas as suas ra-
mificações o recebem do tecido cellu-
lar, que se communica com as rami-
ficações de todas as mais, veias , das
Guaes muitas não tem válvulas. O mes-
mo sangue arterial vêm para a parte
das veias , quando a effusão do que
vai sahindo lhe faz perder o equilíbrio ,
porque as válvulas do coração em que
firmais todo o vosso systema, não po-
dem embar;;ç~r esta passagem.

Supponhamos que ligais huma veia
grossa d'urn bei-, e que abrindo-a en-
tre as ex.t:rentidades do cprpo, e a li-
gadura deixais esgotar o animal. A maior
lli1rte do seu. sangue-, que se pode jul-
gar com pouca differcnça igual a 800
~olegadas cúbicas , ou a trinta libras, I

deve necessariamente passar pelas ines-
culações dos ramos pertencentes a esta
veia , com os da arreria , ou artérias
correspondentes. Exaggeremos .o número
cestas inosculações , e supponhamo-lo
igual a 50 mil; dizeis que os globo-

los
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los de sangue passão hum a hum rnu-
, dando de figura , e de côr por causa

do aperto das inosculações ; deste mo-
do poderáõ passar apenas dous em ca-
da pulsado, mas eu quero suppôr
que passem quatro. Multiplicados estes
quatro uJoboLos pelas 50 mil inoscu-

b -' 'I Ilações darao 200 1111 ~ numero, que se
suppõe passando das arredas para esta
veia , cm cada pulsação. Isto suppos-
to :seraoprecis.ls 42516 pulsações pa-
ra fazer passar 3, ,03, 0,6 , 000 glo-
bolos, que dais a huma polegada cu-
bica de sangue , e perto de 20 meze~
para fazer passar todo o sa~lgue do bo~
pelas 5.() mil inosculações. Comparai
todo este tempo com meia hora , que
o boi gasta pou~o mais , ou menos
para se esgotar.

A IV. experiencia a respeito da veia
cava não prova nada. Logo que se
abre o peito d'um animal para fazer
estas experiencias , cessão as principaes
funções animaes , porque ne~ o bófe ,
nem o coração se pode~ dilatar , .e
comprimir desde que a cavidade do peI-
to fica exposta ao ar livre da atmos-
fera ; e se se sentem ainda algumas
palpitacões do coração , são os fracos
restos ~com que a sua substancia pro-

duz
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duz ainda ~lguma reacção no sangue.
Como querels que o ventrículo direi-
to continúe a pulsar, se lhe ligais ain-
da a communicação da veia ca va por
onde recebia a acção de todas as par-
tes do corpo? Ligai a aorta, deixando
a veia cava livre, se quereis ver pulsar
o ventrículo direito, ficando o esquer-
do parado. Os que attribuern a effei-
to da c irculação os mov imentos , com
que o ventriculo esquerdo conrinúa a
pulsar depois que se liga a veia cava
-' 1 desri 'sao tora mente esrituidos de razão

• .J '

pOlS que nem ao menos reparao , que
'a circulação não póde existir no ven-
trículo esquerdo, faltando no direito.
_. Dizeis na y. prova que se se liga
:I veia cava junto ao coraçâo , de mo-
do que não deixe passar algum san-
gue) e se abrirem logo as artérias ju-
gulares sem tocar nae veias, sahirá to-
do o sangue do systema arterial, con-
tinuando o venoso a ficar encerrado
nas veias.

Este argumento está tão longe de,
provar a circulação do ~at1gue, que
ptova justamente a sua falsidade. Se o
Isadlgue das arterias se esgota todo, qan- I

cio tendes certeza fysica de que não
,c.itcul~, p.Otli}uenão entra huma só

. go-
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gota no ventriculo direito, que prova.
quereis mais clara, de que a pulsação
que as artérias continuâo a fazer, he
produzida pelo fluxo , e refluxo entre
o coração , e todas as extremidades do
corpo. He rambern certissimo , que o
sangue retrocede para traz em todas
as arterias , para hir sahir pelas aber-
turas das arrerias jugulares; e não sei
a que podeis atrribuir este fenorneno ,

" c I " dse na o' ror a compressao os vasos san-
guineos pela rarefacção do ar. Se que-
reis huma prova mais clara disto, abri
as artcrias d'urn animal , que tenha
morrido suffocado , mas pouco depois
da sua morte, em quanto conservar a
maior força do calor, e vereis esgotar
a maior parte do seu sangue.
. A vossa VI. prova das valvulas,

" I d -' -'que estao vo ta as para o coraçao nao
prova nada, pois que para ellas emba-
raçarem a pas~agem do sangue he pre-
ciso que elie corra com huma direcção
para as extremidades do corpo, o que
contradiz a circulação; e supposro não
possa passar pelas veias que tem val-
vulas , passará pelas que as não tem.
A' v~ssa VII. prova da' esrr.!lctura do
c:oraçao..". e das suas funções, creio que
tenho retJp.OlldidQ, mm a: qpe vos dissq

no
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no princípio a respeito das suas valvu-
las. Sobre a VIII. em que dizeis' que a
agoa , ou ~utra n~at7ria liquida entra
para o ventrículo direito , mas que não
sahe , concordo também se abrirdes

I 1 ' 'a ...guma arteria , quando fizerdes a injcc-
çao ; porque como nós não negâmos
a passa~em do sangue das veias para
as artenas , e a communicação d'urn
com o outro, também não duvidámos
que qualquer matéria liquida misturada
ao sangue , vá seguindo com elle a
mesma corrente, se a sua grossura ou
viscosjdad~ a não embaraça')r nas p~;ssa-
gens estreitas, Se a mistura injectada
f?r hum li9uido ,sem alguma das duas
circunsrancias , digo , que se ha de mis-
turar á massa do sangue, tanto para
traz, como para diante .

.Dizeis na IX. prova que se se liga
medlocre~len~e o braço para fazer hu-
ma sahgml, sahe mais sangue do que
não ,o ligando, e que se se aperta de-
masiadamente a ligadura sahe pouco
sangue, mas que tornando-a a relaxar
d~ ~odo que d~ixe sentir alguma pal-
piração das arrerias , sahe bastante san-
gue, e concluís daqui a circulação. Di-
go que ha dolo na exposição desta
prova, e qu~ bem examinada prova

a
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a falsidade da circulado. Quando hum
sangrador quer fazer h~lma sangria, aper-
ta fortemente o braço , porque a ex- ,
pericncia lhe mostra, que o sangue sa-
he por essa razão com mais força; he
certo que a sangria enfraquece passado
pouco tempo, e então he que elle re-
laxa a liga aura p:na que saia melhor.
Se o sangue circulasse da artéria para
a veia, seda impossivel que a veia dés- \
se sangue, depois d'interceptada a com-
municação da extremidade da artéria
com o corado. A experiencia mostra
'lue o sangue sahe com ímpeto , não
obstante a ligadura, e como a artéria
lho não communica, segue-se que he
devido a compressão do ar interior do
braço) da ligadura pal·a diante.

O s:mgue comprchendido nós ra-
mos desta veia , e no tecido cellular
não póde ser muito, por isso a sangria
enfraquece dentro de pouco tentpo, e se
continua outra vez com força .desde
que se relaxa a ligadura , he porque
se deixa a esta parte do tecido cellu-
lar huma cornmunicação livre, com o
rest~ do corpo, que não só lhe com-
mumca o sangue , mas também o ca-
lor. A mesma inrersepção das artérias ,
faz grande falta a esta parte do bra-

ço,I'
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ço , privando-a do calor e da accão, ,. ~
que o seu movimento lhe cornmunica •

. Na X. dizeis que a incisão da ar-
teria pulmonar dá mais sangue no tem-
po da cOl:rr~cção do coração, do que
na sua. A1I1da que todas JS experiencias
en~ que he.. prec!so ab~ir o peito d~
amma_l '. sao muno equivocas , sempre
V()S direi que como a artéria pulmonar
soffre hum fluxo, e refluxo entre o co-
ração} e o bófe , por isso lança mais
sa,ngue, ,qu,ando o póde receber do ven-
triculo direito, o que só succede no tem-
po da ,contracção do coração.

. AInda supposta a circulação , de ...
veria cessar pela aberrura da artéria
pulmonar ; porque intercepta a passa-
ge,rn do sangue para o ventrículo es-
querdo.

Como não olhais os rins como or-
gâos da circulaç:ío, he inuril gastar
tempo a combater a vossa XII. prova
sobre a experiencía feita em Veneza
com o rim na máquina do vácuo. As
experiencias feitas nas entra nhas tiradas •
d'um corpo morro, não provão nada a .
respeito da acção que rinhãó em vida.
Se o sangue, que corre em qualquer,
tubo do corpo anirnal-, não póde vol-
t:ar pelo mesmo caminho , he por sert

em·
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embaraçado por algumas valvulas , ain-
da que sejão extremamente subtis. Ora.
he impossivel que ellas contiriuern as
mesmas funções que tinhâo na vida,
quando estão lividas ; e sem acção que
as vivifigue. A prevenção dos que [..1-
zem as experiencias , ou qualquer le-
ve descuido hasta para os illudir sobre
os seus resultados. QlIando os effeitos
das experiencias-, que alguem nos cita,
são contraries aos que nós conhecemos,
nâo devemos acreditá-los , porque os
Escritores não são isentos d'enganos,
e de mentiras .

Eu.
He certo que s'cncontra muito dis-

so pelos nossos livros. Marrher diz; n'u-
ma das suas provas da circulação , que
se se lança cêra pela aorta s'enchern
todos os ramos, e ramificações das ar-
terias, e todo o corpo á excepção do
bófe, (1) Eu n50 fallei desta prova
por S3ber , que o calor da cêra derre-
tida póde romper os vasos, e penetrar
por toda a parte. O mesmo Author
querendo provar a passagem do sangue
do ventrículo direito para o esquerdo

pe-

(1) Pra:l. in Inato Ne<I. tom. ~ pago 47·
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pelas arrerias , e veias pulmonares diz
AI'<]~e se ve C aramcnte com o rnicrosco-

pIO 110 bófe da rã C! caminho, que o
sangue ~az das artenas pulmonares pa-
ra as velas p~lmonarcs, e g~e lançan-
do a~oa , cera, ou outros licores na
à~tel'la pulmonar , passão pa ra o ven-
rriculo esquerdo pelas veias pulmona-
res. (1) Tambem não faIlei desta pro-
va, porque além de ser falsa e con-

• I •• ,

trana as expenencias d'Haler tem
muitas iücoherencias , e até he opposra
a. o~tra do mesll:o Author que já vos
citei , em que dJZ que a cêrá lançada
na aorta , penetra por rodo o corpo
excepto pelo bofe. '

~m primeiro lugar he hum absur-
d~ dizer ,9llC se v~ p~ssar o sangue no
bafe da ra , da arreria pulmonar para
<l~ v~jas do mcsl1:o nome, pois que a
ra nao tem artcria pulmonar e o san-
gue, que circula no seu b6fe: he rece-
bido das arrcrias , que se rarnificão dá
aorta. (2) Em segundo lugar he hum
grande engano dizer que a cêra a
a~oa, e outros licores passão dâ ;rte-
rIa pulmonar para o ventrículo esquer-

do

(I) Przl. in Inst. Med. totn. 2. pago 6J.
(2) .Biblia Natu la: pago .S 32.

I
1
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do pelas veias pulmonares, quando as
experiencias d'Haler mestrão o contrario.
(r) O Author he tambem contradicro-
rio comsigo mesmo, porque diz, que
a céra passa da arteria á veia pulmo-
nar, passando necessariamente pelo bé-
fe, tendo dito na outra prova que a
cêra penetra todo o corpo excepto o
bófe, De semelhantes contradiccôes es-
tão cheios os nossos livros. ..

ELDO.

A respeito da XI. prova , e das
observações microscopias da XII. de-
veis reparar que tendo as artérias qua-
tro tunicas , não he fácil distinguir per-
feitamente o sangue ao travéz de to-
das. Não nego que se pode conhecer
a sua direcção pelo movimento da som-
bra, mas como os vossos observadores
estavão prevenidos a favor da circulação ,
por isso se capacitarão com tanta faci-
[idãde, Além d'ésrarern prevenidos, ri-
nhão outro motivo para cahirern fácil-

I i11.ente na illusão, O impulso do ven-
trlculo obrando tQdo junto no troncO
da aorta, d~ve fazer-se semir mais sen.
civelmente, do que " da atmosfera, 'obran-

-(I) Stac. dcs ÃllinlaLlx pago 61•• c s~g.
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:obral:do em todo ,o comprimento das
arterias , e das "elas. Assim mesmo o
p~derião conhecer, principalmente nas
velas, e nas artérias mais transparentes,
se quando as observavão não estives-
sem já persuadidos da circulacão.

As transfusões da vossa XIII. pro-
va só provã,o que o sangue tem passa-
g_,cm das velas para as àrtcrias : persua-
suo em que nós estamos também.

A X~V. com que quereis confir-
mar a circulação com o raciocinio ,
suppondo hU~1 centro cornrnum , don-
de deve partir o calor e acção para
hir vivificar toc~as as odrras partes do
corpo , c realJl~l1ar as que s'cnfr;lquc-
cerern , he mais opposta, do que t~..
voravel ao vosso systema, Qpanro mais
natural he que a acção-, e o movimento
do sangue se,communiqucm pelas veias ,
e pelas artenas , fazendo hum caminho
metade mais curto , do que sómcnre
pelas arrerias , fazendo huma grande
volta , e passando ao travé~ d'inoscu-
lações; ou buracos tão finos, que lhe
fazem pçrder a figura , a côr, c' o
me~mo calor, c que muitos dos vossos
mesmos Escritores olhão ainda como
quimé~icos? A respeito da extracçâo
dos Qhme~tos , que fazeis levar pelo

san-
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sangue a todas as partes do corpo, se-
da melhor que vos calasseis ; porque co-n;oo observão os contra rios da circulação
d Harveo , hc impossível , que o sangue
mcttido somente nas arterias , e nas veias
póssa nutrir todas as outras part~s do
corpo l onde não póde chegar.

Dizeis que o chylo se mistura ao
sangL1e na sub-clavca , e qu~ se obser-
vão gr~ndes diíferenças '110 sangue até
'a arteria pulmonar; sahindo duas on-
ças de sangue do ventrículo esquerdo
em cada contracção, circularáõ 150
-ern 7) pulsações que hum homem faz
regularmente por minuto. sendo pre-
cisada toda esta massa a soffi-er huma
mudança tão repentina na pa~sagem do
bófe, visto que o sangue da veia pul-
rnonar he tão differente do da arte. ia
.do mesmo nome. Dizeis , que o san-
--gue das v~ias sal~e com menos força por
-serern mais e m31Slargas que as artérias ,
porque vos, não lembrais que os fluidos
sahem dos tubos, com hurna for~ pro-
orcionada á compressão que OS eX1'el-
1 sem que ~ largura dos mesmos tu-

-hos possa inflúir .nada nesra parre. Pe-
los vossos principios ;deveria sahir o
sangue ~om mais impe:o n'um ramo
'd'artcfÍlI , do .que <Aa aorta, pois que

a
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a sua largura he incomparavelmente me-
nor. Diteis, que o sangue he compos-
t~ de !?10~010~ver~nelhos ' ...quc nadâo
num liquido s~btl~ , e l~ao reparais)
que sendo esse liquido mais subtil) doo= os gloholos deve passar primeiro
pelos tubos delicados das inosculacõcs
e s~parar-se d?s mesmos globolcs pOl~
meio da filtração. Se os globolos pas-
são tão apertados) qUl! s10 obrigados
a mudar de cór , e de figura , como
fazeis passar o liquido, adiante, arraz ,
ou com huma disrnbuiçã o alternativa?
Como a expcriencia vos mostra o san-
gue escuro tJas veias , e claro nas .ar ..
terias , c isto contradiz a theoria da
circulação, ?izeis que a côr clara que
tem nas arterias lhe vem das partículas
de ar que o cornbinão , e que perde
passando para as veias. Grande D,-~ !
Como he possivel que os homens che-
guem o dcl iria até suppôr , que os bu-
racos que deixa o passar hum liquido
e glo~ol~;; ma.~ gro~sos do que o mes~
~o Iíquido, n,~o deixem passar as par-
ticulas do ar Incomparavelmente mais
subtis, e rarefeitas, com o calor do san-
gU,e, ~ elo coração. Hurna vez que fa-
zeis circular o sangue somente centro
das artérias , e das veias, parece qnc

o

D' A L T I N A. "S7
o béfe , e as arterias se àevem obstruir
dentro de pouco tempo ; com as par·
tes grosseiras do sangue ~ deixando fil-
trar as mais subtís. O sangue he mais
grosso nas veias, do que nas arterias ,
e mais grosso em humas veias, do que
em outras, pois que se picâo algumas
vezes 2 , ou 3 veias 1t mesma pessoa
para achar hurna que lance sangue; e
nâo cedeis a huma prova tão evidente?
Sem dúvida attribuis ás veias a virtu-
de d'engros5ar o sangue, porque aliàs
todas o lançariâo sendo picadas , e a
que o na) lançasse logo deveria lan-
ça-lo passado pouço tempo , quando
lhe chegasse o das arterias , visto que
roda a massa sanguinea faz bum cir-
culo inteiro, dentro de poucos minutos.

Como os corações , e os orgãos
que os communicão , não são os mes-
mos em todos os viventes , imaginais
para cada hum huma ditferentc circu-
lação. Nos homens, e nos animaes de
tres ventrículos he d'um modo, nos
de- dous d'outro , nos peixes d'outro , e
nos ferus , e nos adultos que conservão
o buraco oval sempre aberto d'outro,
Em huns passa todo o sangue pelo bó-
fe , em outros só huma pequena par~
te, e em outros nenhum, porque não
X,m. II. ,R tcm .
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ção d'Harveo , e dizem que o virus es-
corburico , e venereo que ataca huma
J'rrte do corpo, devia espalhar-se Jo-
go por toda a parte,) c produzir hu-
lua corrupção geral , admittindo este
systema, A infeçç~o que atacasse qual-
q~er parte do corpo, deveria sem dú-
vida cemmunicar-se a toda a massa
do sangue; mas este argumento desrrée
tanro a circulação d'Harveo, como a
d~les. Os exemplos dos paralyeicos de
~ue fallasres são igualmente contrarias,
a :\mbos. 05 systemas. O s~l1gue sahe
do ventriculo esquerdo , e vai entrar
no direito depois de correr rodo o cor-
p_?, segundQ os deus systernas ; que ra-
Z~lO ~em en~ para suppôr ao seu o pri-
VIJ~'glO de nno poder espalhar a cerru-
pçao , fazendo-o gyrar por- rede o cor-
po.? ~e açhãe a circulação d'Karveo
eenrraria a todos os fenomeaes do ror ..
p3 animal, n50 seda melhor destrui ..
Ia de todo se não tivesse fundamtorlto
dEl que formar sysremas monstruosos?

As amputações prevão muito eon..
trq a circulação dn sangue. Se por al-

I guma moJestia, ou desgraça se corrão
as p~rnas a ~lguma pessoa, vê-se que
c1~p?lS que se restabelece, e anda eom
a a.Jud. -de m~M, e perna$ de páo,

nao
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fI~O experimenta mudança no movimen ..
to do sangue, conservando-o com as
mesmas pulsações. Os vasos do coração
ficão da mesma g,-andeza, e lançando
por consequencia a mesma quantidade
de sangue, que lança vão antes, não
obsranre terem-se-lhes cortado innumera ..
veis communicações das artérias com
as veias. Como concebeis isto? Como
buma grande parte das artérias , tanto
no homem, como nos animaes S30 ver-
ticaes , ou muito inclinadas, conserva-
r~10indispensavelmente sempre os seus
calibres da mesma grossura, se o san ..
gue circulasse; porque basta o pezo do
fi'lCSIY10 sangue pa ra as conservar cheias
em toda a grossura dos dia metros 'lue
o contém. Ora he huma verdade de
toda a evidencia , que hurna colurnna
vertical de sangue, ou de qualquer ou-
tro liquido não póde diminuir nunca
de dia metro , sem refluir para cima;
porque tendo -alguma sahida para bai-
xo , basta o pezo do liquido para con-
servar cheio o diâmetro do cubo que
o contiver, até que se esgote todo.

As hemorrh3~ias provão tambem
muito contra a theoria da circulaçao.
O sangue he impellido das artérias pa-
ra as veias , e destas para o ventrlculo

di-
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dir~ito pela acç~o do coraçâo ; mas pa-
ra isto he preC1SO, que haja sangue pa-
ra encher as artenas "e as veias.

Fazem-se algumas' vezes perdas de
sangu~ tão grandes t que se podem re-
putar Iguae~, arnetade ou aos dous terços
de toda a massa , em semelhantes ca-
sos ficâo as veias quasi despejadas e, ~ J'
as arrenas com tao pouco, que ape-
nas se lhes pode percebér a pulsação.
Corno he pO,ssivel qU7 o sangue pas-
se para as velas, precisando para isso
d'um grande esforço , se nem ao me-
nos pode encher as arrerias ? E ainda
s~ppondo que passe algum, como pode-
ra chegar a hir cncher toda a veia ca-
va, se precisa encher primeiro as veias

b ' I I 'c a nr as va vu as, e não tem massa,
nem forç,a que chegue a tanto?

ServI~do-nos do raciocínio , com
q~c quere~s comprovar a vossa opinião ,
JJ:lO devemos reparar que a desigualda_
de dos vasos do cora~1b depõe alta-
ment~ contra o systerna da circulação >
A vela cava , o ventrículo direito e
a artéria pulmonar maiores do que
a ~orta , o ventrículo esquerdo , e a
vela pulmonar não' mestrão que se es-
tendem, e crescem mais do que os ou- '
tros, porque sustenrão o pezo do san-

gue
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gue venoso, superior de muito ao art~-
rial. Dizeis que a veia cava he mais
larga , porque. o sangue qu~. da ao:ta
chega ao seu sino , tem perdido muita
força pelo caminho , e preCisa entrar
no coração por hum canal mais largo,
para ganhar em massa o que perde em
ligeireza. Pôde fazer-se hum argumçn-
to mais pueril ? Se o sangue quando
chega ao sino da veia cava, não tem
já força para entrar no ventriculo di-
rei to , e enchê-lo no tempo da dilata-
ção do coração , entrando por hum bu-
raco igual ~o da aorta, como poderá
ímpellir huma colurnna de sangue qua-
si de dobrada grossurl. Se a mesma quan-
tidade de sanglle não estende, e dilata
a aorta, quando sahe do coração com
toda a sua força , como póde dilatar
:1 veia cava, tendo já perdido a maior
partt:. desta força? 'Por estes principios
deveria a arreda pulmonar ser mais
estreita, do que a veia correspondcore •
porque recebendo o sangue immediata-
mc?te do cor.ição , podia conduzÍ lo
mais apertado do que a outra , onde
chega com menos força. Ceos ! Qge
contradicções ! '

As veias devendo trazer o sangue
ao coração, são mais largas) e disposs

tas



VIAGENS
t~s n'u~ sentido opposro ao que deve-
,!a facilirar a sua corrente; n'um sen-
rido opposto ao mesmo, cem que o san-
gue corre em metade do seu caminho
do coração até ás extremidades do cor~
po! A veia porta apartando-se das tun-
ç,6es para que dizeis a Natureza des-
nnou todas as o~utras , serve r~ra Ie-
var o sa'lgl~e aO"ugado, e a maior par-
~e ~as ramificações das outras veias silo
lnteJrarne.nte inuteis ; porque corno hu-
ma arrena se não pôde inoscular em
.duas veias, e ainda menos cm tres , ou
er;- quatro , tod~s as que excedem o
nun:ero das artenas , ficão sem uso!
Creio que vos posso oppôr o vosso mesmo
argllmento, de que Deos não faz nada
de balde.

Dizeis que achais as artérias doe
cadaveres desp~jad~s, e não reparais em
que esta expcnencra desmente a circuia-
~o. Se o sangue circulasse só poderia

d ' ,
passar as arlr:::nas para as ve'zls , em
~uanto o coraç50 lhe cornmunicasse aI.
gum impulso; mas logo que este ce-

I f'asse) cessaria r~mbem a pa s g 111 dó
sangue para as velas, e muito mais esran-
do t110 gros~o, como costuma estar em
se~elhantes occasi~es. A' proporçâo que
o Impulso do cora~ vai diminuind~ ,

vaI

I

J '
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vai lançando o sangue a menos distan-
cia , e 'as arterias , onde elle não péde
chegar, vão abaixando comprimidas pe-
lo pezo da atmosfera. Eis-aqui porque
o pulso vai fugindo á chegada da mor-
te, até que chega ao cotovélo , e desap-
parece de todo.

Creio "que não preciso dizer-vos na-
da a respeito dos cálculos dos vossos
Mecanicos , sobre a força do coração,
e da ligeir~a do sangue. A enorme dif-
ferença de ; onps para 180 mil arra-
reis , basta para mostrar o seu ridicúlo.
O que diz que o sangue corre tres po ...
legadas em cada pulsaçro, he o que
se chega mais a razão ; porque ~e o
sangue circulasse , não poderia andar'
mais em cada contraeção ; do que o es-
p:l)'o que eccupasse na aorta a porção,
que sahe do venrriculo. proporção ,
que este mesmo Author dá da maior Ii-
gcireza do sangue para a mennr) corno
tr.:> pala hum, he na verdad.e pequ&!o
na. mas a ele 445'07 para hum he ex-
ttemame.o t: e.x.aggera.d.a,. e a de 1.0000 ,.
OOOOO,OQOOO,ooooo,oocoo,ooooo,
00000, 00000 p~ra hum, hc t~o a'D-
surda, que ainda suppondo avelocida.
de do sangtl.e na aorta igual á do re·
lampago, ser!a tâQ vagarosa aos va-

sos
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SOS capillares , que não poderia andar
hUD_lapo!egada de caminho, em toda
a vida d um homem.

E u.
He ~e:to que o movimento do san-

•gue contmua do mesmo modo nas pes-
soas, que por algum acaso tem perdido0: pés,' ou as mãos •. Rozicr faz men-
çao d uma mulher que recobrou saude ,
casou.,' e teve filhos depois de perder
as m,l~, e os pés por causa d'urna
moléstia. [I) 9s exemplos de grandes
hemorrhagias sao innumeravsis, Alzu-'
mas pessoas ~o!Frêrão perdas de mais 'de
':; libras de sanglle, (2) outras de 40
lJbra~ em 5' dias, ~ outras de perto de
8_? libras em 10 dias , (3) e recobrá-
rao saúde. Hum homem perdoo quasi
todo o seu sangue por hurna ferida e
ficou tão fraco, C]uese não podia ;'0-
ver , sem s'expôr a algum accidenre ,
(4) outro que morreo por tomar 45'

grãos

(I) Journal de I'hysique 1772.' 6tom. '.
parto a, p Ig'. 119-

(z) R.l'lllarques sur hllilité de la sai"'ucé
pago 4S6• b

F' (J) P,e~is de lUedecine pratique pago S2S.
(4) TraTté des maJadies du ca:ur tom. :z.

Cap. 10. art. 9.
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graos de jalapa n'uma febre conrí-
nua , tinha tao pouco sangue , que
entre o coagulado , e liquido não deo
para encher duas pequenas ventosas. (1)
Todos estes exemplos depõe altamente
coatra a circulação .

Os nossos Medicos , e Anaromi-
cos concordão que ha hum refluxo na
veia cava , e em muitos dos seus ra-
mos ; mas a maior parte delles atrri-
bue este refluxo a effeito de respiração,
(2) Sebarier confessa que as valvulas
tricuspides, e mitraes férrnâo espe·
cies de cones extensos, das bases ás pon-
tas dos ventriculos , que enchendo-se de
sangue no tempo da contracção das
auriculas , o lanção outra vez para as
auriculas na compressão dos ventrículos ,
e produzem hum verdadeiro refluxo. (3)
Como as auriculas, e os finos venosos
se communicão com liberdade, seguc-se
evídenremeote daqui , que este refluxo
feito nos sinos venoso:>, se ha de com-

rnu-

(I) CoII. Acad. Etr, com. I. p.lg. 61~.
Acta Academi:e Natur:e curi(l!lorum epherne-
ridas exhlbenti decur. a. 1688. obs. 20.

(z) Traité compl. d Anatomie tom. 2. pago
201.
(I) Histo de ,-Acad. R. c1c, S" c1c París

anno l7S,. pag. IJS.
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munica,; também ás veias mais proxl ..
mas. Eis-aqui ao que 111 penso a cau-
sa do fluxo , e refluxo, de que faIlão'
os nossos Anaromiccs.; e que se con-
corda com o que me dizeis) assim co-
mo outras observações que vos vou
dizer. Homberg conhecia huma mulher. )

a quem a~vel~s dos braços, e do pes-
coço palpitavâo como às artérias , no
tempo em gue era atacada de certos
accessos d'asma ; e attribuia este bati-
m~ntO ao esforço do sangue que for-
çava as valvulas deste lado. Fazendo
desecar o cadáver desta mulher achou
hum . ~olip~ na boca da artéria. (r)
La~C1SIO d~ dous exemplos de palpi-
taçoes nas Jugu!:lrcs, a que chama UI1-
dulações , e attribue-as a algum obstacu-
lo, que as valvulas tricuspides tivessem
de se fechar, procedido talvez da dila-
ta~ão da auricula , ou da raiz da veia
cava., porque refluindo o sangue do
ventrículo para a vela cava , havia de
produzir- as undulações pelo conflicro
do outro sangue. Morand achou paI..
pitaç6es nJS jugulares externas d'uma
mulher , que dobravao algumas vezes.

Bas-

(I) Riu. de J'Acad. R. dI. S" de Paris·
anno 1704. pago 160.
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I) Bassuel diz que ô movimento do

sangue tende sempre pat-a retroceder,
(1,) Roberto Doutor Regente da Fia
culdade de Medicina de Paris , di:t
que o sangue parece sujeito a hum
movimento de thlxO, e refluxo. (3)
Leeuwenhok diz 'lue vira circular o
sangue, com hum movimento para .dian ..
te, e pata traz 'li rnaneira d'uma ser.. ,
ra. (4) Mas Marrher diz que Leeuv..
venhok não era Medico , e que por,
essa razão não sabiá que o sangue cir-
culava assim, por amor d'alguma cau..
sa exrraordinaria, C,) Písão diz que
observara a pas.agem do sangue vol-
tando para traz nas v~ias , sem que as
válvulas o impedissem. (6) Baglivio di~
que vira retroceder o ~?lJgtle nas veia~
do rncsent rio d'urna rã , e que pará
se certificar mais desta verdade, fo<:á ..
ra levcmeore com oleo de vitriclo n'u-
ma das taes veias, que dilatou o cut ..

So
1M.3! b") t to j')'f d ri cr

(I) H isto de I' AlOad R. des Scien •• de r.-
ris anno '7J2o pago -4J2. •
(2) ~1~m.. des S"av. ftr. tOIn_ I. pago 41.
(I) Tral[c des pnnc. objects de lUed. tom.

I. pago ':n.
(4) Epistollt ad Soci<!ttrem R. Anglíc.m

~ag. I' I. Arcana N3tur:l: "et~cta pago 170.
(s) Prà!!. io Inst. ~lértjC1(jj tó(~ !lo p.ag, 'U.
(6) llibllQt, anato com. I, p.,. ,n.
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50 do sangue ,. fazendo-o passar para
outra sem obstaculo algum das valvu-

. las ; e confessa que isto contradiz as
regras da circulação , e do uso das val-
vulas das veias. (r) Cotugno hum céle-
bre Medico , e Anatomico Napolitano
:vio depois de muitas experiencias , e
observações , que o sangue se move
rezularmenre nas veias, com duas di-o . . .
recções alternativas conrrarias entre SI:
huma da cabeça para o coração , e ou-
tra do coração para a cabeça. (,,) Bas-
taria , que reparassemos em todas estas
observações para conhecer a falsidade
da circulação ; mas tal he a força da
prevendo, que depois d'olharmos hu-
ma co~sa como verdade , não somos
l·á capazes de a examinar , e até atrri-. ,.
buirnos a causas estrangeiras as expe-
ríencias "ll1C a desmentem.

A força com que sahe o sangue
dos enforcados , quando se lhes corta
a cabeça prova bem o que dizeis so-
bre a causa que faz sahir o sangue do
corpo animal.,; ~e sa~j.ssc em virtude ?a
circulação, nao sahiria nunca dos cor-

pos

(I) Dissert. V II Lde ex p<:rlll1elH is anato pracr,
txperim. II.
(2) Segundo Supplemento á Gazeta de Lis.

bOil nlllll. n. de J 790.
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pos morros, Raler diz que vio s~hlt>
mais o sangue nos tubos, que applica-
va ás drterias dos anima.es, quando sus-
piravão , ou quando se lhes car;egava
no ventre; mas que o s~ngueuesclà Ol~-
tra vez no fim do suspl'ro ,. ou' depois

. que se deixava restituir o ventre ao seu
antigo estado; (I) o que confirma o
vosso sentimento.

Se os nossos Medicos ignora o a
causa das febres, não he porque as fe-
bres parciaes lhes sejão desconhecidas.
Hum homem que dormia ao pé d'um
muro fresca mente caiado, teve huma fe-
bre somente na parte da face que ficava
daquelle lado. (2) Outro t~nha todo~ 'Os
dias febre em todo o comprimento d um
braço. Esta febre principiava de manhã )
durava regularmente 12 horas, c era
precedida de duas , ou tres horas d.e
frios no mesmo braço. (3) Oláo Borr~-
chio faz menção d'um homem qne [1,-

nha o pulso bom do lado direito , e
interrnittente do esquerdo. O mes~o Bor-
richio artribuio esta febre a defeíro do
bpfe esquerdo , o 'lue se verificou,
Tom. II. S por*

(I) Srat. des An im. pag. 29.
(2) ColI. Acad, Etr. tom. 11. pago 26s.
(I) Coll. tom. 7. pago ln. Acres de Co~

penhague 167 I. obs. n.
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porque O' doente morreo passado pouco
tempo. (I)

I,

';..'rí ELDO.

Não roJl!Prehendo a razão , por que
os vessos l\1«d:i;c{)S atrribnem a causa
das- febres á acção do coração, depois
d~ terem coah.ecime.nto das febres par-
ciaes, Se a causa das. febres viesse do
coração $()iião sempre geraes a todo o
corpo..; porque C? impulso , tom que o
çoraçso faz refluir o sangue; he geral
~ra todas as partes do corpo. Se o
'lue attr.ih\.tio a causa da febre do bra-
ço esquerdo ; quando o direito estava
bom ~ a d~tllao do bófe, .se lembrasse J

qtle o SQ9gt1ese havia de misturar na
arteria pulmonar, 110 venrriculo esquer-
do , e na, aorta antes de chegar ao
~r~)O , não ~vançarja. semelhante propo.
Sl~a(). Os que altnbuem a undula-
ção das veias ao contUeto dos ,dous'
sangues, não repárão cm que isto lhe
desmente a circulação. Se o sangue:
que vém das artt!rias , he obrigado a
Te(roceder pelo que sahe do ventricu ..
1~ -direito no tempo da contracção, fá-
ra parar todo o systetn1! das arteria~,

por-
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porque se este se não póde adiantar no
tempo da contracção do coraçâo , quaa
da he irnpellido , muito menos o po ..
derá fazer no tempo da dilatação, quan~
do não tem acção. De mais o S<logoc.,.
qU,e sahe cio ventriculo idireito para a
vela cava , deve faeen pa'far a irf:lb
lação ; pdit; que ella se tàz em virtude
do sangue, que este ventriculo faz pas-
sar .aos outros vasos dolccração. Sup-
p~ndo que '0 sangue do ventriculo dí~
reito se reparta para Q dei:! cava , o
para o ventriculo esquerdo-, as conrrace
ções deste serão extremamente fracas
e ~~ consequencia menos capazes d
resistir ao choque do sangue venoso.

Eu julgo que tendes mui pouco
uso d'Anatomia, porque se desecasscis
muitos cadaveres , rerieis achado algul'ls
corações, c os seus vasos tão differcn-
tes do estado natural, e tão desfigura~
dos, que vos dissuadirião da circula-
s:eio, vendo-os incapazes das func6es 1

que eIIa suppóe. .)
E u.

A Europa está tao perslladida d~
nec6l!sidade das diseç6es para promo1
ver os pro~ressos da Mldicina, que
as faz praticar com muita frequencla

S ii n~o'
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não só nas Universidades, e nas-Capi-
taes , mas também em outras muitas
partes. Os n06SOS 'livros. estão cheios
das raridades , que este. exercício tem
feito observar nas entranhas 'dos 110"
mens, e algumas t50 extraordinarias

, que parecem impossíveis. Eu digo a;
'lue me lernbrão a respeito dos orgãos
da circulacão ..

Temtse achado pericardios ossifica-
dos. ~ que cobrião as aurieulas , e 'l1.1C
deV1~o fazer ,h~lm grande obstaculo ao
~OVlme?rO ~o sangue. Corações corrom-
pidos ; inrerramenre podres ; .reduzidos
a h.uma ~nassa de sangue; suppurados ;
meIOS roidos ; e cheios de bichos' as

. 1 'auncu as , e os ventrículos cheios de
concreções interiores ; de grandes tu-
mores; .de glandulas; ou entupidos de
substancias abrancadas como a gordura
do toucinho, e de sangue coagulado'
pólipos de differentes grandezas, e a!~
guns tão extraordínarios que não só to-
mavão os venrriculos , e as auriculas do
coração; mas também se extendião aos
vasos visinhos; ossos no corado e aI-o ,

guns atravessando-o transversalmente em
toda a sua extensão; os ventricul()$j, e
as auriculas ossificadas'; corações com
as columnas interiores destruídas; sem

se~

D' AL'T I N A. 277
separações entre os venrriculos e sem

~ . 'acçao; tímpanos que fazião as paredes
do coração paralyticas; e os venrricu-
los furados .. Além, da impossihilidade
que o sangue tem de 'circular quando
acha o córação arruinado , e~tupido
podre '. e. sem acção temos exemplos
frequennsslmos das válvulas ossificadas
e coladas humas ás outras , ou aber-
tas, e coladas ás artérias deixando os
buracos int.ei'1'ame~re desimpedidos. (r )
Se vos qUlzesse fazer hum detalhe cir-
cunstanciado de tudo o que se tem ob-
servado nos orgãos da circulacão ca=

d
J ,

paz e. a ~es[ruir , seriâo. precisos , vos
lumes inteiros. Não devo dissimular-vos
que estes estragos me parecem tão bem
capazes de destruir o fluxo, e refluxo
do sangue.

Nâo

(
,(I) ~Traité de 1\1aladie! du Coiur rom. J ••
d~. 2: e s~g. tom. 2. capvr, e sego Mem. d.
l'Acad. des Se. de Par ís anno 170). pago n·
h •• 726. pag.24. h. L7H. pag.l.9' h. 17So•
pago 49. h. Collec. tom. l. pago 2~~. tom~ t·
pag .. 191.,.e ~6i. tom. 7. pág. $'0'1. Aetllli.
terana SueCl:!: vol. :2. pago 2óOt Acta Erud. 1770.
pago 408. 1719. pago H7.i:phemer. dee. J. J 672•
ob•. 2Kz. 167&rO~S. lj .. ""," 2.,1684. Ob,.114.
~cta lHed. wol. S. art, 29:' Journal de M~d.-
eme tom. g. pago S 16. tSizeta <te LbhO'a ~~Stlp.
pJ'1 nllm. II. de 1791-
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ELDO.
. ,Nâo 'póssoaomprehender, qual se-
ja a causa, que céga os vossos Medicos
para continuarem a acreditar a circu-
IHç10 á vista de provas tão frequentes
ettão evidentes que a contradizem. Á
ignorancia em que ainda estão, da cons ..
tituição do corpo animal , e dos ver-
dadeiros principies fysiologicos, basta
pare causar innumeraveis estragos sem

/ necessidade de recorrer a novos meios,
-Irifeliz' Humanidade! A q\lC flagellos
estás expostxl ,A persuasão da' circula-
çio do sangu'r basta para privar' mui-

. tos milhares de pessoas da vida, ou da
saúde. Suppondo, <que o sangue circu-
l~ ~. e passa eontínuamenre por todos
os pontos do corpo, he indifferente o
fazer as sangrias, quando são precisas
ne .pé, no braço, ou em qualquer ou-
tr~ parte , sem ~teUfâo á qualidade da
moléstia , ou ás circunstancias do en-
&rmo: tal deve ser a prática dos ~O~-
sos Medicos. "

<2.!:latldo tratarmos da Medicina ~
\fo~etJ>Ut:arei, como póde subsistir a vi-
da) tJiil.sdrcUflstltlldas das entranhas, de
que failais. Eu.
•• Me certO i 'que los MSSOs Medicos
C1ize~ que ~.q j.ndilrérehte fazer as san~

í grias
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grias em tal , ou qual parte I do cor ..'
po ; mas isto he só quando os ata-
cão a respeito da circulação, porque
na prática tem att~nção ás qualidades
das molesrias , e ~s circunstancias dos
enfermos, principalmente com as mu-
lheres.

A Encyclopedia depois de dar hu-
ma relação circunstanciada, da historia
das opiniões da sangria do tempo d'Hip-
pocrates até agora , conclue dizen-
do, que depois da grandt> descoberta
da circulado, deve ser indifferente san-
grar em tal, ou qual parte; mas diz
poucas linhas abaixo: "Qyem se não
", riria d'um Medico , que abrisse a ba-
" silica para curar os tumores hemor-
" rhoidacs inflammados ? A experien-
" cia vêm aqui constantemente a sus-
" tentar a razão , huma, e outra ~ue-
" rem que se ataque o mal no mesmo
" sitio, onde elle se mostra, e ~ue se
"despeje o canal por hum a abertura
"fcita no mesmo canal, sem recorrer
" aos ramos mais apartados. " (t) Vans-
wieren diz que P'' rece , que depois da
descuberta da circulação do sangue, se
deverião fazer as sangrias inditrerenre-

men-

(1)' Art. ~aign~c.
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ment~ e~' qualquer parte ; mas que' a
eXperletlCIa mostra o contrario e de-. . . ,
terrmna os SItIOS , onde se devem fa-
zer; . (.r) Robert diz que as hernor-
rhagiâs ':, .r= succcdern na parte enfer-
ma, allivião seguramente mais, do que
as sangrias multiplicadas no pé e no
braç~ , (2) e Granr crê que ~s eva-
cuaçoes de sangue por meio de sarj as
nas febres são m~lhores do que as
sangrias. (3) MUltes Medicos não só
dizem, que se deve fazer escolha das
veias, .em que 87 ha de sangrar segun-
do as circunstancras das rnolesrias ; mas
até as dererrninão muitas vezes nas
arrerias , cirando innumeraveis exem-
plos , em que as fizerão com successo.
(4) S'enac diz ~u'e,Plarero julgava co-
mo .Bell~nio, ~ as .s:lng~ias nas par-
tes inferiores erao ..mais efficazes : seja

co-

(I) Cortllnentaria in omnes aphorismos H.
Boerhaave tom. 4. p3;:'. 2jO •• e 214.
(2) T~ité de, prine, objecto de jiledic.ine

tom. I. pago 116.
(J) Recherche~ sur les fievres tom. J. pago

349•• e $eg.
(4) Remarques sur l'utilité de la Sa.ignég

pago :as J. ColI. Ac. Et. tom. I. pago ,62. tom.
7. pago 140, tOI11. I. p3~. 298. Actes de Co-
penhague 167f. Hi72. 1678. lt 1679. Ephêtn.
decur. 1. 167;. e 76. oba. 6J. •

como for, continua elle, he certo que
o sangue tirado em certas partes , dá
sempre mais allívio. (I) OS Tratados
de Medicina prática dererrninão os
sities onde se devem fazer as' san-
grias . ~ (2) e Ohio Borrichio , e Bo-
neto cirâo varies exemplos de mulhe-

\ <lo ... fi I ~res que morrerao , ou carao com a
sande arruinada , por terem sido san-
gradas no br<lfo, no tempo das suas
assisrcncias periódicas. (3)

Este Seculo tem já hum grande .nú-
mero de Médicos , que estuda mais a
Natureza) do que OS aforismos dos
Mestres; e que cura mais por obser-
vação , do que por regras. .Estes Sa-
bios conhecendo a importanCla da sua
Profissão fazem grandes esforços para
separar a verdade dos erros)' que a cer-
cão e como PI incipião a desterrar a, d ....
prevenção , qlle faz olhar as ecisoes

dos

(I) IIkd<:cille Domestique. De l\1oriJiS Vene.
reis. Elemens de JI-ledeclIle pratique Inr roduc-
methodique à la tbeurit: ) e pratique de lol Ide-
decine AphClrilmi de cognoseo:ndls. &. curar.-
<ii! lllorbis. 1'hesaurus IHediciu:I: practlcre.
(2) Tr:lité de maladies du Ca:ur tom. 2.

cap. 9. art, art. 1$.
(l) Coi!. Acad. Etr. tom. 7. pago .2~6. Ac.,-

res de Copenhallllt: 167! ob •• 77. lIledl,loa Sep-
lCentrion~lis CuIlatitia lib. 4. sect. 2. fjbs. 2$.
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dos Mestres como verdades demonstra-
das, he natural que fação progressos,
e que promovão a Medicina. Se crern
ainda na Circulação, he porque occu-
pados d'ourros objectos } não tem t<r:
mado o trabalho de a examinar.

*
FIM DO TUMO n,












